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lou uma
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ralando ontem de
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« � cm off ao Diá rio
da Manhã, um dos
assessores mais ( re-
(Iniciados junto ao
presidente * e um dos
auvili.iri ** qm * des-
frutam de maior
trânsito ju -ssoal �

confiam;a di * Same\ .
ilisse * que "CIII ne-

nhum momento pas-
sou pela eaheea do
presidente dt i \ar o
cargo de presidente
da Hepuhlica antes

do terniim » ioiistitu-
eional de seu man-
dato. ijue e no pro-
\ imo dia primeiro

cie janeiro *. Ele afir-
mou também que o
Planalto ac ha que o
cjuadro sucessório

pode mudar em 40
dias . Pag. I
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"Goias poderá receber os milhões que gastou
o

" ^avazamentos dos rejeitos em Abadia de Goiás
o - UFG, por omissão, perdeu materiais e dinheiro
sil
(l^n^lor iC ^a f;°.missac) ('c* Direitos Humanos da Ordem dos Advogados do Bra-

rvlci io-( 1 . r . nr ^V< )S� esclarece que �a única responsável direta pelo acidente do
MV; ° ' 1 c In ,. 0lanJa V a CNKN. E a União, c não Goiás, epie deve construir o depósito defi-o para o lixo atomieo, que somente a CNEN pode determinar . O cjue o Estado de Goiás
eeessi a « jzer e tomar duas medidas judiciais. A primeira, uma ação de indenização pelos
^as os quete\ e ate hoje. A segunda, uma ação cautelar inominada , junto aoSupremo Tribu -na . contra a União Federal , com o pedido de liminar, na obrigação de fazer ou construir o
c eposito definitivo para o lixo atómico�. Artlmr Rios, em entrevista exclusiva ao Diá rio da
t ,! .la; a�* r,na ( I , U * a GAB se compromete a ajudar o governo de Goiás a tomar as medidas
judiciais. As teses defendidas pelo coordenador da OAB devem inverter os rumos do debate
sobre oGesto no pa ís inteiro. Pag. 15
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Cai o 2o
homem

mais forte
da China

i preços
i cirurgia
ástica em

* -

GAMARA� /s
íania

O seeretario-geral d * »

Partido ( Comunista
Chinês. Zhao Zi -

\ ang. f < » i i*\purgai!o
ontem por M II apoio
ao mmimento estu-

dantil pro-
riemocracia. M*IU1C »

substitu ído pele » e\ -
preleito di* Xangai.

Jiang 7» min. O
afastanunto Jo

Sn n t á t io-gi rui i
ínn.ou .i \ itoria i]* » N

consers adore* na lu -
ta ix4« » poder defla-
grada pila divergên -
eia sobre mnio en-
frentar as maion*\

inanihstacnes anti -
gos » rnamentai\ da
C �hina desde a fun -

dação d » » 1�stado i'0-
mnnista. i m 19 1!).

Pag. 7

fcirgia plástica
sou de ser consi-
ida �coisa de
jhtr�. Os «peda-
la de Goiimia j á
p recebendo a vi -
de v ários ernpro
fe nos seus con-
jbrios. Para eles,
�nagem é a alrna
jnegócio. 0 preço
Ijrirt de cirurgião
Bt rirg.áÀ Mas

ío da Manhã &I
A

SER PUNIDO )
nmu média, a

r das variadas
niaçta, e for-
os preços aos

pris. E, inclusive,
Wormação de que
||pessoa pobre
|fcfuzi*r plástica,

ndo de fonna
Ifcdada. depen -
|do do acordo
fio médico. Pag.

\O Diário daManhã publica hoje, com exclusividade,
a relação dos servidores que terão os vencimentos
reduzidos, por serem portadores de diplomas falsos

ou de outras irregularidades. Página 3
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Paulo
Maluf P. 3

r.

Protesto na
( 'oreia P. 7

|x >silion��htin Nestui�,U! - etJin um
1:25.S03�� li » de

Me r n Tropas no
Paraná P . 7I v>I? .outro .tr -

,W1,UI
* Daiu « 1 ( â n -
Os brasil » i -

l:r�Ntiau I ittip.il -
IZ i mu l Frie-

Tráfico de
mulheres P . 7

REVOLUÇÃO NODM
O Diário da Manhã ota

passando por uma série de
modificações, com o objetivo
de implantar um jornalismo
inals ágil. informativo e ao
mesmo tempo de conteúdo.
As mudanças implicam em er-
ros ocasionais, ja que somente
nunca erram os cjue nada a*a -
lizam c* pennanecem acomo-
dados na maciez da rotina es-
tabelecida.
Então, estamos num pro-

cesso de aperfeiçoamento, cu -
jas transformações somente
.serão notadas no conjunto fi -
nal, assim como fica aificil ter
uma ideia do edif ícioque está
sendo erguido pela madeira
inicia! dos andaimes. Eviden-
te, contudo, cjue certos erros
momentâneos às vezes inco-
modam e ate irritam
poeira no inicio de qualquer

d

Gays vão
de Collor
e Caiado

,/m Cessar fogo
em Angola P. 7

Oncologia
pediátrica P. 9

Vila Nova e
o tabu P. 11

giàiu na 2�*
uas, ali h<

� ' -á.i d
Távola passou a ocupar o lo-
cal da coluna Orelhão, de
Ivone Silva. Evsas mudanças
de local , entretanto, não sig-
nificam nada em definitivo,
já que estamos apenas mon-tando as colunas na sua fonna
definitiva, para depois eolo-
car cada urna delas na página
apropriada quando for im-
plantada , nos próximos dias,
a conclusão final e definitiva
do projeto de reformulação
completa do Diário da Ma-
nhã.

a pro\.i
»1» Fórmula

construção. Mas não falemos
dos erros, porque são passa -
geiros. Falemos do novo cjue
esta chegando para erradicar
a mentalidade atrasada de
certos setores da imprensa lo-
cai, ás vezes órgãos bonitos,
porém sem vida como um de-
funto maquiado, enquanto os
que transformam tropeçam
em erros, todavia cheios de vi -
da como tudo
modifica.

Na edição de hoje, o leitor
notará que Geleia Geral foi
ampliada, o Para -choque fi-
cou inais amplo e passou a ser
assinado pelo repórter Fábio
Nasier , enquanto o cartunista
Almir inaugura uma seção
nova (Toqs) apenas para suas
charges. Para-choque e Toqs
estão na página 20 do DM,
assim como tainbém Artur da

® iMn » a parlirt -
BV r pilotos.I K )

às umas
llimidia Asnalcl»

uli /aO mu
bandeira ri

às 21 b . no Osmendigos
deGoiânia P. 12

boje -
Martim Cerere. o

Musical Pantera ( »a>
89 . Durante a

festa-musical sera
acolhida a pantera
tíav de St) . Agnaldogarante que a
comunidade� ga\
Goiânia apoia Gol

o »

deMello e Ronaldo
Caiado em chapa

-Eles sao
di

/ cjue cresce e O of ício do
jornalista P. 13

Comércio e
Césio P. 18Os leitores não devem,

\>oi% estranhar os atropelos
dos operá rios durante a cons-
trução. Devem apenas confiar
de que passarão a habitar
uma das melhores casas do
jornalismo brasileiro. (Euler
Belém )

� tlc
� »

Juca
Chaves P. 20

como aúnica ,

bonito*
Pág. 2 Jcnifc quer ^* r pantera ga \
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Haraquiri
político

CONCURSO�rV rV.

Pantera ga1
A dupla Jurandir

Santo> Jocl hragíi oslá
dc perder
Ia um pas>( >

o direito de explorar o
esporte na Iclcvisão

Xnhan ízuera.
A direção da emissora
esta irrilad ívsima coin

acomodação dos
dois profissionais e

entrar de

Ainda nem hem se tinham tornado papel velho os
jornais desta nuinta_feira. notificiando uma ruptura
da fam ília Cais com o minúsculo PSD devido a uma
(até então) suposta aparição chi presidenci;i \ el outsider
Ronaldo Caiado no seu programa de televisão, eis que
Ronaldo Caiado est á lá ocupando o horário que seria
da novela �Salvador da Pátria * _ Caiado do começo
ao fim, uma hora de Caiado, mas sem aquela eloquên -
cia e aquele sorriso que. mesmo postiços, muita gente
acreditava capazes cie cletri/.ar o pais.

No mundo da notoriedade relâmpago, os tais 15 mi -
nutos de Andy Wharol, talvez nem todos se lembrem
dc que até algum tempo se imaginas a que o papel hoje
encarnado por Fernando Collor estaria reservado a
Caiado. E por que não essa mágica ainda não pode se

repetir? parece. se perguntar os donos do PSD. h o

mesmo partido que até algum tempo ainda apost .
num repetcco do fenômeno Jânio com o mesmo ianio
de 30 anos atrás. Depois cpie o Jânio em pe ssoa cícseo-
briu que a história estava se repetindo sim.
um Jânio em tcchnicollor. o PSD dec idiu tentar renetir
o repetcco: se todo mundo est á dizendo que o Collor e

oalão que vai cair na reta final da campanha , por
que não investir na possibilidade de que Caiado se

transforme amanhã no Collor de hoje e. quem sabe.
numa hora que j.i seja tarde* para esse nov o balão cair?
Quem não arrisca não petisca , sabe todo jogador . ( )s

cappos do PSD alias, agem como um jogador um pou -
quinho {não milito) mais sofisticado que o Marronzi-
nho, outro trombadinha pol ítico que se apossou da
propriedade1 carlorial de uma sigla tradicional, o velho
rSP de Adhemar de Barros, e hoje tenta vende la por
NC/$ 3 milhões, mais ou menos a bolada de uma Sena
acumulada. C ) PSD banca um cacife mais alto: em vez
de vender o bilhete de loteria �premiado", tradicional
conto_do_vigá rio de malandros em lim de carreira ,
por que não esperar para ver se o prémio sai mesmo?
Corre _ se o risco de não ganhar nada , mas o tamanho
do prémio vale o risco da anosta .

Nem todos os neo pevset listas e st ão dispostos a caci-
far esse jogo, como é o caso da própria fam ília Cais. Os
velhos coronéis cearenses ecrtamente v ão dizer que o

que em \ ez. dc* loteria envolve o notório
; em conduzir leilões e virar a mesa na

Constituinte. Ronaldo Caiado poderá se defender lem-
brando que, perto de detratores desse tipo, é uma
monja carmelita dos pés descalços ele que tanto
aprecia os velhos cânones da Igreja e fez ouestào de
mostrar isso numa tomada em que, dentro cie uma sa-
cristia , falou do seu respeito aos padres que não têm es-

invencionice de se meter em política.
E, por mais que se possa discordar das idéias de

Caiado, não há como deixar de admitir que ele não c
pior do que tantos pol íticos que não recusaram o anoio
(seja lá cie que natureza ) da UDR para se eleger e hoje
o enxotam, de olho em ofertas mais vantajosas e segu-
ras.

Não faltará nucm lembre queCaiado falava tão mal
dos políticos e dos partidos até alguns dias atrás e hoje
tem que se socorrer numa sigla fantasmagórica que é o
próprio retrato do partido de aluguel . Mas talvez seja
muito no Brasil exigir coerência dos políticos. E numa
análise mais rigorosa não encontraremos muitos parti-'
dos melhores que o PSD. Com raras e nem sempre tão
louváveis exceções, não passam de uma federação de
baronatos regionais enfeudados por governadores e ou-
tros chefctes de paróquia, quando não propriedade
particular de um caudilho nacional com sátrapas das
mais diferentes laias.
O mal deCaiado é que em tão pouco tempo já se pa-

rece um filme velho que fez algum sucesso dc público
sem chegar a estourar e também não deixou saudadas
na critica. Os seus 15minutos de fama já passaram e só
ele e o cada vez mais reduzido número cie fiéis do seu
fã-clube parecem não ter descoberto � ser caiadista
hoie é como ter uma coleção completa de discos de
Jerry Adriani.

Para completar, o próprio Caiado deu mais uma
mostra de que não está à altura do papel a que se pro-
pôs e não por que lhe faltem estofo intelectual , tra-
quejo político etc., como de fato faltam. Está a í o pró-
prio Collor de Melo par comprovar que para ser criado

fenómeno de bilheteria nunca foi essencial um m í-
nimo de consistência do ator escolhido (não vou negar
ou discutir aqui que ele encarna um anseio popular até
legítimo).
Caiado pecou pelo amadorismo da produção e do

marketing (aqui sem nenhuma metáfora). Seu progra-
ma de televisão foi simplório, mal acabado, insosso. O
publicitário que inventa um slogan como �Vamos
caiar o Brasil� depois que a concorrência já �colloriu�
o país merece virar locutor de vaquejada.
O covvbov precocemente envelhecido ainda tentou

se apresentar como um Collor mais sofisticado, mas se
peraeu em meio a uma longa emaçantemetáfora orto-
pédica. Comparou o Brasil a um paciente politrauma-
tizado, situação em que não caberia discutir culpas pe-
lo acidente (referência obscura a Collor e sua pose de
superinimigo de Sarnev). mas apenas anestesia e, fazer
a cirurgia, quando até Leonal Brizola já admite
(através de seu êmulo César Maia. claro) que o Brasil
terá que passar por uma terapia amarga e sem aneste-
sia . Apontou como solução para a dívid
conversão por investimento de risco, quando as poucas
pessoas aue se interessam pelo assunto sabem que para
abater dólares o suficiente teríamos aue emitir tal
quantidade de cruzados (mesmo com deságio)
inflação de hoje seria brincadeira.
O Caiado usou seu bisturi para fazer um haraquiri

em cadeia nacional.

Cererê hoja

pensa em
sola no negócio, assu-
mindo os encargos da
manutenção de tuna

Sigrnund Freud tran-
quilizou
vez. sobre a homossexua-
lidade de seu
biografia escrita por IV-
ter Gay (não confundir

palavra
inglês literal ,
alegre, jovial.

uma mãe. certa

filho. Na
equipe.

* �A 8 �
\ > x r x r

« gay ,com a� >4 » *

em(pie.
significa
vistoso). Freud nota que
Sóerates e IMatao. filoso-
fos mareantes e até boje
admirados, eram no mi -

bissexuais. Grande
homossexuais

Eleiçõesiva

O Conselho Consultivo
das Assoe iaçòcs de Bairros
de Goiânia realiza hoje.
eleições para a escolha de
sua nova diretó ria.
Cerca de 208 entidades fi -

liadas com 1.400 delegados
participam do pleito na se-
de do Indur, próximo á an -
tiga Estação Rodoviá ria .

Quatro chapas concor-
rem através do voto secre-
to: C �( 1AII de Luta. União
C omimitaria. Independen -
te. Independente e União.

mas com

1 )11110

parte » dos
goianienses nao
preocupada com teorias

aliticas. O interes-

um

parece*

Agnaldo; 0.gays apoiai
Collor 1

psican
se deles é u integração a
sociedade, mas nao do
modo que a sociedade
quer inlegrá_ los. Que-
rem ser aceitos como sao.
Por isso mesmo, o mulli-
m ídia Agnaldo Bandeira
faz. hoje. às 21 h. no Cen -
tro Cultural Marlim Ge-
rerè. Teatro Yguá. o
Musical Pantera Gay 89.
O ingresso custa 10 cru -
zados novos. Durante o
show será escolhida a
Pantera Gay 80. Já est ão
inscritas 12 candidatas.

ficar
antes c
Fie poderá diz
ministrou 50 .
quatro�.

Agnaldo esteve na|'
dação do Diá rio da
nhá , acompanhada
outros gays (eles pr
rem ser chamados
gays do que de honv
xuais). e elogiou oca
dato à Presidência
República pelo p
I.eonel Brizola.
que Brizola foi
ao criar espaços alti
tivos para os gays no
de Janeiro, ( piando
governador. Apesar
so, Agnaldo e
gays acham Brizola
trapassado. �Estou
dido entre o tucano ]
rio Covas e Collor".
rante.
O mundo y

niense. segundo Agmy
do. "est á unido em lot.
do nome de Fernat
Collor de Mello.
queremos Collor j
presidente e Bons
Caiado para vice d
Eles, pelo menos, são
nitos. A ascensão de (

lor e Caiado é a vil ~

da estética sobre a í ^Idéias. ninguém fj.
mesmo. Ulvsses Gui

0

rães é uma m úmia pi

lítica à espera doent
eleitoral definitivo. (
to muito cio goveriM
Henrique Santillo.
acho que ele estacou
cado ao apoiar Uy
Admirava ele < l!>a

defendia o Má rio G<
(PSDB )�.

ei

Ingressos
Já estão definidos os pre-

ços dos ingressos para a Co-
pa América.

A geral será vendida a. NC/.$ 5,00; a arquibanca-
da NCz$ 8,00 ; e a cadeira
NC/$ 15,00.

'
,

jogo é outro e q
talento da UDR Homenagem

t ina grande
festa esta
sendo pro-
gramada pe-
los seguido-
res do minis-
tro í ris Re-
zende para o
próximo dia
S. í ris (foto)

receberá em
Mossamedes
o t ítulo de
cidadania lo-
cal e a ideia
dos promoto-
res do evento
é reunir na

í cidade 30
� ' iViil pessoas

I .MI ' > i * .

Quem se interessar em
ver as belas panteras, ve-
rá também um espetácu -
lo musical com Iuidmila
Pimentel: um show alro
com Cil Cardoso e um
show da pantera gay 88.
Brunellc jordani. Segun -
do Agnaldo Bandeira, a
pantera vencedora será
lançada no mercado da
moela em Goiás. Após o
concurso serão assinados
contratos publicitá rios.
Agnaldo. que é cabelei-
reiro. diz que organizou

Afi
cor

sa

numa grande
concentração
pol í tica.
.Serão sacrifi-
cadas 25 ca-
beças de ga -
do e entor-
nados 10 mil
litros de cho-

f pu, >

Relatório Recuperação OS ou

Prosseguindo a sua pol ítica de
transparência administrativa,
a Prefeitura de Goiânia está
divulgando mais um relatório
de movimentação finanedra,
onde niesta contas â comuni-
dade uc ação financeira do
município.
Em maio, segundo o rela-

tório, já sobrou dinheiro para
se fazer investimentos na ci-
dade. Mas foi pouca coisa:
cerca de 0,07% da receita.
O funcionalismo continua

engolindo mais de 80% da
arrecadação.

A Prefeitura de Goi ânia está
recuperando os passeios públi-

cas entrepLstas, passarelas
e calçadas do Centro da cida-
de. O trabalho estásendo mais
intenso na rua 26, avenida

* ^ EXPíversitáná ê Praça do Bbth*
fogo, ma 82, onde os passeios
estão mais danificadas.
A iniciativa faz parte da pro-

posta do prefeito Nion Alocr-
naz de recuperar e embelezar
o visual da cidade.

cos

I!.. 11 � )

Leite
O médico e vereador Jamil Car-

valho (PMDB) pediu ontem ao go-
verno estadual imediata providên -
cia para solucionar a falta de leite
em Coiania.Fidelidade

Ao quebrar o jejum de 21
anos sem título, o Bota íogo re-
velou também fiéis torcedores
em Goiânia.

Na madrugada de quarta
para quinta-feira, a comemo-
ração estendeu se em alguns
pontos da cidade, num verda-
deiro buzinaço.

Além de insistentes e fiéis, os
bolafoguenses revelaram se
extremamente barulhentos.

Segundo ele, cinadmlssívd
Goiás, sendo um dos maiores
dutores de leite do país, nao tenha
o produto para abastecer sua jx >-
pulação.

�O consumidor, principalmente
as crianças, não tem culpa e nem
pode ser penalizado pela briga en -
tre produtores e latidnistas, que
escondem o produto para auferir
maiores lucros�, aduziu.

( jue
pro-Solidariedade

Enquanto perdurar o ve-
to do baiano Waldir Pires
aos ministros moderados, o
prefeito Nion Albernaz não
arreda o pé de sua decisão:

Não irá fazer campanha
para Ulysses Guimarães.
Mas garante que seu voto

pessoal é para o candidato
do PMDB.

. t ra.

1 /^4Jenife é
uma das

candidatas

um

/^£MS\ J � Papagaio
I &O ..) / No programa le-

vado ao ar pelo
iNV ^ PSD, agora de

braços dados com
a candidatura a
presidente da Re-
pública de Ronal-
do Caiado, o de-
putado estadual
Heli
(PDC ) alcançou
notoriedade na-
cional.

Insuportável
A cotação do over fe-

chou a semana mostrando
a quantas anda a ciranda
financeira no país.
Chegou a 36% anteon-

tem, com perspectiva dc
estourar os 40% esta sema-

I

Definitivamente não há
pais que suporte tamanha
toueura.

Lula não é J ,
pela �conuinidtfd? *1
"Ele é uma cspttJIJ
I litler caboclo. A*!dt
dele com relaçao R

fascistas, t-l
de S. M

hoil
c (h*T

o concurso e a festa por-
que o mundo gay pediu
para ele fazer. �O objeti-
vo da festa é, fundamen-
talmente, abrir espaço
para os gays na socieda-
de machista e preconcei-
tuosa. Nós defendemos
as idéias dos gays", afir-
ma. As teses básicas deles
são: segurança, respeito,
dignidade, sucesso, cre-
dibilidade.

Dourado gays sao
*

�Folha
que ele acha qllt�

seuxualisnio
Nada mais nltrapa'?T
Mas se a Benedita^, deputada h,(hr r

) Rio de Janeiro-
vice de I-iila. 111

PT. Ela é ninop

na. na

E agora o pri-
meiro papagaio de
pirata vaiado :vaa externa a sua

loSem
mordomias

\ l »l

Na frente
ASFRASES node es- Agnaldo espera ( jue

muitas pessoas superem
seus preconceitos e timi-
dez e compareçam ao
Marlim Cererê. �Não

equipe
portes da TV Ita-
jubá, do RioGran-
de do Sul , é a pri -
meira a chegar a
Goiânia para a co-
bertura da Copa
América.
Os jornalistas es-

tão hospedados no
Umuarama Hotel.

cjue vemque a A Federação Goiana de
Futebol fechou questão.
Vai cortar as mordomias
durante a Copa América e
acabar com a mamata
doschamados�bicões�.
Fora as 180 credenciais

para a imprensa
especializada, nenhuma

mais será emitida.

compre
mas
Benedita e ;

�, acredita
Êlt* também ; .

nando (�a
,
)tl.r.L,ai>

acho que ck* f
lista , que ?
(Euler Belém ) -

Ladrão no Brasil esta
tando mais que a Aids. E de
frente*.
(Juca Chaves,
cantor/hurnorista)

ma -
uJK.

Dourivan Lima gays
queremos construir ne-
nhuma espécie de gueto.
Desejamos a participa-
ção de todos os setores da
sociedade. Convidei pa-
ra fazer parte do corpo
de jurados o secretário
da Cultura ,
Adorno, a vereadora De-
nisc Carvalho (PC do B)
v a miss Goiás Gay de
1985, Jacqueline Bisset�.
Agnaldo só tem

Kleber Adorno.

DiáriodaManhã !it

mistoquenteEditado por UN1GKAF �UiU«GréLIM� Editor* Lido. �Com estilingue ou sem esti-
lingue n ós vamos ganliar
15 de novembro�.
(Ulysses Guimarães, candida-
to do PMDB â Presidência da
R cpública)

UM U
:M.10MOoláok -OolAr

SB1.74M
:M1.7M IdtorteOrrol:»1.7811

:ML7«M

em
:A

K l e b e rc
dama Sônia Santillo

diretor geral da
��� A cidade de

Caiapnnia vai sediar
no próximo dia 1 de
julho, o 1 Encontro
dos Produtores Bil-
rais da Região, a ser
desenvolvido no Co-
légio Nossa Senhora
de Monte Serrat.
��� A promoção é

da Emater, através
do seu escritório lo-
cal. do Sindicato dos
Produtores Rurais e
Cooperativa Agro-
pecuária de Caiapó -
nia. com o apoio da
prefeitura local*.

��� A Praça do
Sol, no setor Oeste,
será fechada hoje a
partir das !J ) i para

que fiO ónibus da
Transurh sejam ilus-
trados com pinturas
de artistas plásticos
goianos, como parte
do projeto íialeria
Aberta da Secretaria
de Cultura.
��� A exposição

Imagem e Registro
com trabalhos dos
recém formados
do curso de fotogra -
fia profissional do
Scnac, estará abe/ta
ao público até o dia
30 próximo, no se-
gundo andar do
Flarnlioyunt Shop-
pingOnter.
��� A primeira

Dèretor G«ral
Júlio Nii»r

Editor Executiva
Euler BeWm

e o
Fundação de Pro-

Social, Gar-Ganl
Bfetku Custódio

Editor AMíSUBU
Fcrrdrm Júnior

moção
los Nlaranlião, vão

�As oligarquias brasileiras
que sempre se aproveitaram e
viveram âs custas dos brasilei-
ros. agora estão com medo dopovov.
(CuilluTine Afif Domingos,
candidato á Pnsidciida da
República pelo PL)

Gcrrnl inaugurar no proxi-
mo dia 30, as 10b, as
reformas executadas

instalações do

elogiosLounval GorneaUhoLoêo
para
�Ele é iim sujeito moder-
no e sincronizado coin o
seu tempo. Não foi dif í -
cil conseguir o Martirn
Cererê para a organiza -
Vao cia lesta. Não elogio
° Kleber só poroue nos
cedeu o teatro. Aclmiro o

portjue ele
muito pela cul-

ri í ra, embora muitas \ e-
zes seia incompreendido.
A cultura em Goiás vai

SUCURSAIS:
GolMfc . Rua 2.n* 6« uk 104 Ed. Áurrn

antroT«4 t 224-2666
Auipolí*. PrmçadM MA«. 48.Centro .

Td; 324-0636CEP: 77.100
QrvUjr: Oddon Alvrs Rcaa

nas
( 'entro de Apoio ao
Defit ienle, na Vila
Nova.REPRESENTANTES:

Bridlia - CBN OrginuAçAo Brmsileira d»* Noiícuu
SDS Conjunto Venincio Júnior
TW: 1061) 225-6240Tele*: 61 2260Dbvtor:Wandaryal Calaça- Radial Rapr�intayfl� dc Publicidade\Jbé%
Rua Oscar Freire. 1.105 �Orqueira Cexar
TV1.1011i^f)2 -4311Telra: 1131166

Rio da Jaaeiro � Radial Reprrwntaçórn de Publicidade Ltda
Rua do Acre. 90 sala 802 Praça Mauá
Tbl . (021# 253.5874 Tales: 21.30&M

��� Foi confirma -
do jiara o dia 13 de
julho, o S Fórum de
Secret á rios de Plane-
jamento, que reuni -
r á em Goiânia re-
presentantes de to -
dos os Estados brasi -
leiros.

SM
�O Brasil 6 totalmente viávelMas precisamos agir. A Ar-líenlma está a í como n maiorexemplo".
Paulo

secretário
tem feito pan- 1u%d

88, e }U ,a-
Interior c outros Estedos
DUs úteis �NCzS: 0,55
Aos Domingos NCzS: 1,10

,Ma ^ u f * presidenciáv clDias úteis NCsS: 0,50
AosDomtejN NCxS: 1900

o PDS)

\
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POL ÍTICA 3

ollor perde pontos,constata TV
\
)

âmara rebaixa
encimento de
51 servidores

gicu: mi minriona i ? isi nome . u* iliz
indiviso ou vt * r» ciivi a falar , ja -
mais s< � srii ír induzido pt lo ontrrvis
f .ulorconforme obsenam os coor -

denadores dos trabalhos. Flcie L< na
e Liorcino Mendes.

A mesma opinião é compartilhu-
da jx*Ios apresentadores do Goiânia
Urgente. jornalistas í .ui / \ugristoda
Paz. coordenador. Carlos Pacheco e
Dixina F.fi rna Marques. Secundo
i lrs . a enquete. !e\ ada ao ar cm dois
blocos. i -imi urna média diária de 35
rutn \ istados. rum dos quadrosmais
iinjxirtantrs do programa. �Kle des-
perta o t < lesjxvtador por que teste-
munlia um momento singular da te-
lex is.jn identificando-se CHIII o po\ o.
flagrando-o no seu cotidiano r c\< r -
citando a liberdade de imprensa de
forma cristalina*�.

Ioda a rijuipe de produção do

Goiânia Urgente fa / c oro com
diretor de ijiie as osfilaeoes dos lin -

da preferência eleitoral .
� dc \ e ao fato de o raudidaU

O programa Goiânia Urgente.
Ic\ ado ao ar de secunda a sexta - feira
pela TV Go\ á . das llli - JO as I -lli .
constatou , no dia 23. uma queda de
11 G na preferência dos eleitores pe-
lo candidato do PRN . Fernando ( ã i! -
lor de Mello, que ainda lidera a ui *

quete popular .
Desde (|iie inaugurou a enquete.

em janeiro deste ano. o Goiânia Ur-
gente vinha registrando um avanço
do candidato nas preferências do
eleitorado que. em maio. acumulou
um índice cie �Ib.õG em relação aos
demais candidatos assim cotados:
Leonel Brizola. 18G . I .ula 15.5L .

outros 3.5F e indecisos 10.5 � i .
Tabulados na última sexta-feira ,

os dados de junho indicam que. num
universo de 800 eleitores , ouvidos
aleatoriamente nas ruas de Goiunia.
35.7 � I preferem Gollor. ou seja , em
relação ao mês de maio, quando um
mesmo número de pessoas foi ouv i -
da . o candidato do PRN teve uma
queda na preferência popular em
torno de 11 � , enquanto o candidato
do PT. que visitou recentemente

� Goiânia , capitalizou a diferença a
seu favor.

o SCU

) emmeros
junho.
do PT. I ui/ Inácio Lula da Silva ter

N '

v indo a Goiânia rec< ntemente rum*

11dido uma ampla entre\ i \ta ao pro -
. l íder de aitdiêneia no horá -graniu

rio.
I )a mesma forma que M * atribui a

Gollor de Mello a \ antagem nas pes-
quisas < in função de ter surgido nas
tclev isnes de todo o pa ís. nu horário
nobre, durante três semanas conse -
cutivas. ficando no ar três horas, a
simples aparição <!< � Lula . em ampla
entrevista , provocou um aumento
percentual de seu nome na pn feri n -
eia do eleitor. Ressalte -se que en -
quanto a enquete deteeta a queda de
Gollor em IP * . Lula cresceu. Mas
os números exatos do mês de junho só
serão conhecidos no final . <|uando a
produção d <

div ulgá -lo.

* 51 portarias preparadas
JJ a ( je semana a mesa da (

Knicipa! finalmente punira
� que apri^entaram do-

,
n
,t-ào irregular para a **eende-
r t [ Ki\ c aumentarem seus sabi -
da casa . Um a um . cada
! entre os que apresentaram

fa!sos do Colégio Tiraden-

.. pre - julganiento *. xposíVão da vida particular das

^
M >ax a )iorasão , l,.ol�|1c.cim, nt.,publico. I ma fonte.

!'P ||v M -Rurança preferiu
ar. infornu.ii que- a maioria

t * .!. iM -sv,ax aprrsen-taram documentação falsa .

um
ou ai

<P »e por ques-
i não s< �

Moacir: vem voeacocs petistasmas tiue
b"! , m M ,« maioria funcionários de
baixo escalao . ISENÇÃO

Para Orfeu. a decisão de jx > r o
rejwirti r na rua e sondar diariamente
a preferência da população j >or um
candidato á Previdência da Republi -
ca comprova que o Goiânia Urgente
faz um jornalismo dinâmico, inde-
j > < ridente e voltado para a comuni-
dade. *'Kssa independência, a infor-
malidade da enquete asseguram a
sua isenção, fazendo cruzar a I í IXT-
dade de informação com a esponta-
neidade do cidadão. A prov a da Fen-

iMâ no dado de cjue o numero de
indix is4 »s e sempre maior que aqueles
< 11u preferem opinar . Mas o inq >c>r-
tanteê que a TV Go\ á. canal L abre
mais um canal de comunicação com
i » pú!)lico. sendo pioneira nesse tipo
< U * enquete que dia -a -dia desperta
mais inUrrsse da população**

, arre-
mata .

( iiu* não comprovaram eseo -
, f( ) j rebaixado de n ível . AI -
nesvoas jnissarào a ganhar
|t$0.(X > . < > < lm* chega a ser me-
ÚL a metade do que vinham rc-

doeumentos

PT expulsa
o prefeito
deGuapó

A comissão, formada por quatro
funcionários do quadro de efetivos,preferiu não se manifestar durantelodo o tempo em que o cavo foi apu-rado Na próxima semana , a partir
< av Ultimas medidas , todos «s serv i -doirs voltarao aos salários originais .A diferença , segundo informacôc*s.n . i » ) iinplicará grandes (bonomias na
folha de pagamento, e sim na regula-
i i / «!ça ( ) cjue faltava na parte funcio-
nal da cava . ( ) cavo. apos esta medi -da . II;K ) terá instancias maiores na
justiça .

programa pn tende

aos«o graças
Sr » iUi , )s e reajustes calculados
CUlario concernente ao n ível ,
[cj cálculos vinham vendo rcali -

^ escondidas para evitar a

f) Jos funcionários e da im -
lobre o assunto e finalmente

na sexta-feira . Os

CONTINUIDADE

Segundo a equipe de produção
do Goiânia Urgente a enquete
continuar porque a forma
pelo repórter Jk . abordando o cida -

dão aleatoriamente , sem qualquer
distinção , pondo-o diante das came-
ras e de uma pergunta objetiv a : � Fm
quem você vota para previdente da
Republicar *

, não deixa margem a
ilií v ida e nem influencia as respostas.
"Pode. (piando muito , inibir o ( �lei -
tor . Mas este. surpreendido pela ob -
jetividade da pergunta , e tendo um
microfone e uma câmara à sua fren -

te. reage segundo seu estado psicolci-

Por seu desvirtuamento das
teses do Partido dos Trabalhado-
res, tantas vezes reiterado em en-
trevista himpreasa, o nrefeito de
Guapó, Moacir Lacerda , PT, foi
expulso ontem dos quadros parti -
dários.

v at
\ adotadaA CAUSA

Fazendo questão de esclarecer
que a enquete ê feita objetivamente,
abordando-se o eleitor nas ruas de
maneira informal , o diretor do pro-
grama , Orfeu Maranhão esclarece
cjue decidiu sondar a preferência do
eleitorado como forma de reafirmar
o caráter democrático do Goiânia
Urgente, dotando-o de diversos qua -
dros jornal ísticos cjue prendem a
atenção do telespectador.

n prontos
que até o momento permane-

*desconhecidos, por determi -
prcsidência cjue quis evitar

can
Fm nota oficial distribu ída à

imprensa, o Diretório Regional
esclarece cjue antes da decisão de
expulsá-lo a Executiva Regional
do PT tentou enquadrá - lo na li -
nha programática do partido,
ponderando- lhe sobre a inconve-
niência de continuar dando de-
clarações contrárias às teses e
doutrinas j)etistas.

Em oito itens, a nota historia
o relacionamento da cúpula par-
tidária com o prefeito efeito a 15
de novembro, pelo Partido dos
Trabalhadores, único caso em
Goiás, j >ara . no final , conclamar
os petistas de Guapó e de todo o
Estado a prosseguirem na luta pe- «�

la construção de seu jiartido "cjue
haverá de transformar, com mé-
todos democráticos, a injusta rea -
lidade de opressão e miséria a que
está submetida a maioria do povo
brasileiro*'.

Segundo a nota , depois de ter
assumido o comjiromisso de acei -
tar u Unha do partido, em reu -
nião com o Diretório Regional , o
prefeito continuou dando decla-
rações ã imj)rensa . confrontando-
se com as teses e pregações parti -
dárias . Além disso, o prefeito de
Guapó. segundo a nota. vinha se
comportando de forma compro-
metedora e incompat ível com a
militância petista. pois tentou res -
tabelecer a taxa �ilegal" de ilumi -
nação pública e vinha se compro-
metendo com perseguições a ad-
versários pol í ticos através do apa-
relho administrativo, �não com-
preendendo, portanto, o caráter
profundamente democrático e
transformador do PT� .

Procurando ontem pelo DM ,

através de telefone, o prefeito não
foi localizado em Guapó. Sua
mulher, dona Adelnicc, informou
cjue ele havia viajado para a fa-
zenda de um amigo, proximn à ci -

, de onde só retor-

Rassi resiste à liberação
presidente Elias Rassi Neto.
4.mpre tem feito desde o in ício
> dos diplomas falsos , tentou a
usto impedir a div ulgação dos
dos funcionários envolvidos,
joino optou por rebaixá - los de
o invés de demitir. Apos insta-
comivsão para apurar as irre-

a presidência evitou

portarias rebaixando de n ível todos
os funcionários que apresentaram
documentação irregular (diplomas
falsos ) c os cjue não haviam apresen-
tado documentação < � mesmo assim
subiram de n ível . Evitando
mente falar com a reportagem do
Diário da Manhã, cjue por duas
zes o procurou para aomenos ouvi -lo
sobre as justificativas da sua atitude ,
o presidente viajou a Brasília para
partic ipar do Congresso de Vereado-
res deixando as portarias em fase de
conclusão. Depois de um trabalho de
acompanhamento, e com a ajuda de
fontes, como à epoca em mie a pri -
meira not ícia vazou , finalmente a
reportagem teve acesso à maior par-
ti * ( la lista . Fm que pese todos os es -
forços da mesa c da presidência da
casa em ocultá - las . (R .T. )

nova -

vc-
dadt -s.
ucr informação para a impren -
uer divulgando cjue a comis-
a\ a formada com este intuito ,
m assim , após todos os órgãos
nunicação estarem dando en -

tra ao caso. o presidente se dis-
"ídivulgar a relação dos cnvolvi-
Kãrte do relatcirio apresentado

�omissão de inquérito instaura-
L elp próprio. Esperando cjue o

fosse abandonado. Elias Ras-
iritiu neste final de semana 51
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OS P30ÍÍ3ES

Ana Maria deOliveira
UètilcT Rõsa �

AnaMaria deOliveira
Miguel Rodrigues
Adair Lucena
Amélia Martins
Lcide Cristina
L ígia Ribeiro
Maria Dias
Maria Soares
Maria Silva
Maria Santos
Nilton /Mves
Anicésio \ \'alner
ArmandoMagalhães
Edson Costa
Filadél íioCelestino
CildoCamilo
oáfjuim da Cruz

*

ú lio de Souza
âuix Santos
Radiana Maria
Antònia dosSantos
Jair Alves Ferreira

Antònia dos San tos
Arculino da Silva
EternoOliveira
Elizete Castro
ElieniGonçalves
FidelcenioSantana
Franciscode Lima
FranciscoCarvalho
JairAlves
Gumercindo de Souza
José Ribeiro
LuisCarlos Rosa
Luiza Leite
Maria das Dores
Maria Dias
Natalina de Paula
OtavianoMartins
Ovidio Batista
Rita deCássia
Rosito Pl í nio
Terezinha da Silva
Terezinha dos Santos

^ Darcilio Lima
Wanderley deOliveira
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PISTA
Aquelas contribuintes acostumados a rasgar ou desviar

as primeiras vias das notas fiscais que se cuidem .
O Fisco acaba de adotar o PROJETO DE NOTAS

FISCAIS . Esse projeto consiste no planilhamento das
notas provenientes de outros Estados, no próprio Posto

Fiscal da Divisa Interestadual ou consegui-las na origem,

com os emitentes.
Isso permite a digitação mais rápida de todas essas notas.
checando as listagens de emissão com os documentos
fiscais, no livro de Registro de Entradas de Mercadoria

dos contribuintes.
Quando o Fisco estadual chegar ao seu estabelecimento,

conferindo os números de nota por nota, e constar
a omissão de registros de algumas delas , o auto de

infração contra você será inevitável.
Evite isso. A Secretaria da Fazenda alerta para que você
não tenha contratempos com o Fisco e despesas adicionais

não previstas. Previna-se.

dadi* di* Edcia
naria á noite.

Orçamento
municipal
na espera

Maluf garante que
PDS é renovação

i ã iibora a matéria seja clcrxlrrma
imjiort ã iu ia. sorm nt «* na próxima se

� que a Gamara Miinieijul ile
( âí iãnia lev ara a j > len.trio o jirojt !« » de
I .ti de Dintri/ Ornamentaria , que
de|w >is de apieiiada e emendada se
transformara m > orçamento nnmic i -
p.í l « Ir P )!MI. 1'altandn (|natnMlias pa -
ra ii ti rmino do jH - r íodo atual, a Ia l.
portanto, so dev « ra entrai < m votaçao
no i i i 4 N de M tcmhro , ja que agosto dr -

tnmado em dist usstxes.
( >ntem. o pirsideiite da C ãimara,

|. lias Rassi , eonviK�ou r « uniaoi-om to

das as lideranças partidá rias , para
ntaçao de ememlis a Lei env ia *

m feito Nion
� abril . ( ) l i -

lo 1 I li. Ageii GavaU ante. Li -

maria <

lei i iota , ao ía / < r as se
ajMiiai t nllot
qmntes II|IM r \ aço< s: lai na « » v »u nem o

nem � » mais M l l io. pois el « i -
le idade F.l i l ião soil

|,
*�HiliiJato do PDS a presidi m ia da
'� � � Paulo Maluf disse ontem em

o uniu » eoin mais jov * m
( to na" e » > 11( * l iMI �
u. í n o m .i js leio nem o mais bonito, pois

Je Li I * /a. Fleição
piopor r « nov at, ao no pais.

� * demais t i m i ompiomisso eom
1 fb publiea".
1" L dt lc in ) ir . ix qm

de l^le/a. rnas »!� � eomjreti neia .
r�**0 <|II ÍS arlt i i i t if que apoiaria IV r
bollor na hijmteve <!* � t !* � i 'assardtHnio tuna » , H i usamlo s « * a i « tr i

v e s« r

« l i K .io mio � i uru urso c

niilH '1! o � *.
( ) ('andidat

i i i »mp< It m ia

Io PDS le/
içao nao

jUl*st.io de
m i.i l idadt s do A %tado <!« �

de t starmos SECRETARIA
DA FAZENDA

GOVERNO

-"

aj) i « s<
da ao l egislatixo pelo
Alberna / ainda no mês u «

di staear as p� » t
( á a.is « 1.1111« nt * »u que, a pesai

i to dt Rra alia .
nada pela n -.u «o

*. Maluf pt rma.iã l i la ate hoje a tarde. De stia

,nM ,;\ a ( Uitem suet vsi\ as eti trv-
L \ JSIH *s. um eneon
d Im orjxu .idoie

1. pois d* *|K nrngut m
dt r
im ntott a i l t mora para a ;I|> M M nLn a * »

� rm ralas, afirmando
h urs nao rstao eli tei id * ndo qtlt

no\ a l àuisfi t t i içao nós ternos
is is ixa na < l.tbi )r.u,á< »

!M

mais i t /

m e» eil l ( �
!� Ala"0.0 * t xoto' * ' rnatloi

� M .i luj i , ( , ( iolegio 1' lei tor.d « m <!e que os
agenda , i

v is tas aos j ianais e t t
M i t at Ação Fiscal , gera Ação Social .eotu a
parla ijuv .to d
t i » futuro ( > rçam < nto da Pn futura
Munii/ ipal � .

I ider t!« » PMDB. o xert ador Pedro

1CONTATOS
� juf (k'M�uibarei)t i
* I irdi d « onti m. � nd n > ebi : 1

: jxd í tu . :!� ntn * t l i * "
' fu is t 4 » % Xt II , t (!"t t J « »se 1 d l .U
buo Peieiia. « * im rubros da
| vit ia dt » Lstado .
� J �dadu JH*1,I mipit usa . Malut dt ;

íbilldade de

s e
( ! ! «. oni ; � \ ss u mv.a

, do !�> tado e
(.oianra no< m -oiK .i t » *s « oiii as

par t i t! ». hoje.) mptei 11 rro
hd < ram,..s p« > iã ( as ta

ASM mld » n 1Sl II

| i i\ U it ix ana p.iu í t � lu|s. PDS. Batisla apr « s4 nt » >u tr tS i tens < jue a

barreada t onsidt roti niijH.rtaotes paia
a inclusão no novo orç.nm nto t l* » Mu -
meipio.

th jMif .it !Para
\|s|t ,| t l» M.t lul ]

i l idi , vs t!

).»|X ( *S HIt ra i � \ « ir « r os
|o t aildldatn l ias pt

u H

at t itaç.i � »

t lUI' 1'\ ir a�u , fj�r a ixrss

O Detran avisa aos proprietários de veículos com placa
de final 8 , que o prazo para o pagamento do IPVA
termina impreterivelmente dia 27 de junho.
Pague em dia e evite multas e juros.

VEIA OS PRÓXIMOS PRAZOS
WÊÊÊBUmM

.«

Final 8
! Final 9

28 de agosto27 de junho
25 de julho

Final 0
GO-GOIÂNIA

DETRAN - PMGO GOVERNODE -sa*-DIRIJA COM AMORy
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Prognóstico k , é 4,*imtSí
Niecnle \ 1 \ e> clcM )h \ cir. i . pielcitn
dc Pm lo \ .ie iniul pelo PD I .
mctilntt untem que "IJIHN . I ijiieei . i de
( nllur de Mello ueorrid .t em ( .ni . i -
iii.i . � * picridcnle do PR \ de \ ei . i
de ^peiu . ir n.is peMpiius em todo n

pais. * ( tui .ini .i e o termómetro pol í -
tico do Brasil . Sr ( ullor cai .itpii .
logo tM . ir. i em decl ínio em lodo o
p . iN . ( ími m .tis 2d di . is . Rii /nlu no -
v .imente assumira o primeiro lu -
gar� . disse ele . eoulirm.mdo ainda
ejue csl . ir . i presente hoje II . I ( ou -
vem .to do PDT. em Rr .isili . i . iim.i
\ e / ipie la / parti » da Executiva Vi
i ion.d do partido .

* .

l o-
4

I i

I I

* W '"r
� v \ss

Aprendizado(Caminhada /i
| Si i s.tiu . ! . < � n m < ia ontrado

( IIIK nld .ules p.n t ( onter o l luxo
de acua t orrehte nas ruas do jar -
dim \n \ o Mundo , apos a abertll -
I . I de galerias pluviais , o mesrno
nao i \ t one no St toi Sudoeste, on -
de ov moratlou s est ão organizai)-
do nina caminhada ( ujo objetivo
i i luiimr i a * t neao do (á ivc ruo e
do j n siiit nte da Sant ago para a
lai * a de agua . Repre sentante' da
M :iati o vucador \ \ al í er Souto, �

PMDIi . dirma ejue o �governo
juviuu Minar prov ideia ia urgen
'e . pois alem de os moradore s nao
ter agua tratada , e les ainda estão
impossibilitados ele abrir e ister
Mas pois o s( >!o e ai < UOso � .

Tivesse a ( âimara Munic ipal o
habito salutar e democr á tico dc
divulgar todos seus atos a opinião
publica e * . ccrtainentc . < » dictona -
rio elo nu stre Aurcbo Ruanjue * dc
Molarula nao ! iv < *VM sido t ão m. i -
nipulado depois de uma matéria
veiculada aejui denunciando que
todos tu vi n adore s u ( .dlaraiu a
.sessões. Pm sinal , uma bobagem .
|X> is se * existe tuii acordo de cava -

lheiros. mandando e -orlar o jxmtn
dos faltosos , basta se cumprir o
mesmo . Quanto a adie 1 1 \ acuo de
ga /eteiro . a imprensa , quem sa -
be. exagerou , mas olha que tem
muitos vereadores e[iic justificam
o mjustilic . ivel . N . tei comparecem
as sessexs porejuc est ão tratando
dc assuntos partic ulare s e nao cm
audiciuias mm autoridades rei-
vindicando este ou aejiielc benefi-
cio para as comunidades ejuc re-
prcscutam .

\V Vi* f
�m .�mU�ci|nr MI . I S ,( ) 1�rfsiclc-nlt* JOM1 Sarm-v nao prlisa e

.
ÁFRENTE

Influenciando
t|j I " ' 1'M

lrfll - .t! lu >*
d . i < .it� ir.»

1 ll K iU »

»hrrm»\ it
>i^inA tf .� V
ht'(urtu

/ * 1 n
O �( ioiània I rgente� . em imcl

de deicões presidenciais , esta
dando um sbow nos seus c^ iruxir-
rentes . Dcjxiis dc �fisgar�' Lula
para um debate ao vivo, onde o
petista falou , cxini naturalidade,
sobre a eii \ ida externa e * outros as -
suntevs , o �( íoiania I rgente�� mo -
va outra \ c/ . Ontem , a direvao
do programa gravou uma entre-
vista com Paulo M . iluI ( foto ) , mas
ousou ir alem do mero questiona-
inento pol í tica ): levou um piano
para os estúdios para Nlaluf
dedilhá- lo. A T\ � Cioyá influen -
ciou também as outras TVs, eiue
agora nào foram ]X�gas com as
calvas na mão e decidiram entre-
vistar o candidato .

17

Fanatismo
se � no piano nacional os de puta *

do> rstao pieeH Upados em fortalc -
Podcr 1 egislativo, o mesmo

nao acoutecv a
H.ista

C.indu!U. i-ti m iju.*
d i f i n i r a s
pr< tl

VVn ador
lulii j*or
nu* lhoriAH
nos

e I r e »

Direcí>o
moderniza
legislativo

n ível de C íoias.
v e i ( * c'otn|K >rtarnento dc
bancada diante do episodio Descasonowa

envoive ndo o ministro 1 1 is Rezem
pieteiidia se r o candidato

a presidente da República pelo
PMDR Fsqueccndo se de cnic

loram eleitos JVOI um partido,
DO dos deputados federais ruais

faná ticos do Aiatolá

ma comissão de mora -
dore -s de Abadiânia in-
terditaram iecenteinen -
te a rodovia (pie liga
Coiània a Brasí lia em si -
nal de protesto por inais
uma morte. Fies c *.\ i-
giaui a colocavão de
quebia._jno]as . Sn nos

�

ú ltimos H )rt4nos morre-
ram 7í ) tx*vsoas cg este*

ano. morreram cinco.
José Ol ímpio, do Dcrgo.
disse (pie nao discutiria

colocavão
quebra _ moías s< »|) pri*s-
são. C ) doutor Avelar ,
do DNER . sempre fala
que as obras v ão ser fei -
tas . Mas nada é feito.

e l e', e|l l e Planalto prevê mudanças no processí
� sucessório dentro de quarenta diasf

Transvanguarda Certamente que navegando em
deduções baseadas em informações
filtradas pelos cajuu.s normais das
fontes de not ícia , a chamada grande
imprensa nacional tem especulado a
possibilidade dc v i r o presidente José
Sarriey a deixar o governo logo apo>

as eleições de 15 dc * novembro próxi -
mo. portanto antes do término de
seu mandato em primeiro de janeiro
de 90.

Obviamente que essas especula -
alintentadas subliininar-

, on -

paetencia no conv í vio c* tm
í.i ) in as cri ŝ de * Sarncv tim v :

parece m os
Komeini . e olu ando Í ris acima de
vjualqa; r legenda No plano esta -
dual , defrontamos com o fanatis-
i i ici i varcx bado do deputado Chi-
< pjiuho de * ( 'astro, que de há mui-
to p.ue *ec te r e squecido a legenda
partidária , para dedicar se de
võ irjx » e alma a Í ris. Que os seus
�. �leitore s < » julguem no futuro .

As l ínguas ferinas ia comentam
que e * joriial /.inho dc* divulgação elo
vereador Elias Rassi Neto (PMDB ) e
o único cpie foi leito em duas cores,
acrescentando o u/ul . F (pie ao inv és
de fazer a cota integral a epie cada
um tem direito ele preferiu reduzi- la

metade, acrescentando duas
� colocando as cores (nada a
Collor. aliás) . São dois mil

paço elástico amortecexlorcTui
t íJsNfiC^- íVàsynses. ' [ t/is,

11

Corruptins t

dam porqueie o presi (!t*r» tc r. á
sc ser duro, ele tem condiçies
isso . todavia seriam criada
mente mpturiLs no processodrmk
lura democrá tica . A histeria w.

A corrttpcào r a
sujeira andam tão in-
tensas no Estudo do
Tocantins que já estão
pensando ate em mu -
dar o seu nome. Cor- 5
ruptins e uma boa op-
ção.

dosa
para a
páginas (

ver com
exemplares circulando, com
tivo titulo �Passo a Frente� . Bonito ,
o informativo não tem o cará ter de
�pregação� como outros que já cir -
cularam pela casa .

nheccrá isso. Saniev tern tor.*u«
de que o povo brasileiro o rrtfafc
ra corno o v crdaclciru c -stcidi'ta4^
teve habilidade ? pol í tica paraA

t ravessia dccadia r

o suges -
çoes sao
mente jx*lo fenômeno Argentina
de o jiresidentc* Raul Alfonsín já de -
cidiu sair dia S dc julho, assumindo o
eleito Carlos Menem, cpie. constitu -
cionalmente, deveria ser empossado
no dia 12 de dezembro.

que o pais . na
se entornasse de vez para
da ruptura democrática�.

Sonegação O u 1

L 311 -

\ ^se gurar a
receita eh mil-
nu ipio . Fssa
trm sido uma
elas piilil ip.tis
prem upaeoes
do vereador
Agcn ( !.tval -
eaute ( b » tol .
PTR . que * tam -
lx *n » � � < upa o

Imhscruzada FICARÁ COMO
MAGISTRADO

% �

A entrevista
com Paulo Nlaluf . ao
Clube dos Re pórtere s
Pol í ticos, foi um fra -
casso. na opinião dc *

um veterano jornalis-

hranca e calça preta .
Assim , ninguém pôde
dizer une ele estava
colloriuo.
��� Fie está meio

dc* luto.
��� Nlaluf disse*

�que. (piando gover-
nador de São Paulo.

do . Nlas a proposta
estati/aiile do PT e *

do PDT também é
retrograda .
��� A atual uainn-

��� SARNEV FICA
ATÉ O FIM A resjxMto do processo

ern si , u fonte do PiiláciodoP*^!assegura cjue �o presidente J0**!
nev somente* participara do
eleitoral da sucessão pre-sickndj

forças pol í ticas de 5 t*te®W
PFLmu

.rj!

Falando ontem de manhã , via te-
lefone c em off ao Diário da Manhã,
um dos assessores inais credenciados
junto ao presidente e um dos auxilia -
res (pie desfrutam elo maior trânsito
pessoal e confiança de Sarncv, disse *

( jue �em nenhum momento passou
pela cabeça elo presidente deixar o
cargo dc presidente da República an -
tes elo t érmino constitucional de seu
mandato, que é no próximo dia pri -
meiro de janeim� .

Enfatizou o amigo e * assessor ele *

Sarncv ejue �o ejue existe, no sentido
de o presidente se afastar , é mera es -
peculação sem o menorfundamento.
Nlas Sarncv compreende, inclusive ,
(jue ispeculaçUs assim são normais
em per íodos eleitorais, principal -
mente quando sc truta de um gover-
no cuja maior obra é assegurar a
transição democrática. Foi assim
com o Dutra , não haveria de ser di -
ferente com Sarncv. O fundamental ,
todavia, é que o governo tem cons-
ciência da importimeia de seu papel
histórico como condutor da transi -
ção e consolidação da democracia ,
cujo esteio sustentador é prccisumcu -
te a paci ência e o cí juil íbrio ( jue o
residente tem ejue ter, o ejue* é mui -

tas vezes confundido com franqueza
ou indecisão . Essas pessoas se esejue-
cem , porc -ni , que essa tolerância e *

Liberalóiderada dc* Roberto C .lo-
bo Marinho é lia da

( oficial )
Nevvton Cardoso, qucrciult

demonstrar ( jue não tem IH *-
nhttma discriminação com re-
lação aos doentes da AIDS.
convocou a imprensa e. dian -
te' das Cámcras dc TV . cortou
o dedo dc um aidético. assim
como o dele. para a realiza -
ção dc um contato dc * terceiro
grau . como no filme �F,T� .
Depois do seu ato de cora-
gem . um assessor perguntou
para Newton se nào tinha me-
do de pegar AIDS. ele disse
que não e explicou:__ Eu estava com uma ca-
misinha na cueca. ( E.N . )

>ta . so ;LS

do jxxler. o PMDB c o
fim dc que P°TP

costurada uma aliança ( iur
te a tendência das correntes { 1
( jue participam nu apôi *tin f >

no, e, com isso. assegurar,
luras , a vitória de um canoi
umas. A perinanetvr

� niantera^

��� Nlaluf é padri -
nho do primeiro ca-
samento de Fernando
Collor de Mello. Nin-

pnnieira
mulher dc* Fernando

cargo ut pic***i -
de nU * do s indi -
e ate

num eoiisc iiso aCollor dc* Mello .
Agora, fica tudo cm
fam í lia .

! mbaíhadores na Di - . nao empregou paren -d » *s
tes.t ribuieáo

Pe tro íce * i * Derivados. Para colo-
carem pratic a a ideia , i » vereador

d c* ��� Fie chamou o
governo federal de *

lará jno da c*eonomia
popular .
��� O mais curioso

é ejue os adversários
de Nlaluf . como
Franco Nlontoro. não

guem perguntou, po-
rém . se Nlaluf vai
apoiar Collor no se-
gundo turno.
���

��� Muitas pessoas
já estão l igando para
Riith c* fazendo pro-
postas (decorosas e
indecorosas ) de * casa -
mento . Nao é verda -
de. porém , que Silv io
Santos a tenha proen -
rado .

��� F ainda falam
em reclistribuicáo de
renda no pais. iF . R . )

reunião, boje
com . e presença do pre-

e* � iisegUHi marear
as ll )h30.
feito Niun Mln-rnaz c * dos repre-
se iiiantcs da SIIJHTGASHRás. ( )no-
gas. 1 iejurgase Minasgas. respon -

-ave! pela distribuição de gas em
t á aania . Age > i ejuc*r a fiscalização
da Pie leitura para evitar a som *-

ITazer eandi -
presidente Sarncy st

de magistrado, MIU

interferir no pnxvsso eleT 1 *^c%te ou acjueJe candidato, a ^do ( jue fez. o então pre^ id1*1)^Kubitschek de Olivcif *1

Afirmou , ainda, o
tr ânsito realmente 1*' ri * J

^ejue nao deixa dc haveT a (

va v esperança dc ( l lK' �l > °
ticascrn ( jut*stão viabi á / - �

^senso. pois. se não .ieoi »Rlt 1,,olitiw m,,iNí-r"Snos proxnnos K ' vC
( jue qual í jiier R�IIlltll < >

ji (,
sera inevitavrimente R * . t

.

tecvr uma vitoria . 1 l�at^ t

uma preocupação * * lU , r , i \
crescvnte. porém silem
do de ( jue é neetssana n * p

uivei de «vagn »^

dato no sábado, não
é um bom programa .
No final de semana , é
dif ícil reunir as pes-
soas .

siçao

conseguiram provar
�suas inúmeras� cor-
rupções.
��� Nlaluf repre -

senta o atraso , um
populismo envic/a -

��� Nlaluf estava
calçado de 752 da
Vulcabrás e vestido
com uma camisa

! no
L ic .se de impo s t o e t .unbc*m com -
ba t e r a í a i t a de ga s em ( á á á n i a c*

« m * nit r a s ( i d ad e s.

iin*

i:

Não chores por mim , Argentina 55u

Se existem pc*ssoas oue recla-
mam dos pontos a inais feitos pela
Argentina, outros acham que a
mediocridade brasileira ( jue faz
com ( jue no-xo golpe militar redun-
de num governode quase um ( juar-
to dc século, enquanto na Argenti -
na isso dura menos ( jue tuna déca -
da , é o rncMiio fator a provocar

um milh ão de

A Argentina já sofreu mais gol -
pes de Estado e já enfrentou duas
guerras contra uma nação Euro-
peia , sem contar as escaramuças
com o Exército de Pinochet e de
seus antecessores jxdo canal de
Beagle. Nossas batalhas e nossas
maiores vitórias externas ficaram
sempre no campo da diplomacia c*
do futebol . Até mesma a pouca
honrosa vitória sobre o

nosso dinheiro até nisso.
Outra eleição dá uma revira-

volta e o partido de Alfonsin é ba -
nido do cenário governamental .

o nos -

TON ALVES

Havia um peisonagem do gor-
do Jó Soares ( jue lamentava que a
vinda da ni áfia para o Brasil fora o
inicio do fim da �cosa nostra�. Essa
jjiada è apenas mais urna maneira
de ilustrar o �jeitinho brasileiro
que rcxlti / quahjuer fenómeno so-
ciológico aos parâmetros da nossa
pacatez e secular lentidão.

Nossa vizinha Argentina des-
o interesse constante dos

gem em
ral�.Apressadamente inventamos

so Nlenern . Se o deles* é neo-
peroiusta, o nosso é mais bonito e
ressuscita slogans do baú integra l is- Líder indica outra

saída para o País
Porto Alegre � Sc houver um

leiidimento entre

ta.
dcOs argentinos inventam a re-

núncia de governo desgastado e
nossos pol í ticos tentam imitá- los; %

sóque pressionam moralmente sem
sugerir �ibsis- litteris� ao nosso pre-
sidente um ato tão heraco elouv á-
vel . Nlas nos corações dos brasilei -
ros fica urna certa inveja da ele-
gância argentina , cujo governo
deixa a festa (ou o velório) de en-
cerramento, saindo â francesa . E
que o povo e seu presidente eleito
doem â economia e aos outros seto-
res da nação o destino que desejar .

rn a i s
�desaparecidos� pela repressão ao
sul do rio da Prata , enquanto nó>

ficamos só com algumas centenas
de * mortes ern combate pela liber-
dade.

pequenino
Paraguai , tivemos que repartir
com nossos vizinhos.

A Argentina tem Menem que, â
sombra cie Perón, todos sabem pa-
ra onde quer ir o ( jue pretende fa -
ze r.

perta
observadores pol í ticos� , ( jue com -

param i iLástentementeseiis aconte-
cimentos e imaginam que eles po-
dem se �abrasileirar� . Vatic ínios e
advinhaçovs são feitas . Se Alfonsin
derruba com os votos diretos e l i -
vres sete anos de ditadura militar,
muitos acham: �Agora o Brasil se
l ivra do seu regime de repressão *

F indiretarm ntc* um Colégio Elei -
toral escxjlhe (í �Salvador do Pá-
tria� e a sorte (ou a ma-sorte) colo-
ca Tancrcdo no t úmulo e Sarnev'

ia » comando.

Nacional .en-� �

P« »nu-. .( » governo e ( »s par -
tidos pol í ticos ( jue * permitam o eon-
Irole do pro( *(s\o et onomico , o j ) rc*si -
dente José Sarnev admite anteeijiar
sua sa ída do governo. A possibilida -
de foi admitida ontem , nesta (Capi -
tal , pelo liricr do governo na Câma

deputado Lu ís Roberto Ponte
(PMDB-RS) , ao delender :
de um

Conforme
Se Nlenern lev ou anos para con -

quistar suas deselegantes suíças gri -
salhas. atjtii no Brasil o golpe mili -
tar e a maciuiagem de uma conhe-
cida rede de televisão faz ern al -

coino úUK°
até

nev tem
tira transiçãoA nos , resta operarmos (jue um

(^ j) í rito desencarnado de algum l í -
der brasileini possa jisieografar um
plano de salvação e inspirar atitií -
des sensatas .

rT*tstnil , , r

perda de co
diagnosticou W [ : , y1 ;

nn> . < l»i- ;l nttrvs'^̂ ;
ejue ortodoxo nao o j0 j

liticas dc ser i i i iph ,f ,u* *

v erno .

guns anos um caudilho pasteuriza-
do, bonito e sorrid » nte. Tainl í tm
temos nossas esjxx ialidades . ra .Editor de International íe proposta

nacional **.
Km sua opini ão, ĉ la c a ú iiica sa ída
para a situaçao cx*onôinie:i e jiolitiea
da nação e adiantou

*�( 'onivrtamento
AS DIFERENÇAS I NI M MEROS

A
- O etue partir ( * l

^
Q#*

( âmgre^o n ão ajm" * � V- -*
cofKvrtan11 íTĤ I

ofund^ 1 Ei

:

Brasi l Argent ina ! 1 I

J( jue as discus -
sões estão avançadas entre os
dentes de partidos
uccialistas

II i IK ssOiis ( jue reclamam in-
elu iv < cia fraqueza de nossa infla-
ção que JI . yi consegue alcançar os

patamares d i inflação argentina , e
( juando Buenos Aires cria seu aus-
tral . rapidamente criamos nosso
Cruzado. Ambos acabam ficando
desvalorizados , desacreditados. So

austral portenho ganha do

presi - haja
principais cs- eom

(COIICNIIIEOS do Congrcss* iinjxjpulares.

i P iãr iõ da Wanhj
I 0_ jornal do leitor inteligcQiA-̂ ^

um
refoVinits |> iLoniilaçào / l í )S(i )

Benunho IHA i i io
KJfi . í MHMKMt 11.11 » .

Ml ( ) ( ) ( » ( ) ( )( ) e,d ) .
I . ÍM7 I )a!> .

21.SL
f >2.T anos

:J2 . ( )( )( ) . ( )( ) ( ) h ; i l > .
54.800 .000 cal ) .

150 luih .

4.5L
f »í i .5 � 111 ( is

e * os
%

I lahit antes por niedit > �
Í ndice de nnalfulx tismo
Expc c tal iv a de v ida

( jue o
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MANHA
y} (U* jn»»CT do I f#«S5> 5ECONOMIA

CESAR MAIA

[rt\ entrevista exclusiva,
0ncedida à reportagem
doDM, em Brasília
depois de contato
antes realizado

noRio deJaneiro,
odeputado

federal CésarMaia ,
ormuitos considerado
asomelhor economista

rj aqui sua receita para �

jtírar oBrasil da crise.I Segurode
suasposições,

ovacila em denunciar as
|falhase lacunas

da política oficial, ao
smo tempo em que deixa
claro que poderá

ir a ser o candidatodo
1 PDTao governodo
itadodoRiode Taneiro,
depois de ocupar
oMinistério

daEconomia de um
futuro governo
Leonel Brizola .
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( lesar Maia inspira-sc em Vargas e garante cpii» as eleições poderão criar condições institucionais para corajosa pol í tica cic cstahili/acão económica

conomista ensina avencer cnse
César Acho que ele está no sou na-

pel de ministro . Simplesmente.Seu dis-
curso tem que ser otimista e justificar das
ações do governo , senão não seria minis-
tro. Nós é que temos que compreender
que ele não poderia dizer outra coisa e
ver que estamos em conjuntura muito
grave. Os produtores de soja têm ra/ão,
as pressões de custos são crescentes e o
câmbio se encontra claramente valoriza -
do.

economia ás pressões de demanda , e exa-
tamehté o contrá rio do esperado , é infla -
cionária.

D\1 - Daí que até pareça que o objeti-
vo do governo seja aumentar a inflação e
não de contê-la
César - Olha , não é o objetivo, mas é a

lógica da insensatez .
DM E a taxa de juros internacio-

nal? Ela sempre aumenta porque os
norte-americanos têm déficit constante
cm sua balança de pagamentos e preci-
sam atrair capitais estrangeiros para
equilibrar sua balança de pagamentos. E
os devedores subdesenvolvidos como fi-
cam ai, com sua d ívida se mui tiplicando,
por razões de mercado?
César llá uma necessidade de nego-

ciar de forma emergeneial o fluxo de re-
cursos que vão par o exterior. Precisamos
descolar os juros da divida externa dos
juros internacionais, influenciados pela
pol í tica monetá ria dos pa íses credores. E
precisamos estabelecer um teto para os

>ara o exterior, num máximo de
as exportações. Apresentei um

por grupos, que conseguiram acumular
poder, não no mercado através da con -
corrência. mas através de privilégios, in-
centivos, subsídios, fornecimentos ao Es-
tado etc. Precisamos de um Estado real-
mente público, social. Precisamos tam -
bém discutir questões relacionadas a
uma melhor distribuição populacional,
distribuindo melhor a atividade econó-
mica pelo pais. Precisamos de uma pol í -
tica industrial , que impeça mesmo a con -
centração industrial nos grandes centros,
realocando as industrias e as novas deci-
sões de investimentos pelo interior deste
grande território.Tudo apoiado por uma
reforma urbana e por um processo de co-
lonização ede reforma agraria . Mo tudo
dentro de um clima de eficiência , que e o
aspectoque eu chamo de gest ão. Este cli-
ma é básico, pois os recursos são escassos
e se são mal usados ficam escassos duas
vezes. A população não reclama de pa-
gar impostos. Ela reclama de pagar im -
postos e ficar sem os serviços públicos.
Por que a população sueca não reclama
de pagar impostos, embora pague muito
mais que nós? E que la o imposto c con-

des as antecipações que a economia pre-
cisa para o ajuste conjuntural .:

DM - O processo usado pelo governo
de fazer com que os assalariados paguem

ALEXANDRE SALLES
'Editor de Economia

IÁRIO DA MANHÃ -Deputado, na
ina passada seu discurso contunden- pela polí tica de contenção é, assim, op-
bre a crise económica brasileira cau- ção cio governo para não atacar aqueles
grande impacto, não apenas entre os que têm renda?

ícos.O senhor então afirmou que, a César - Isto mesmo, é voluntário. Ima-
ver, a questão objetiva que hoje te- ííinar , por outro lado, que se vai adotar

diante de nós é entre a democratiza- um pacote anti -inflacionário e não rcees-
odopais ou a instalação do caos. Pode sivo é braineadeira. Evidentemente que

* explicar porque assim radicalizou será recessivo. Dependendo da forma

Ivisão? com que o governo atuar, a recessão po-
I a dorá ter maior ou menor custo social. O
tá Há OS que SÓ querem que posso garantir é que a hiper-inflação

0 caOS e OS que são terá imi custo social incomparavelmente

democratas e vêm na
luta o sentido amplo
de fazer história f

a
� � �

DM Dia 21, agora, em Estocolmo,
a Internacional Socialista se reuniu e ele-
geu seu vicepresidente o Leonel Brizola.
candidato a presidente da República.Se-
rá a solução para o Brasil?
César A candidatura Brizola tem

tres vetoresmui to importantes: l ) a segu -
rança pol ítica, já que ele ja governou
dois estados federais, foi prefeito, depu-
tado federal duas vezes, deputado esti
dual, todos o conhecem e basta ver que
nos Estados que administrou ele tem su -
premacia nos índiceseleitorais; 2) o vetor
da esperança , para que se tenha seguran-
ça de que enfrente os grandes problemas
nacionais, com uma coragem de que
sempre deu testemunho, na defeca da so -
berania nacional é dos interesses popula -
res; 3) finalmente , a sua referencia junto
âs populações que mais precisam. Não ha
como sc construir uma nação com dois
povos: um que tem e outro que passa fo-
me. Tem que haver uma integração, exi -
mo nos pa íses civ ilizados, todos no mer-
cado. E Brizola é esta esperança .

DM Cada vez que lhe cobram um
plano de governo, Brizola vira e mexe e
não responde objetivamente, dribla c
não se define . Como v ê este fato?
César C ) que o Brizola tem dito é

que um programa de governo náo é uma
peça tecnocrá tiea , em que meia dúzia (Kr
técnicos se reúna eeserevam um belo do-
cumento . O programa e o resultado do
contato com a população , das
inter. relações dos partidos com suas ba -
ses sociais. Uma campanha eleitoral nao
é um desfile de modas, e um processo em
que as ideias vão adquirindo vida , defi -
nindo prioridades, ganhando expecifica -
çáo e o programa e a resultante da cam -
panha . Brizola criou o Fórum Nacional
de Debates, presidido pelo professor
Darey Ribeiro, com v árias áreas temá ti -
cas, com dcx-umentosciue serão distribui-
Jos por todo o pais. No auge da campa-
nha. o programa vai aflorar , talvez a í
pela metade de setembro, quando come-
çarem os programas de tele visão.

DN1 Sem arriscar de apn>.\imá_lo
da imagem novel ística do salvador da
pá tria, ( jual sua solução para a crise bra -
sileira?
César _ A grande prioridade da con-

juntura é a estabilidade ,
devem estar encaminhadas em direção a
estabilidade. Um programa de estabili-
zação duro e consequente e essencial.
Nao haverá distribuição de renda nem
aumento do salário real com clima dede-
sestabilizaçáo, com urna inflação nos n í -
veis em que agora enfrentamos. Isto é o

fundamental , mesmo que haja um
período de sacrif ícios, melhor distribu í-
dos. Depois, a questão das reformas es-
truturais, quais sejam: a desconcentra -
ção económica. afetando os meios de

maior.
DM - E o combate ao déficit público,

tão proclamado quanto irrealizudo?
César - E através dele que o poder dos

monopólios de fazer preços 6 respaldado
monetariamente. É com ele que as forças

no mercado

i -
kar Maia - K que verifico cada vez
* que o próprio Congresso Nacional retrógradas e monopolistas

dividido entre essas duas forças: en- empurram os preços para cima e eneon-
os que, intencionalmente ou não, tram respaldomonetário.Sim, porque se
1*111 o caos e auuclcs que lutam pela aumentarem os preços e não houver li -
hnplantação de uma democracia , ( juidez no mercado, ociue acontece? Não

«na) distoé esta absurda proposta de se compra, isto é, tende-se a uma rcccs-
"�ntação do Parlamentarismo agora. são. Com o déficit , os monopolins im-
J » o atual Parlamento vem sendo obje- põem preços mais al los e encontram li -

* candentes acusações sobre seu ne- ( juidez no mercado, isto c\ quem possa

tono, sobre sua falta de atuação, so- paga -h )s.
suu irresponsabilidade pol í tica etc. DM - E as exportações crescentes, que

*0, este mesmoCongresso responde a geram saldos comerciais impressionan-
P isto eorn a tentativa de se fazer o tes, não são também muito inflaeioná-
*er dominante. Que lógica é esta? nas?
10queé a da insensatez. Enquanto is- ('í̂sar
a crise sc* torna tào grave cjue já esta - mente rixliiz.ii e

í vendo a formação da hiperinflaçâo. aumentando as importações, nunca

mos sitir dela, pois ainda está em minuindo as exportações, estas sao sem -
j^Vào. Acho ( jue este governo não pre desejáveis, positivas. Alimentar as

** tnuis receber mais impactos do ( jue importações é essencial por duas razões,

^juntura já lhe impõe. A próxima a primeira comercial, que e expor o em-
ílhiist ração, com legitimidade, com presariado u. cnwrrencia: a segunda ra -
JlHitêneia ela é que terá de resolver o zàoé monetana: reUrar liquidez do mer-
Weina. C)s democratas devem se unir cado. Portanto, por razoes comerciais e

Wada estabilidade. Esta eque me monetá rias, e necessá rio reduzirmos o

** a luta real e inteligente. Adote- saldo comercial. L paralelamente redu -
s eoino nosvi , integralmente , sem / irmos o volume de desembola jura o

vtoes secundárias de qualidades e de- exterior.
o aluai texO Constitucional ecom DM - No entanto, o governo sempre
|S»ninl,w.i« pira as cleiçOes. insislc c-m proclamar os saldoscomcrc.a.s
teÇ?Un,p,a «miai impçdc- ,,r- Acho uue o ('onuresso deve expansão da; litju.de/ c .mpede de espor o

, toi , r 11 lIlu u ^ # »ninre \ariado a concorrência , de eontro-
W&°r"m0apliqU:Saamllaoi.mana uuiU aquj- ;,s dam

I
apllca c,n �l�al<lut r

lugar
interessa, ri.-srie q.ic o saldomrm u ial sc-

H)\i � o . . ia uma porcentagem razoasel delas, no

Edo FU.TlfV "8 Inàxinio 10 a 15�. . , ,
fC,, * V0 1 . DM - Outro ponlo terrível c o rias ta-
íkdi .yf " V- a utilização rios ínstrunitnt r ^ juros , () »OVenio as conserva bem

r*vdi1*� í"as aI,li .*a,K K^boiUll -s elevarias para dcsestimular o consumo c

f^u^nUAdOS� Um em C]IUa dT, í elas contribuem para aumentar os«istos

1<1U � Anl«.,ipação de reccitu na >

^ ��,duçio. E ai?

I y. r . na(> tem renda , i* óbvio. QUJ C.evir - No caso rio Rrasil. onri
l tala em antecipar receita no m() I >- , Aúbliea e rolaria ao dia. no mercado

CL* *;« �1« ) PIB, estamos falando do aunu nto dj l;ixa J, jin.� pro.

* Vv ê
a�)s(

,rver recurvos no niontan t os^ jjiomistas chamam a
30 Mhões. Nao ha salanos n» ' �^ itc-riqueza-: ao inves de n s-

J,ara você deles tirar tanto eajuta .
tnIILrjr a demanda , v ia menor demanda

r Ila Verdade, quase que a cje eajiit.il de giro. menor eoiiMimo de

*t0(lP� ^Urios. Uma medida de cor - jK.ns Juráveis etc, termina jmr ampliar a
antecipando reevitas. tera qm

cUt,acidade de consumir no dia ^eguinte.
fr -.ii * ,°s soes de riqueza. As ju*.ssoas ^ ^ taxas de juros fossem altas < � .� divi -

clllc ser bobas ou ingénuas para *]a « H1blica tivevM.* o a!« »ng..T ), ruo
r n°disc*ursoda direita edos cm - pr(K]U/iria um efeito-<leinanda a curto

Wi 0s
discurso contraditório de cx-

i/0 < lnav nao, todoN os t!:..' .e ta \us dt
|Sr iiu

1 ,nPresari ()s à concorrêneia , cyr - inerenu -ntam .1 riejue/a t * expõem a
Ativos subsídios, aplicar sobre

Ruxos
15 f
projeto neste sen tido, para que essasduas
restrições sejam observ adas.

DM Uma união dos pa íses devedores
não poderia ser uma forma de enfrentar
os interesses dos jiaíses credores? De se
defenderem de taxas sempre mais eleva-
das?

os » ;
t; (li

[ rapartida do si*n içx > públicxi, lia sa úde,
há transporte , ha estradas , há
infra estrutura e tudo acessí vel , sem
custo, praticamentc. Estas são as ques-
tões básicas, de fundo, que terão ( jue *<» r
contempladas nao só num programa de
governo, mas com a ação efetiva do go-
verno. numa próxima administração.

César Acho que esta luta é necessá -
ria , émuito positiva , porem seus efeitos a
curto prazo são desprezíveis. Do ponto
de vista pratico, a curto prazo, temos é
( jue negociar individualmente, pa ís a
pais. E inevitável . Paralelamente sim , é
cjue devemos tentar formas de união, es-
pecialmente

/ /Com o déficit público
osmonopólios fixam

urgente-- Claro, jiiveisamos
siildos comerciais.sses

preços mais altos e
encontram consumidor
apto a

rii -
com pa i ses

latino americanos, para assegurar me-
lhores condições futuras. Náo jHxlemos
ficar pagando 12 ou lõ bilhões de dólares
anuais, à esjiera de um fórum que nunca

tudo comprar^pf
DM . Deputado, seu nome é cada vez

mais falado entre os que mais Sã* creden-
ciam como candidato no proximo ano ao
governo do Estado do Rio. Quais são as
suas ambições?

César Minha maior ambição é
aquela que já expressei , de contribuir pa-

xiicesso da democratização do pa ís,
eom a efetivação das elciçxies de novem -bro e a instalação de um governo. Todo o
resto é para o inicio do ano que v em . Em
março de ÍH ) a opinião pública no Estado
do Kio vai começar a sr manifestar sobre
os candidatos ( jue lhe serão submetidos.
Brizola tem nos ensinado a importância
de auscultar a população sobre a escolha
do candidato . Se a população, em março
ou abril , dividir cjue eu sou o melhor
candidato, ou oue ou Iro companheiro é
o melhor candidato, caminharemos

vem .
DM E ai o problema deixa de ser eco-

nómico para ser claramente pol í tico.
César E claro, porque faltam análi-

se* de conjuntura , vontade de dividir a li -
nha de decisão. E pol í tico neste sentido.
N áo adianta você ter a boa medida , sc*
você náo a tiver dentro de uma visão de
normalidade democrá tica i dedesenvol -
v imento, eom um governo ( jue tenha le-
gitimidade. autoridade e coragem pura
tomar tais medidas.
DM O paralelo entre Brasil e Argenti-

na esta ficando quase que inevitável náo

César Claro, por uma serie de ra -
zoes: o governo Alfonsin procurou ga -
nhar tempo com o Plano Primavera até
a eleição, náo deu; eom o Plano Verão,
no Brasil, tampouco. A utilização do
câmbio valorizado como maneira de
conter preços aconteceu nu Argi ntina e
e.sta acontecendo no Brasil . E , finalmen-
te. a desagregação da unidade do gover-
no ja aconteceu na Argentina e está
acontecviido aqui. Temos mesmo c que
nos prixxupannos eorn este paralelismo.

..O ministro Maílson da Nobre-
ça. ha do» s dias. exn São Paulo, atacou
tanto os politicuj:p «anto aos produtores
de soja. uns por prejuaica
do governo, ao sc submeterem as
das galerias do Congresso, outros por im-
pedirem o livre fluxo das mercadorias
nas estradas do Brasil Central . O
acha dis>o?

ra o

co-
a controlar a

I
c?Tu*

para
um candidato natural . A única coisa ( jue
pode gerar uma competição é cjue a po-pulação sc* divida entre diversos nomes
do PDT c* ai ocorrerá uma concorrência
natural dentro do partido, com nomes e
programas.
DM

T<xlas as forças
divi-e .x

Sua posição émuito democráti-ca.Será que não ficará sozinho com seus
princípios e verá um pragmá tico sc* lau-
rear?
César Acho que em pol ítica rara-mente scdá um suicídio.O PD F simples-mente não node perder a eleição no Esta -

do do Rio de Janeiro. Tem cjue ir com o
melhor candidato. St * ele* c João, ternos
( jue ir eom João. Se for Pedro, temos ( jue
ir eom Pedro. No momento da decisão,
haverá racionalidade e a escolha será de-mocrática.

l i>!
mais

pol í ticarem a

produção, a definição do que seja inte-
gração soberana , o exame da questão do
Estado, que é apropriado privadamente

que
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A política de Saúde para o interior do Estado está
sendo executada em cidades-pólo com a
construção de 11 Hospitais Regionais, com 46
leitos cada, totalmente equipados, inclusive com
ambulância. Acrescem-se aí a reforma e
ampliação de mais 6 CAIS: 2 em Luziânia, 2 em
Anápolis, um em Rio Verde e um em Itumbiara.
Foram credenciados pelo SUDS mais 480 médicos
e 960 outros profissionais de enfermagem, apoio e
atendimento. No Projeto Saúde Comunitária, estão
sendo treinados 655 Agentes de Saúde, eleitos
pelo próprio povo, e que darão assistência básica
à população carente de Goiânia e mais 45
localidades do interior.
E tudo isso é gratuito, porque Saúde é um direito
do cidadão.

O Plano Metropolitano de Saúde se realiza com a
construção de 8 CAIS � Centros de Assistência
Integral à Saúde � em Goiânia e Aparecida, que
atenderão 106 mil pessoas nas 24 horas do dia.
Com o Hospital de Urgência de Goiânia � HUGO,
o maior de Goiás, o povo contará com um Pronto
Socorro provido de 200 leitos, 14 UTIs, tomografia
computadorizada e o equipamento médico mais
moderno do mundo. E o Hemocentro de Goiânia,
em pleno funcionamento, já garante a pureza do
plasma sanguíneo usado pelo sistema hospitalar
público, além de realizar transfusões e exames
de sangue.

Antes, a vida do povo era um sofrimento só:
longas filas, exigências sem fim. A população
estava entregue à sua própria sorte.
Quando uma criança adoecia de noite ou de
madrugada, era um Deus nos acuda. Não havia
ônibus. Não havia Posto de Saúde funcionando.
O jeito era procurar o recurso incerto, a pé, ou
pagando táxi com o olho da cara.
Era tudo muito dif ícil. Desumano mesmo.
Em apenas 26 meses de trabalho duro e sem
alarde, o Governo de Goiás investiu muito dinheiro
em um plano de saúde moderno e eficiente,
concentrado basicamente na população
mais pobre.

AGORAANTES
Até a posse do atual Governo,
Goiás dispunha de 448 unidades
de Saúde e 2.112 leitos
hospitalares.

Em apenas dois anos, este Governo está criandomais 780
novos leitos hospitalares e os consequentes serviços de

�ápoio. Istorslgnifica um aumento de 39,93% em relação a �
toda a estrutura de Saúde construída em todos os
Governos anteriores, num investimento que ultrapassa
os 6milhões de cruzados novos.

r < T' m
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LOCALIZAÇÃOOBRA CAPACIDADE DE ATENDIMENTO

Hospital de Urgência de Goiânia
10 CAIS
Hemocentro

Setor Pedro Ludovico
Goiânia e Aparecida
Goiânia
Goiânia

200 leitos
200 mil pessoas por mês

Nova Fábrica da IQUEGO
Ampliação do Hospital de
Doenças Tropicais
Centro Integrado
Médico-psico-pedagógico

Goiânia74 leitos

Goiânia90 atendimentos
GoiâniaCentro Formador de Recursos Humanos

Hospital Regional
Hospital Regional
Hospital Regional
Hospital Regional
Hospital Regional
Hospital Regional

120 pessoas
Pires do Rio46 leitos
Rio Verde46 leitos
Goiatuba46 leitos
Luziânia46 leitos
Morrinhos46 leitos
Jaraguá46 leitos
PiracanjubaHospital Regional 46 leitos
GurupiHospital Regional 46 leitos
ItaberaiHospital Regional 46 leitos
São Luís dos Montes BelosHospital Regional 46 leitos
PorangatuHospital Regional 46 leitos
Luziânia2 CAIS

2 CAIS
1 CAIS
1 CAIS

40 mil pessoas por mês
Anápolis40 mil pessoas por mês
Itumbiara20 mil pessoas por mês
Rio Verde20 mil pessoas por mês

E MAIS:
Reforma e ampliação de 40 unidades de atendimento em Goiânia e várias cidades do interior.
Implantação do Projeto Saúde Comunitária em Goiânia e mais 34 cidades do interior,
com a nomeação de 655 Agentes de Saúde eleitos pela comunidade.

i'«ESTEÉUMGOVERNOSENSÍVELADORDOPOVO
/

GOVERNODE m, £
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Começa a
trégua

em Angola

ê * * *
v .vujir?

Joiiannesburgo � Utn cessar- fogo en -
tre as forças governamentais de Angola e
os nbelcle* direitista'. da Uni ta entrou tin

vigor a zero hora de ontem, cerca de cieis
dias depois de ter sido anunciado pelo
presidente loséEduardo dc* Santo* e o l í-
der guerrilheiro Jonas Savimbi, ao firul
de uma reunião dc rtquila africano, no
Zai re.

A trégua fu considtTada por autorida-
des de Luanda e pelos porta- vozes dm ns
bddcs o primeiro grande passo em dire-
ção .1 um acordo negociado, que ton [x>r
objetivo nor fim a 14 anos de guerra avil
na ex-cofonia portuguesa e ao derramen -
to de sangue cjue ja causou a morte dc
mais de 1(K) mil pessoas.
Comentando a trégua, em Kinshasa, a

Capital do Zaire. Savimbi declarou na
noite de anteontem que estava disposto a
trabalhar sem precondiçfles com dos
Santos para nstaurar a Paz em seu país, c
acrescentou: �A reconciliação e a unidade
são causas nobres para o futuro deAngo-
la�*.

Um possivd acordo de paz se segue a
u m ano de intensificação cLi cooperação
entre os Est adns Unidos e a Uni aoSovidi-
ca para resolver os conflitos da região,
que já resultou no inicio do processo de
independência do território sul-africano
da Namibia. sob a supervisão das Naçftes
U nidas.

A África do Sul concordou em conce-
der independência a última colónia afri-
cana em troca da retirada de cerca dc50
mil soldados cubanos estacionados em
Angola, até julbode 1991.

arp-
�V �

JT,

Acidente
mata 20
pessoas

Aracaju � Vinte pessoas morre-
ram e outras 50 ficaram feridas,
alem de várias desaparecidas, quan-
do dois ònibus da empresa São Ge-
raldo (HU-6373 e HU-5179) ca íram
num buracode apro\imadamentc30
metros de diâmetro, que se abriu na
pista em decorrência da chuva, no
quilómetro 166 da rodovia BR-101,
nas proximidades- de Estância, em
Sergipe.

Continuam as possibilidades de confrontos entre estudantes e tropas de governo cm Seul c nas outras cidades sul-coreanas

ecomeçamasagitaçõesnaCoreia
Até o final da tarde de ontem, 2(X)

homens doCorpo de Bombeiros e da
Policia Militar ainda trabalhavam
na tentativa de resgatar os corpos dos
passageiros que ficaram soterrados,
no acidente ocorrido na madrugada.
�Foi o pior acidente nas rodovias de
Sergipe , comentou o majorWaldir
da Silva , comandante do Corpo de
Bombeiros.

>eul � Centenas de estudan-
radicais, armados com bom -
í incendiarias, pedras, barras
ferro e porretes, invadiram

-*m dois edifícios do governo
� quinta maior cidade da Co-
fia do Sul , queimaram c des-
firam carros e quebraram de-
� ias de janelas, em um violento
lOtesto (jvnUn o governo.
Em Seul, �3.500 policiais fize-
i urna busca no Campus de
Ift universidade, prenderam
estudantes dissidentes e

toenderam bombas incendia-
ije outras armas guardadas
fe uso em manifestações vio-

Descoberto tráfico
demenores no Sul

A imprensa intormou que
quatro dos estudantes consegui-
ram subir ao telhado do edifício
de três andares, onde colocaram
um enorme cartaz exigindo a
�execução" de Roh , a quem res-
ponsabilizam pelo assassinato do
estudante.

Eles também acusam Roh de
ser -o �principal culpado� da san-, *
grenta repressão a uma revolta
civil pela democracia em 1980,
cm Kwangju, que resultou na
inorte de cerca dc 200 pessoas.
As autoridades ordenaram a

invasão da Universidade Han-
yang por 3.500 policiais, que fi -
zeram buscas durante quase
duas horas, na tentativa de pren-
der l íderes doConselhoNacional
de Representantes de Estudantes
Universitá rios, uma organização
dissidente de linha dura .

A policia prendeu 21 jovens,
mas nenhum dos l íderes procu-
rados estava entre eles. Foram
apreendidas 400 bombas incen -
diarias, cem porretes e barras de
ferro, 4 mil folhetos antígover-
namentais ( * 80 publicações favo-
ráveis á Coreia do Norte, segun-
do informações policiais.

A ação policial é parte de uma
série de medidas repressivas pro-
gramada pelo governo contra es-
tudantes esquerdistas que, se-
gundo as autoridades, estão se
tornando cada vez mais radicais.
A repressão continuará e nqu an -
t o for necessá ria , de acordo com
f o n t e s do governo.

dc 26 anos, chamasse a Brigada Militar
para conseguir tirar Guied da boate. Ela
registro» queixa na poliria por rapto e
contou quefoi abordada por uni homem
conhecido por Lino, ainda na sua terra,
que a convidou para trabalhar num res-
taurante da Capital gaúcha. Ele nem a
deixou ir em casa pegar as roupas, líi /en -

:ue compraria tudo o que previsusse.
itegar da ntrctbeu qucnavia sido en-

1evada para a boate. onde
dormia no andar de rima. A garota tiis.se
que se rebdou. mas f « n obrigada a fitur
porque Lino a prtNsionou, chegando a
espancá-la.

Porto Alegre � A polida ga úcha ru»ol-
vcu investigar a Boate Bar Dallas, no
bairro Bom Fim, procurando caso, de
tráfico de mulheres e possivelmente me
norts na área da prostituição da Capital.

~ A suspota começou com a história deCe-
IHVI Ribeiro dos SantiN. dc 29 anos, trazi-
da ha urna semana de sua cidade natal,
modelo, em Santa Catarina e colocada

Sbgtmdo o major, hu ucwniuiufc)
40 JVNSOUS soterradas ou nresas entro
as ferragens dos dois ònilms. O aci-
dente ocorreu ás 3h da madrugada e
os primeiros socorros sòchegaram de
manhã. Os dez primeiros eoqjos fo-
ram enviados para o Instituto Médi-
co Legal.

<^t. * » ^

do
contra a vontade na prostituição. Na
sexta-feirada noite tia foi encontrada por

Ao t

ganada . Foi
um conhecido e pediu ajuda, cort^eguin-
dòg.er libe rtada e voltar para a sua terra.
Porém, foi preciso que Juarez Brasil.

m notícias da imprensa dizem
tcerca de 400 estudantes ili-
diram dois edif ícios onde estão
plizados o Tribunal e os escri-
rtOs dos promotores públicos
JK\vangjn , a 274 quilómetros
pul de Seul .
1' manifestantes cpieimaram
peda sala do Tribunal , que-
tam vidraças, incendiaram
% carros e danificaram outros
Po pá tio de estacionamento
prnjunto de edif ícios.
estudantes agiram durante

frá de 30 minutos, gritando
vMs contra o governo do pre-
»Bte Roh Tae-Woo e exigindo
Vnnaçõcs sobre a causa exata
{ oiorte dc um estudante dissi -
Po, cujo corpo foi encontrado
1 ' tnia represa da cidade em
fE Eles fugiram ( piando a po-
Pchegou e nenhum deles loi

SOCOS DE
EMPRESASEXTN1A&
0FISCOAVISA:

FIQUEM
ESPERTOS

Começa f a l t a r óleo de soja

Bloqueio
PC chinês se livra
dos seus democratas preocupa
qUint � O s(vretario-geral ( lo

Conmrústa Chino», ZliaoZi-
P h> i expurgado ontem por

»o movimento estudantil
^tnocucia, vendo substitu ído

prefeito de Xangai. Jiang /

Cu ri tilki � Enquantoo jçiwruo fe-
deral ameaça lançar in .w » de tropo* do
Exército para acabar com blo-
queio» que pnxlutores dc v < ja v tin
fazendo cm diversas estrados do paív.

seu

o presidente da Assoeia< ao Paranaen-
se d « N SUJH riiHTtadov (Apras ), Bomil-
do Conte, afirmou ontem que tem

audiência mareada na segundo-
A Secretaria da Fazenda lembra aos sócios de empresas
extintas, constitu ídas por cotas de responsabilidade
limitada , que eles são responsáveis tributários, nestes

casos. Pela Jurisprudência, os bens desses sócios
respondem pela dívida contraída com o Fisco.

A Sefaz lembra ainda que é grande o número de
mandados de citação e penhora expedidos, diariamente,

jx*los dois cartórios privativos da Fazenda Pública.
Mandados que estão sendo cumpridos à risca pelos

Oficiais de Justiça �ad-hoe� .
Se você está cm débito com o Fisco estadual , seja esperto.
Resolva logo porque a cobrança judicial vem funcionando
a todo vapor . E a qualquer hora você poderá

bens e rendas penhorados para garantia
do Ju ízo de Execução.

Evite problemas, colocando seus débitos em dia .
O bisco está alertando. Seja rápido.

r-

^vivão do Comit é C.Vntial <!< >

Zhuo, 71 . ú � >
u ma
frira com o comandante da .V Ri gjoo
Militar , g* IKT.II Armando Patrido. O
avuinto. segundo Conte, c a amcavii
dc um col.mso no sdor do a hasteei-
mento, cm função do movimento (i (^
sojicultorev. i|iie chita mais de 1*

> di:is
c ( juc (Nt a comprom »< c5idc» o abasttxi *
mentodo «iço de vuja.
Roinddo Conte itiortiKNique <* jxs

��uiu-s alast.it,ul( ) poxlo mais imjiortante da h-
p4 tiacioual continuou a v ito-
l>> t^uiseixador^ na luta do|, ( ) -
udlagrada pela divergência so

enfrontar as inaiouN inani -
laantigover nainentaiN

áesde a fundaçao do Estado
lll,ástaf em 1949.

lunu autoridade do go
w disse .
0 líder

(juciKN Mipennc* rcud(K ja » tao com a
falta do produto c as grande* lojas n ão
terão mais runhuina lata de oleo de
>oja caso o movitueitfo continue por
mais 10 d;as .� Lvtatrio* regulando ^ vendas dc

( jue Jiang é visto como
acolha indicaria

Mijmuno da nação. Hcog
pentianeiia lirrnc* no o ) it-

'Batido o novo elide do l�G pa -
�IU ,ahiduiiçar a ala nltracouvci-

csua
ajxn.e tri^* latas jxir ilicntc, mas d* -
( jualtpuT torina íiavcra !.J ? u d > p» i >- ver .seusI>cng: rvforço para os expurgos
duto.
Segundo Conte i > objetivo da aii-

dic;ma tom o g» ncral ~v hs ar a preo-
cupação do sttor ( mostrar que o IIM >-
vi I do iculton fti .. ( ..vti -
tuiç.H » p rque impitic o cLrtatv) dc ir e
\ irA audicntia do pr«suknte da
Apras com n ('otnandante d.» 5** Re»
giju Mdit ir IúO foi confirmada ju -Io
Ex *Icl to.

Na rmias » dc Guarapuava, no
ctaitri^iHMe do Estado, uni cuna-
i. tioo que tra:i jxjrtava «xinutia envia-
da pdo governo do Pai.iT.a para v a-
rios asNentamenti>- de .igraxiin )ri>
tcTr .* t « .i afxrcí ikLda pdo movimento
di^ v ^ ietiltcffcs , q.u' U >*tuei.jn !..» \ a-
rn* di.c* alpimaa rcdosi .̂ nafana<T.-
vrs. O camiiih^i fu ntii) por< jue
tran:- portava alpim^ 1 de tieode

niovimcnto pr < v
)ldardaçãu ao

(li nioi-rat�ia. >uf«-ad «» ^^�ado> por blindado*, im adi -
da Pa/. Celestial , dia d.

durante

riu
u

* dtxisuu da margem a
� disse u autoridade. q l l < l ) tS
ta n ão M* r identificada. A fí ,n *

que a tseolha de linhas-
� «mio o primeiro-ministro Li
jJni Q'ao Shi, chefe do aparato
J ^ j^oiva. vignifieana uma

Jrtc demais paia a direita ,
i tudicação de tjue I)errg po * -

os ultractniserv adores
0 comunicado do Coná tc

* anunciando a ( juetla di
^tenni que seria mantida a

« !, '
* *poitas abertas

^ *|tidou a lançar h á uma dtw

tios, ap<
ram a pra^i.... «bando com sua ocupaçao
ifdL|«r estudante, un.yiM.ari._N.
"�

a açio un»v« »cou uma imuriuça.»
IKI Capital que < > coverno denunaou

Mrfbclíâo
i de �ni í ióes crirnino- SECRETARIA

DA FAZENDA
GOVERNODEc on t r a -corno

rev olufionária

crucial , cnvol->os . inomento
destino do partido e da na-

� Vh io cometeu o erro de ap*uar

th tuniul inaceitáveis pelo

7'Sir » ^ nenio�la* desordens
�, disse

d-dobm t-mitido ao final de
«sSS?i*bdu.d.o-«*
-Num

vendo o Ação FLscal , gera Ação Social. '1^.1®

I<*yfl

i

\
X

S�? ja (: :� íu/tRi j urlc J.i tv -. ta bu - ica.
aoiaJodi outr (& produto» d^tiuatios
a gaToiilir a oJir.it r.taçáo dtiv a» x5ita-
dcn.^ 0 w >nmiijcado atacou Zhao

ur unia jx ŝição toneiliatoria
uma
Central.
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Trabalhador discutirá
a realidade sindicalSegundo explicou. ;i Sn

dência já começa a se r
com vistas ao evento. buscar̂
gestões junto as entidades i|, . ,
para a elaboração da pauia (|
eussões . Km seguida , serão
forinalmente os comités ils (|\*
çoes dos Kstados de Goifc
Grosso. Mato Grosso do Sul ~ '

tios. A data não foi aind
mas já se sabe <pie o G

no final do mês.

�ali/ado. em outubro próxi -

mo o 1 Congresso de Sindicalistas do
Centro-Oeste Brasileiro. O evento

vai reunir crn Coiânia centenas de

de trabalhadores das
( ) avMinto

Sera r < UlOVj,,
�Ar»t

representantes
zonas rural e urbana ,

principal a ser discutido sera a reali -
dade sindical depois da promulga-

da nov a Constituição Federal . A
partir dessa realidade e que os sindi -
calistas v ão projetar novos rumos,

através da troca de experiências e in -
formações .

- VToc
, - �"lefii,,
�(
,ngref

çao

ri *ra

Além rios sindicalist
tendência dc Rcl;

as .: il Slin»
�Cncs (|( ) i ^vai trazer a Coiânia têeniet '

cializarios para proferirem >S 1

sobre assiintos de inte

de Sindicalistas da( ) 1 Congresso
Região Centro -Oeste c uma promo-
ção da Secretaria do I rabalho de
Goiás, tendo como coordenadora a
Superintendência de Relações do
Trabalho do órgão. Segundo o supe-
rintendente, \ \ eltou lose. a inic iati -
va vem sendo aguardada com gran-
de cxpectativa , uma vez (pie os sin -
dicalistas ainda
discutir a nova realidade brasileira .

i

revse §» *1trabalhadora . Segundo
farão conferências representa *Departamento Intcrsindicaí^sessoramento Parlainent
- Ucpartaniento Iiitmi,,^Estudos Estat í sticos dt. ê *
Económicos � Dieese. alént ,LC
tros orgaos . 1

ar b

não sentaram para

Deficiente terá curso
de profissionalização

As eleições transcorreram cm um clima de tranquilidade. O vencedor foi Osmar deMello, que promete valori /ar a categoria
SENAIEntre os cursos cpie serão im-

plantados no Centro de Apoio ao
Deficiente esta o dt * fabrieaçao e
manutenção de cadeiras
das, voltado cspecificamente pa-

deficientes f ísicos , com du-Motoristasfazemeleições
quista do piso dc 3,5 saláriosmínimos.
�Nós já tivemos esle piso cm 86. mas
agora nosso vencimento c menor que o
salário m ínimo�, diz . Além disso, a as-
sociação pretende montar uma nova
sede: lutar nela aquisição do passe li-
vre para todos os motoristas; criar um
departamento jurídico c exigir que as
diárias sejam condizentes com as des-
pesas e o pagamento seja efetuado an-
tes das viagens.

Atualmentc o Estado possui cerca
de 8.400 motoristas. E na opinião do
candidato pela chapa 2, VVanderley

Além destes cursos oferccj
pela Fundação de Promoção
ciai , também a partir de aw
prevê-se ma is seis cursos prQ
sionalizantes, a serem

de ro-

ra os
ração de três meses, em período
integral e que ensinará a cons-
truir e consertar cadeiras, sendo

longo das aulas, oito ulu-

Os motoristas do serviço público
elegeram , ontem , a nova diretória da
Associação dos Motoristas Profissionais
do Estado de Goiás. Duas chapas con-
correram às eleições, tendo sido vence-
dora a Chapa 1 . denominada União e
encabeçada por Osmar de Melo .

O pleito aconteceu na Secretaria da
Agricultura , setor I .este Universitário
e contou com a participação significa-
� :\ a dosmotoristas públi

De acordo com o futuro presidente
Osmar de Melo. 44, a nova diretória
lutará , em primeiro lugar, pela recon-

Guimarães dos Santos, 44 , a classe de-
veria ser melhor valorizada. �O moto-
rista é o braço direito da Nação , carre-
ga pessoas importantes e conduz o pro-
gresso�, afirma . Em seu contra-
cheque. Wanderlcy demonstra que o
seu salário é complementado por abo-
nos e gratificações. �E isto só faz com
que o governo fique livre dos encargos
sociais, como a porcentagem maior na
nossa aposentadoria�, diz . A sede da
Associação dosMotoristas Profissionais
do Estado deGoiás localiza-se proviso-
riamente à avenida Oeste, 1.485, Se-
tor Ferroviário. (M .J .S.) .

dos pelo Senai � Serviço \acnal da Indústria � , como o
eletricista c bohinador de ino
res, impressor tipográfico, tJ
peador de automóvel , pintor
automóvel , encadernador e «

que, ao
nos fabricarão 80 cadeiras de ro-
das .
Serãoministrados ainda os cur-

sos de corte e costura, para defi -
cientes auditivas e f ísicas; de da-
tilografia . para deficientes f ísicos
e auditivos, num total de 40 alu -
nos divididos em oito turmas; e
curso de jardinagem e horticultu-
ra , destinado a deficientes f ísicos,
auditivos, visuais e mentais, que
aprenderão a cultivar mudas di-
versas para sua posterior comer-
cialização . De acordo com Dulce
Barros, os próprios deficientes es-
colherão o curso de sua preferên-
cia , �recebendo a orientação das
coordenadoras para que se en-
quadrem adequadamente na ati -
vidade escolhida , conforme o seu
tipo de deficiência", ressaltou . Os
cursos serão ministrados no Cen-
tro de Apoio ao Deficiente, com
instrutores especialmente treina-
dos para a função .

tureiro industrial .
I

Segundo ressalta a coordet
dora do Proade. outros cursos
são viabilizados junto ao Senac j
Serviço Nacional do ComércioI
e Escola Técnica Federal ]
Goiás, através da Coordenado!
de Apoio ao Deficiente � Corá
� , da Diretória de Promn
Especiais da Fundação de Pré
moção Social , com o apoio I
Corde-Nacional . Ela inforraf
que, face ao sucesso alcanca®
pelo curso, de lapidação, mirí
trado pela fundação emconunT
com a Metago, para deficieflU
f ísicos e auditivos, já se estudai
possibilidade de abrir tamba
aulas de joalheria �reivindicai
pelos deficientes� e um mercai
em franca expansão em Goiánii

icos.

OIpasgoestácuidando
!
« • i *

ln

asunnam

Pesquisamostra como
vive o trabalhador

�congelamento de preços�. Daí qi*
falar em fome, com esses índice*, nâo
é somente mencionar urna palavral*
ou alguns números abstratos.

Além disso, é bom que se veja ne*J
ta �pobreza generalizada� a extrem*^desigualdade salarial existente
nossa economia: muitos gaiin*®!*
pouco, poucos ganham excissi' I

mente. .
4 . Que profissão exercem o* lra .
lliadorcs da Região Pastoral CaoJPÉ|
nas 2?

Um dos dados que rnais
deu na pesquisa foi a múltipla®* I

e diversidade das profissões: f .u*t j
119 profissões e/ou atividades.

As profissões que contém
de trabalhadores são: P

funcionanl

VVOLMIR AMADO

3. Qual o salário dos trabalhadores
da Região Pastoral Campinas 2?

Baseando-nos no salário do mês de
abril deste ano temos o seguinte per-
centual de índice salarial: 6.9�3 re-
cebem menos de 1 salário m ínimo:

| 24% recebe 1 salário m ínimo;
21.8% recebem acima de 1 até 2 sa -
lários m ínimo; 11.1 % recebem aci-
ma de 2 até 3 salários m ínimo; 4.8%

i recebem acima de 3 até 5 salários-
dasuasaúde.

; m ínimo; 2.9% recebem acima de 5
até 7 salários m ínimo: 1.2% rece-
bem acima de 7 até 10 salários m íni -

1 mo; 1.2% recebem acima de 10 até
20 salários-m ínimo; 0.8% recebem

� acima de 20 salários-m ínimo .
25.3% não tem uma medida facil -

mente verificável porque recebem
salário m ínimomais comissão, ou sa -
lário referência

/

v&Cada vez mais o Ipasgo amplia os benefícios que presta M
aos seus segurados.
E foi atendendo aos anseios de todos os servidores \
de Goiás que o Ipasgo colocou , como opção, I
o recolhimento de 9% nos vencimentos, visando assegurar
total assistência. Ou seja, com um acréscimo de apenas 'À
3% na contribuição, o Ipasgo cobre 100% das despesas ( *
hospitalares, nos casos de internação em apartamento.
Para tanto, o atendimento deve ser feito por médicos
e serviços conveniados.
Outra novidade é o repasse integral dos recolhimentos, feito
pelo Governo do Estado ao Ipasgo, que trouxe sensíveis
melhoras à assistência previdenciãria.
Esses benefícios foram conseguidos através de um acordo
firmado entre o Ipasgo , o Governo de Goiás e as
Associações Médica Brasileira e dos Hospitais.
Optando por contribuir com mais 3% , basta dar entrada
com pedido no Protocolo do Ipasgo, na Rua 2, n.° 24,
Centro. E aguardar um período de carência de 90 dias.
Todo segurado tem direito à saúde, porque não existe nada
mais importante na vida do que a própria vida.

1
numero
fessores, domésticas. _

públicos, comerciantes, ba!c<
,nl

vendedores, �do lar�. represciltaB
comerciais, porteiros,
merendeiras. Isso indica qne l [
do e o comércio são os que rn oVrjàtff
pregam os trabalhadores da . 5

Campinas 2 . A área industrial
se inexistente enquanto fator
prego, exceto as �micro-einp
na área da confecçáo.

\
j\ vigilanteV mais comissão, ou

comissão sobre vendas, ou comissão
sobre quilometragem percorrida, ou
porcentagem sobre venda , ou rendi -

i mento dc aluguel , ou porcentagem
sobre produção, etc.

Além das mulheres terem sido pes-
quisadas cm maior número, o per-
centual mostra que recebem bem
menos que os homens: dos 6.9% que
recebem menos de 1 salário-mínimo,
5.4 % são mulheres; dos 24% que re-
cebem 1 salário-m ínimo, 12.9%' são
mulheres; dos 21.8% que recebem
acima de 1 até 2 salários-m ínimo,

t 11.8% são mulheres; dos 11.1 % que
recebem acima de 2 até 3 sulários-

7.5%

� � x il ' f : ,4, N

\sm E*

Am
- V . .

II existem m*. IHá que se notar que
tas profissões da região Ú IU^^#

9

cem ao cjue os espt
de �economia informal .

>
No conjunto da jx̂ quisá ^ ,

considerar, também , os » ��

sempregados e os 6.4% ( illt
lham só no lar . Ambos iwda 1

como salário permanente.
Os dados desta questão

importa11

o cap^ijjAmo está em crise parece J -»
to correto quando venu» ^ .xifiĉ ^cimento através da cxjinp 1 a ,
e diversidade das profiss<^ V. n( ) i<

mais se distribuem �PaIH�
.^junto das relações sĵ a ís .

fortalece o poder do sbR n^� �^-44
lado, cm nossa realidade
região, ainda é o maior 11 �

^- 1^
�

da estrutura vigente um *� .
|jf pjnJ

le e a ele se sujeitam a *

das profivsés; 3" pelo 1

das profissões podeino^
,nt

ditona^n^r

Não empreste a sua Carteira de Segurado, pois estará
lesando a si mesmo. / m ínimo,

4.8% que recebem acima de 3 até 5
salários-m ínimo, 3.6% são mulheres

j (há , aqui , uma pequena variação);
dos 2.9%' que recebem acima de 5
até 7 salários-m ínimo, 2.1 % são ho-
mens; e todos os que recebem acima
de 7 até mais de 20 salários-mínimo
são exclusivamente os homens,
presença de nenhuma mulher.

Além da visível discriminação da
mulher na competividade económica
do capitalismo, também temos a ile-
gal existência de trabalhadores que
recebem menosde 1 salário-mínimo.

I*. importante considerarmos que
salário-m ínimo brasileiro é hem

inferior ao m ínimo

são homens; dos«4̂ \ rt \ #IK*
I 1* .

X /
/

lam quatro aspectos
o discurso teórico de qm*

S /i �» '

n*

sem a

ca

'A x !!
V l /

se o
( 11 ii* não-pòde ser
larial: hã osque traiu»!»* ,

rccebor como pauarru" 11

plexa divrrsidadc dj� I �.r�
culta a organização | jad(S I, f*
tanto por viverem rea»

rtef*0
sionais distintas , quan i c .
ficuldadts ein criarem
dc comunicação a » » in � j

luta comum.

. < l"e se exige parasobreviver, nesse período d< - jH s<|uisa
< > salário também estava congelado
devido ao plano econõmieo tio go-
verno para conter a hipcr-inflação
do pais (Plano Verão), justamente
num período em (pie todos os produ-
tos estavam com alto preço uma vez
que os empresários foram avisados

bastante antecedência sobre o
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aLOCAL
Vacinação contra
raiva canina no
Jardim América
O Centro de Z<x>noses da SecretariaMunicipal

de Saúde realizou, no Jardim América na últirqa

sexta-feira , tuna campanha de vacinação contra
a raiva. Esta ocorreu em caráter de emergência
dev ido ao aparecimento de um foco no setor. I*o-

iinunizados 120 animais, incluindocia?», ga-
tos e macacos. De acordo com o coordenador do
Centro dc Zoonoses, JoséHenriqueda Veiga Jar-
dim , este é o sétimo caso da doença detec tado em
Goi ânia neste ano. � Lsto mostra a preocupação
da Secretaria Municipal dcSaúde cm realizar um
trabalhode vigilância epidcmiológica". diz.

I- úcia Honorato, a unica
[Xíssoa apta a dar infor-
mações é o presidente»

Alair Pereira dosSantos.
Mas Mirian adiantou
que as demissões ocorre-
ram por outros motivos.
�Foram dispensados
mais que seis jx >soas",
diz.
Cartilhas

As cartilhas de salá-
rios para orientar os tra-
balhadores sobre os cál-
culos dc seus vencimen-
tos, tendo em vista a no-
\ a medida provisória sa -
larial determinada pelo
governo federal , que de-
veriam ser distribu ídas a
partir de hoje pelo Mi -
nistério do Trabalho em
todo o Brasil , ainda não
chegaram à Delegacia
Regional do Trabalho
ern Goiás. A informação
é do chefe de gabinete
do órgão, Félix Bittar,
segundo o qual. o Minis-
tério enviou apenas um
telex com orientações
rnas que não define a
data em que as cartilhas
estarão a disposição dos
t rabalhadores goianos.
A cartilha deverá ser
distribu ída para as enti-
dades classistas. sindica-
tos de trabalhadores, ór-
gãos públicos entre ou -
t ros.
Encontro

Os agentes de saúdt
de Goiânia tiveram um
encontro no decorrer da
semana. O evento, pro-
movido pelo Sistema
Unificado e Descentrali-
zado de Saúde (Suds),
aconteceu no Centro
Formador de Recursos
Humanos Jacv Campos
Neto (antigo jK ) e teve
como objetivo reciclar a
categoria. Os agentes de
saúde fazem um traba -
lho educativo e preven -
tivo com as comunida-
desca rentes.
Segurança

A Secretaria de Segu-
rança Publica do Estado
de Goiás tem aumenta -
do o número de policiais
na Rodovia dos Romei-
ros e centro de Trindade
devido a Festa do Divi-
no Pai Eterno. Aproxi-
mad tmcnte *10 noliei.ús,
alguns vindos cie Inhu -
mas. foram deslocados
para o local dos festejos.

Este ano, espora -se
o compareeimento
maior de turistas devido
a novidade e beleza da
Rodov ia dos Romeiros.

loença aumenta
entre crianças

A estrutura precária
do transporte coletivo
de Goiânia evidencia -se
nas ocasiões em que a ci -
dade foge urn pouco da
sua rotina .Ontem, após
a distribuição de cober-
tores no Estádio Serra
Dourada, os ònibus es-
tavam cornplctamente
lotados, num empurra -
empurra sem preceden -
tes. O mesmo aconteceu
nos terminais, onde a
aglomeração de newoas
e a longa espera uo cole -
tivo foram o preço da
aquisição de um agasa-
lho.
Fotografia

A Exposição Imagem
e Registro, dos 13
recém-formandos do
curso de fotografia pro-
fissional do Senae. esta -
rá aberta ao público até
o dia 30, no segundo an -
dar do Flambovant
Shopping Center, em
frente às LojasAmerica-
nas.
Chica Cipó

A Assciaçào dos Mo-
radores do Setor Cri-
méia Leste, promove no
róximo dia 30 , às 20
oras. a Festança no Ar-

raiá da "Chica Cipó",
que acontecerá na ma
Joaquim Bonifácio, em
frente ao Bar do Jota. no
setor C rimeia Leste. Co-
mo acontece há v ários
anos, a responsável pela
organização é dona
Lourdes que convidou ,
especialmente para a
festa , o presidente do
Suds, Antônio Fuleiros;
o secretário municipal
de saúde, Jovair Arantes
e o chefe cio gabinete ci -
vil do Estado, Cícero
Porto. Para entrar no
�arraia *, é necessá rio
ter como ingresso um sa -
co de pipoca ou uma
garrafa de pinga ou
quentão.
Santa Casa

A Santa Casa deMise-
ricórdia de Goiânia ain-
da não se manifestou
bre a demissão de H - íS
funcioná rios, ocorrida
possivelmente como pu-
nição à participação na
greve do> ser\ idores de
hospitais particulares.
De acordo com a dia» to-
ra da entidade , Mirian

ram

� n l°rn�.1(^1 Goiana de Oncolo-gi.i f edi át rica, encerrada ontem no
auditório do Castros Park Hotel
teve como objetivo principal sensi-
bilizar os pediatras sobre a impor-t ância do diagnó»tico precoce uif
câncer infantil. Além disso, o en-contro teve a finalidade de fazer
uma reciclagem sohrv a doença c
proporcionar a troca de experiên-ciiLs de análises c resultados entre o
Hospital Araú jo Jorge e os demais
existentes no pais.

A jornada contou com a parti-
cipação de 160 profissionais, in-
cluindo pediatras, cirurgiões, j>si-
cólogos e oneologistas. Para
posições vieram, na opinião do
coordenador do encontro, médico
oncologista Carlos In ácio. 47, as
niais respeitadas autoridades
câncer infantil no país. Al ém disso.

Carlos Inácio esclarece que o Hos -
pital Araú jo Jorge, únicocentro es-
pecializado em câncer no Estado
de Goiás, equipara -se aos demais
hospitais existentes no Brasil. �E is-
to tanto em aparelhagem quanto
em recursos humanos�, diz.

Ca rios Inácio afirma ainda que
atualmente tem -se conseguido al -
tas taxas de cura ou de sobrevida
nas crianças portadoras de câncer.
"E esta cura se dá principalmente
em determinados tipos de leuce-
mia, tumores renais, e linfomas
(ou câncer nos gánglios linfáticos),
diz. Mas, segundo o médico, o tra -
tamento e cura está muito ligado
ao diagnóstico inicial, precoce.
�Dai a responsabilidade e impor-
tância do pediatra, já que o trata-
mento começa pela sua mão", fina-
liza. (M J S).

|CG prepara
;
'frn projeto
�Ldagógico

José Henrique esclarece cjue os animais domés-
ticos devem ser vacinados contra a raiva apó» o

terceiro mês de vida. Para isso, a população pode
qualquer posto da Secretaria Munici-

sextas-feiras, ou dirigir-se aorecorrer a
pal dc Saúde nas
próprioCentro deZoonoses.situado nosetorBal-
ncario Meia Ponte, em qualquer dia da semana.
O telefone para maiores informações é224-5069.Irolegiado das Cooperativas dc

* t dcxjcliu tornar semanais as
ES de estudos que fará na Or-ê O coordenador do Centro de Zoonoses assal-

ta. ainda, que a raiva é transmitida pelo animal
contaminado, através da mordida ou saliva. Se-
gundo ele, al ém da vacina, é necessário que as
pessoas não deixem os animais soltos jxriax mas,
jáque alguns podem ser resistentes á imunização.
(M .J .S.).

gçàodas Cooperativas do Esta-
, Goiás � OCG � , a fim de
r subs ídios para a elaboração
L) jetoPedagogia). Com essa ini-

os seus representantes volta -
-« reunir na OCG no dia 26

� Lnié. a fim dedar continuidade
IfWundamento do estudo de
�«!i> teóricas da educação c pr á-
F de cada filiada, para terem
Ixisà > mais abrangente do coo-
Lvismo e dessa proposta de de-
�fcHzacâo da educação. Definiu-

* te cada urna enviará três repre-
* /fcites para essas reuniões, dentre
k

odiretor c urn educador, pa-
|r maior representatividade e lc-
Xjdade âs discussões, quando dc-
retomar á suas cooperativas

wediscutir os temas com os pro-

as ex-

Trabalhadores e
patrões reunidos
contra aciçlentes

em

Iniciada dia 19 ú ltimo, foi encerrada quinta-
feira, no auditório Gilson Alves de Souza, a Se-
mana de Prevenção de Acidentes do Trabalho,
realizada pela Secretaria dc Trabalho e Delega-
cia Regional do Trabalho, com apoio da Comis-
são Estadual de PrevençãodeAdedentes doTra-
balho e Senai.Durante uma semana foram discu -
tidos vários temas, quando se registraram inova-
çces com os apresentadores mostrando para o<

participantes a necessidade de discutir, nos acor-
dos coletivos de trabalho, itens que beneficiem o
trabalhador em questões de prevenção e aciden-
tes do trabalho.

Esses itens foram mostrados por Roberto Fer-
reira, do Sindicato das Indústrias Metalúrgicas
Mecânicas e dcMaterial El étrico de Goi ás: João
Reinaido dos Santos e Em ílio Alves Ferrei ra Jú-
nior. do Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Ladrilhos Hidráulia >s e Produtos de Ci-
mento de Capivari, São Paulo. Eles defenderam
uma atuação entre trabalhadores, empresários e
governo nas questões dc prev enção de acidentes
de trabalho nos acordos coletivos

O secret ário do Trabalho, Luiz Lopes de Li -
|ma, explicou cjue eventos dessa natureza, só tra -
zem benef ícios para os trabalhadores. Espeeifica-
iirente sobre a Semana de Prevenção, de Acidentes
Jo Trabalho em Goiás, afirmou que a iniciativa
�foi coroada dc êxito, tendo uma boa participa-
ção". Para de, a tendincia a partir dos últimos
M nos e os que se seguem, é o trabalhador, empre-
sá rio e govemo .se unirem em qutst íxs de preven-
ção de acidentes do trabalho, hoje diretamente li -
gada aosistemadeprodução nadonal.

K

- L próxima reunião haverá uma
bnçáo da pedagoga Maria Rita

discussões a partir dc três
; �Normas para um debate so-
iucação democrá tica", da pró-
-faria Rita; �A orientação edu-
ial c o currículo", de Regina
Garcia e Joani r Cornes de Aze-
e �Tendências pedagógicas na

� Sca escolar'*, de José Carlos Li-

a e

I

RESULTADOS
nsiderado uma nova proposta
trional, ocooperativismode cn-

�Vpretende elaborar um projeto
� «gògicoque possibilite o repensar
jíducaçâo e contribua para o sur-
)er»to de novas proposições na
a». Já há entrosamento entre os

rtidpantes do primeiro gmpo.
kirm./do' jxJfh roprcMjataniiv vdu
fcáMcmina, Marta Vazdè Limà
mvaida Resende de Castro; da
MPontalina, Zuieika Pacheco
tecEdson Guimarães de Faria;
Coopedgo/Goi ás. Rrasilcte Ra-
Cuiado.
praa coordenadora das reuniões,
ma Rosa, da OCG , tem uvança-
discussões sobreo Projeto Peda-
�eu e propiciado uma integração
m as Cooperativas de Ensino,

|
4I|L recentes mas que já se preocu -
|.p ern se constituir nessa proposta
w de educação. Os debates em

têm sequência nas pr íprias
[ fcerativds, enriquecendo as dis-
fees e clareando o objetivo dose
«xTativismo.

I � 4

Carlos Inácio, do Araú jo Jorge, o hospital c um dosmelhores centros do
país

Média de 104 ,2 em 5 anos
O câncer est á entre a 3a e 5a

causa de óbitos nas crianças do
Brasil. Só ern Goiás, nos últimos
cinco anos, tem aparecido urna
média de 104 casos novos por ano.
A maior incidência da enfermida-
de est á na leucemia, seguida dos
linfomas. Mas apesar da quantida-
de significativa de obitos, o câncer
infantil tem cura.

A afirmação é da oncologista
pediatra Rosemarv Gtismiio Cro-
cetti, 30, cjue, juntamente com G!*-
sar Rariani , é a responsável pelo
tratamento das crianças com cân -
cer no Ih/qiital Araú jo Jorge. Ela
salienta cjue é muito importante
cjue as m ães e os pediatras (Mcjam
alerta para a (Korrência da doença

'�Afinal", diz, "a
doençii é muito democrá tica r jx )de
acontecer ern cjuahjuer criança, in-
dependente de sua classe scxaal .
Mas para a cura a medica adverte
quanto a mvessidade de descobrir
a enfermidade em sua fase inicial .

Roscmar> Gusmão lembra que
do câncer

0 FISCO
MANCftOSEU RECADQ

ADÍVIDA ATIVA
É0ALVO.

:JBiblioteca
ípública em
' Trindade

em menorirs.

causa deobitos no
pais

osemarv:.
apenas uma biblioteca jmra

JM�*r a comunidade esttilar d «

g^Ldc. mas urn t^paçs » demoera-
|para a discussão dc ideias". As-
n °Mcretário da Educação, J óua-
r ^ilva, definiu a nova Casa da
«Era de Trindade, na
((yL-fura . durante » i solenidade
Ijw ' ^bíú jra do etui \ ênio ent re a St -
W*na « � a Prefeitura do municí pio.

ÉP 4 implantaçao da instituição
A Casa da Cultura , dirigi -

w * ;,t prof^sora Maria Mtdanba ,
P no antigo sobrailo qni
P - * a Biblioteca Publica Padre
P ^âirtioso de Soti /ii. Transforina -
f 1,1 cxnlro cultural, a biblioteca
1 «�crescida de um museu bntoria »

P» banda d

doença, Rosemarv Gusmão di / cjue
provavelmente tenha alguma cxnsa
a ver com um vinis. "Mas não ha
nada provado sobre isso�, rtitera.
As causas realmente prov áveis
referem-se ao contato com radia -
ção , ao ti|M > de alirmntaçao da
criança, ao Uso de ligarros pela
m ãe e utilização do medicamento
Etillr^trol.

�Antigainenlc as III ;K*S

te retmtlio para não
e muitas crianças

cn principais sintomas
infantil sao a febrv de origem inex-
plicadu: a palidez e iadiga; o ema -
greciruerito sem uma causa ajian n
te; hemorragias; aparetimento de
rnanebas roxas rui jrclr; crescimen -
to r ã])ido de nuliilos; primipal-
mente na ealn -ça c r
mento do abdómen « �dor IKK ovsos.

ultima

usavarn es
abortarem
tomaram-se portadoras de cân -
cer� , e\ j >lica. (M J S ) .

HTCOçO; ;iil -
seguida th » surgimento de caroçxis

no local. Com rdaçao .r> causas da
Kste recado vai para o empresário ( jue tem d ívida

com o Estado.
A Secretaria du Fazenda com a colaboravao do Poder

Judiciário, acaba de instalar, no Fórum de Ooiánia, uma
Central de Acompanhamento das Ações de Exirtição da
Dívida Ativa . Uma Central que conta com plantão
permanente de Procuradores do Estado. Oficiais de

Justiça , veículos e motoristas, além de outros servidores.
Essa Central vem agilizando a arrecadação desse tipo de

d ívida para com o Estado.
Com a designação de Oficiais de Justiça exclusivos para
efetuar citações dos devedores e a jx-nhoru de rendas e

bens destes, é grande o número de contribuintes
que estão quitando seus débitos.

Faça o mesmo, antes que isso lhe aconteça .
O Fisco manda o seu recado.

Fique esperto. Resolva ja sua divida ativa .

Prefeito desmente
a policiale tniisic.i.

K termos rio conv énio, a Pru -
r i rie '1 nnriarir cuidara da ura- agressao

agredi riingin m , somente
� nenhuma autori-^Vun da Casa da ( "ultura.

a Secretaria tla Ediieaç ***
ra jx -vso.ri iloex ritt* i» ariminis-

' ( ' Par.t a instituição. ( Jompa re-
n
� á solenidade,
^ *�*1 Clube Soeiet v , os seeretanos

� IVr -

�Nãoeii -
não permito qut
dade me humilhe; nau aceito isto .

IvogadoCom t%tas aiirmaçot >.
Jose Ronilac io Ciomes de Sou/a, AS

reirito lie TotaiitiiHV^1'-
o .u

li /iid.i norva
anos. j

rei liaçou a > ai*usaçt>es h Jt.is anitra
sua pi>st »a pelo policial n >do\ i.
federal c tambein vereador Ader-
va! Baibí>»a \ » ras , que foram pu -

bliearias n < » DM na ediçuo de ld ju -
nho passado.
\a vcrsjD repassada ao jornal ,

il » » boletim rie cKtirrisuias
Roilovr.aia, Jose teria

i
Adorno, da Cultura.

u ^alatle, do Planejamento; « »

� ��do estadual Vinnonde^ Gru
' � prefeito de '1 rindade, Rober

Mi!vux ) , o e\ prefeito \ .tldivin » '
v �� lideranças pol í ticas muniei -- *'H-S\OIVV e outras autoridades.

.M *1 ÍH %u.si ;íO% o sreretano J íxiathas
Xa Itou a Cava da Cultura , em
é do governador Henrique S.m *

� uni i

mo

atrav
da Policia
agnxlrdo Aderval a soois quaruto a
poliria interreptara MII cairo, prn -
M i n o da s idade de Cj >Iuias do I » >-

É
vxemplar ria Enciclopédia

II volumis . cantius AintereeptajD tena^ orr -
í unção do advogado na * 1 ha *

parado rio Posto Rodoviarii
lendo aumsinJ!da policia.

��Ou ind ú s

poliõul ci.SnjeaJo VO!H.- a m <-,.
N io vi siruil algum . Mais ac.untr,

annonete D- Rh 'eiha,
trada ea >mo eu dt>t n
iodri.jdc, cvrvade i;0

hora. durante a
batida da

� ' � Ghi!), ,.
W nome, dois I íVTOS um

^
* ' n .i, out ro de sua esp<*»*. 1 1,1

torida-

eorn
de do em

v ei lionifacio: �1udoe intriga política"

SECRETARIA
DA FAZENDA

|l ' l , )nuririamentos.
I i (|,« ii /etum ILSO da pal.o ra dtN*

�
,
4 I: i a importância do « \ erito p- i

Ja inemoria bistonea de
l* r o incremento .rs ativida -
ur.iis no município. "O pi°'
e dcstsivolvmlento passa no

ntc* pda tju^ tao cultural.
4 VHlolade dermvrá lica c ph* *

nei-t^sario ( jue os hoineie
mvistam nas jx-ssoas. nos se

j Hão apenas cm obra1

vstruhirii eeoriômicM . alir-
-ívt á rio da Cultura. Kleln- r

atencav au GOVERNODEjustamente o i >olicia! Aderval O
prrfdro afim.u ainda que mo
Mgn-du: o jx)lunai, e q -.u* o vti um -
eo g » *sto BNISEFJ s.cío � di pe-
gar de volta seus tl »x*unum!t > . i^
quais o policial prc«e:.d; a Mer
"No fm .Jvj » � una ir.tn ^apoiitua. pon t * pG;aJ. alem de

. I
readoí ( ) invidt ntenaotov

d
^4(1
1 ult

^ -,:lUle
uma i

fechou ria

volvia alta M

iiurlõmetros por
iMiiobra aconteceu a

vuturo com o meu veien .o .

1

Açào Fiscal , gera Ação Scxial . � i �
!. « �

e Vr-
rcscon � cia e o &> ik ocor*

�

ttirr. a Josrfíoi ilueio.

JL> � 1

r.fI«irtiull,> J
X

nJa < jue foi i íúáo een:a-
hoenens armados

- 1 . ,s e S < ent.f rect-
JS». Quem «ha «*�«1« �">

Jose rcxs)
do por var:^

n
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acontecerá na fahriea da i f '
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( ) novo
Mercedes-Benz
. conversiscl
comilia uma

série de
tecnologias 1

inovadorasem
esportis idade e

conforto até
agora consideradas

incompat íveis

i 38.�£>
i* r. ! * f

JLJ?

«�

*
> a*-

V_ -> '

,/r
K -

� ^ � � i � m �mmtm�iO goiano Álenear J únior (cMc-Gc /Caixcgo) fezo6o melhor tempoe larga na 3a fila Elson Cald;is

Furlanépo/e,Alencar 6
C) argentino Nestor I nrlan conlir-

jole position conquistada na

o
Mercedes-Benz constroí o sonho
l rn automóvel de propriedades e a velocidade de 40km h para propi- leraçao de zero a 100 km /h entreft

earaeter ístieas sem par. o novo ciar a aprazível sensação de st* dirigir e 9,3 segundos, conforme »

Mercedes-Benz SL conversível tem um carro conversível . Por meio de o tipo dc eâmhio. Os clois
uma dinâmica comparável â dos le- uma chave comutadora, a capota seis cilindros são fornecidos, doséri
gendá rios300eSL tios anos50 econ- pode ser aherta ou recolhida em ctmi câmbio dc cinco rnarchas, s< a
eilia. nor uma série de tecnologias aproximadamente 30 segundos. Ao que para o 300SL-24 existe, tan2|
inovadoras, os critérios dc esportivi- mesmo tempo, os vidros laterais são a opção de um câmbio esportivo3
dade e dc conforto, até agora consi- baixados c, em seguida , colocados na transmissões mais curtas. OJHJ,^derados incompatfccls. O novo . posição inicial. Para se ter uma ideia mente, ambos podem ser fornrç
Mercedes-Benz conversível, nos mo- da sofisticação e .segurança dessecar- com cambio automá tico d
tlelos 500 SL, 300 SL-24 e 3(K ) SL, ro, existe uma barra protetora móvel marchas. lambem
com motores de oito c rçcis cilindros e que fica colocada em frente ao depó- carros da marca com motor a ^uma potência dc 240Kw/326cv, sito da capota e se ergue num prazo na. os novos SL são equipado*170kw/231cv e 140kw/190cv, nropi- dc 0,3 segundo caso de controle cie- catalisador regulado de três vi
cia o fascínio de dirigir em cíimcn-
sôes não conhecidas até boje num
carro desse tipo.

O SL jHxxsui um teto rígido dc sé-
rie, mas, além disso, ele pode ser
equipado com uma capota retrátil
acionada clctro-hidraulícamente até

Falta sóisso prejudicou uma melhor perfor-
mance. Outro problema que atrapa-
lhou Alencar na tomada de tempo de
sexta _ feira foi a fechada no final do
retâo, do brasileiro Klio Scikel. Con-
tente com a sexta posição no grid.
Alencar diz que o apoio da torcida
goiana é importante, não só para ele.
como para Ananias Justino.

Nos treinos de ontem, as atenções
ficaram voltadas para o boxe de
Cristian Fittipaldi. A equipe deCris-
tian,sobrinho do camneáo Emerson
Fittipaldi é um exemplo de organiza -
ção, comandada
Wilsinho Fittipa
acontece a largada da Fórmula 200,
uma categoria projetada em Goiás
( jue vem alcançando destaque nacio-
nal pelo grande número de pilotos e
pelo alto nível de competitividade
nas provas disputadas.

mou a jxi
sexta_Jeira e larga na primeira fila
doGrande PrémioGoiás dc Fórmula
3, quarta etapa do Campeonato Sul
Americano e primeira do

uma semana
para a CopaBrasileiro

que será disputado hoje às 13hl5 no
Autódromo Internacional de Goiâ-
nia . Na segunda posição ficou outro
argentino, Daniel Cingolani. segui-
do dos brasileiros Ixoncl Friedrich e

Falta apenas uma semana pa-
ra queGoiânia veja o primeiro jo-
go da ( 'opa América no Serra
Dourada. A cidade, entretanto,
ainda não vi \ e o clima da compe-
tição, talvez por ainda estar sen-
do disputado um campeonato re-
gional. Esta, aliás, é mais uma
particularidade de nosso pa ís. Em
qualquer lugar do mundo, os
campeonatos são paralisados ou
encerrados e os estadias são fecha-
das com no m ínimo um mês de
antecedência.

(|uit
torno

Cristian Fittipaldi. O goiano Alen-
car Júnior não melhorou seu tempo
com relação ao primeiro treino de
sexta feira e marcou 1:26.792 lar-
gando na 3J fila. Outro goiano,
Ananias Justino, treinou bem e larga
cm 9 lugar na quinta fila.
Alencar Júnior estava confiante

numa boa colocação para hoje, mas

Mas
qual faz um trabalho signjfjçjS
para reduzir a emissão depelo pai do niloto.

ídi. As 11 noras.
trôn íco registre uma situação cr ítica
que pode levar ao capotamento.

Apresentando unia performance
que corresponde sis exigências dos
conversíveis, o novo SL Mercedes-
Benz, que vai ser fabricado inicial-
mente cm Brcmen, alcança uma ace-
iitiiw, ímmmri

gav,^uentes.

reclamava que teve problemas
entrada de ar de sou Dallara/Alfa e

na
n Promoção da For <

termina na sexta
Termina na próxima sexta-Ieirii

dia 30. a promoção de garantia d<100.000 km epie a Ford está ofi:n
cendo aos proprietá rios do caminha]
médio F-4000, o mais vendido ij
país. A promoção tem como objetivo
comemorar a produção de 100.00Í
unidades do Ford F-4000, quelifaêrj
o segmento de transporte urbano e|
rodoviá rio de cargas rápidas noBn -]
sil e que mantém longa tradição&1
robustez e eficiência. Lançado er I
1975, o F-4000 ocupa hoje posjçJol
de destaque, com participação á :
33.7% no competitivo segjnartodeij
caminhões entre 6 e 10 toneladas
presentando 12% do mercado £o\aM
.de veículos do país.

GRID DE LARGADA Estrela parou
a Volkswagen

Em Goiânia, oSerra Dourada
será entregue ao comité organiza -
dor na quinta-feira, três dias an-
tes da primeira rodada do grupo
B da Copa América! Quarta-
feira, será realizada a primeira
rodada do hcxagonal do campeo-
nato, com dois jogos no sofrido
Serra Dourada. As 19:30h tem
Goiânia e Goiatuba e logo depois
GoiáseAtlético!Masa partir des-
ta noite, quando desembarca no

Santa Genoveva a dele-

Primcira Fila
3 Nestor Furlan Argentina Dallara/Alfa Romeo�1:25.803
4 Daniel Cingolani _ Argentina

__Reynard/Alfa Romeo _
1:26.012

Ilortência, a estrela
maior do basquete femini-
no do Brasil,
Volkswagen do Brasil. Pa-
rou com sua presença na
fábrica, em São Bernardo
dó Campo, durante uma
visita, juntamente com as

jg demais atletas da equipe
da Arisco /Minercal. Hor-
tcncia foi admirada pelos
empregados da Volksxva-

> : gen e foi tanta a curiosida-
ae em tomo dela que toda

1* a linha de montagem ficou
paralisada alguns minutos.
A v i s i t a d a

parou a
Segunda Fila

2 _ IXHHICI Friedrich_Brasil_Reynard /AlfaRomeo_l:26.342
77 _ Cristian Fittipaldi Brasil_Rcynard /Alfa Romeol:26.386

Terceira Fila
6 _ Guillermo Kissling__Argentina Berta Renault�1:26.705
8_ Alencar J úniorJrasiLDallara /Alfa Romeo

_
l:26.792

Quarta Fila
14 _ Renato Russo

_BrasiLReynard /VW_l:26.855
7 Jm? Di Palinsv^Argentina Reynard /Alfa Romau_ 1:20.884

Quinta Fila
24 Ananias Justino Brasil Bcrta/VW.�1:26.972 .
41 Neto Jochamowitz Peru Revnard/VW 1:27.067

Sexta Fila
9 Pedro Muffato Brasil Reynard/Toyota 1:27.104
12 Ricardo Rissati Argentina Reynard /\�\\'�1:27.113

Sétima Fila

aeroporto
gaçào argentina (sem Maradona),
ps goianienses - vão começar se .,. ,
eonscientizar da proximidade da
Jmaior competição que o pa ís se-
dia desde a Copa ao Mundo de
1950.

--�
*
s

!

Calil administra
para ser campeão

I
Senai ministrará
curso em agosto

e q u i p e
Arisco /Minercal à fabrica
da Volkswagen, em São
Bernardo do Campo, foi a
convite dos diretores e teve
como finalidade prestaf
uma homenagem às atletas

! que muito têm se destaca-
do a nível nacional e inter-
nacional. O grupo retirou,
na oportunidade, oito au-
tomóveis zero quilómetro,
sendo que Ilortência com-

15 César Pergorara Brasil Reynard/VW�1:27.161
34 Vital Machado Brasil Reynard /Alfa Romeo�1:27.291

Oitava Fila Para o piloto Luiz Calil r ;

O Senai ministrará, com jnid

previsto para o mês de agosto, ui

Curso Técnico Especial em Traft
portes Rodoviários. Endereçado i
empresas de transporte dc pas»^ros e cargas, o curso, em nível de-
grau, contemplará atividadesde rrj
nutenção e operação de transpor
coletivo de passageiros e dc carg*!

controle de fluxos, aso das frota»
distribuição de veículos. As ins®

ções, em Goiânia, poderão ser íet
até o dia 30 de junho, sexta-ío
através do Departamento
doSenai, na Rua 227-A, n - 95*
Leste Universitá rio. Todos os
tos se submeterão à uma scleçáo
çlias 17 e 18 de julho.

(Saga /Pousada do Rio Ouente) ven-
cer as provas restantes ao Campeo-Djalrna Fogaça Brasil Berta/Renault 1:27.472

40 Elio Seikel Brasil Berta/Renault 1:28.023
29

�
nato Goiano deMarcas e Pilotos não
é mais interessante do que correr pa-
ra conclu í-las, marcando os pontos
que lhe garantirão o t ítulo da tempo-
rada. Líder do certame, com 50 pon-
tos, 20 a mais do que o segundo colo-
cado, Vanderlan Alcântara, Luiz
Calil afirmou que o negócio de agora
em diante é saber administrar a van-

< :
Nona Fila

; i

21 Josué Pimenta Brasil Reynard /Toyota 1:28.107
32 André Rebechi Brasil Bcrta/VW� 1:28.160

. :i ;

prou uma Quantum 2000
i ! GLS, o Assistente-Técnico

� Vendramini, da mesma

tagem .
Roberto Pedro, ótima fase Ele disse também que se preciso

for, dependendo das situações que
surgirem, está com um carro bem
acertado e pronto para vencer outras
vezes. Nas três provas realizadas,
Calil venceu todas. .

PedroDias j forma, o preparador físico
; Borracha, um Gol GL.

corre hojer emMinas Ney quer união dos cronistpensando na disputa do Troféu
Brasil, que acontecerá nos dias
21, 22 e 23 de julho próximo, em
São Paulo, o maratonista Roberto

UM GOIANO NA ABRA# I
Antes de se reeleger na

Ney Femandes conseguiu u *

histórico para a crónica
Goiás. Em maio, foi deito
vice-presidente da Associação j
leira dos Cronistas Esportiy05- .X
primeira vez que um g0**11.® J
tal pasto na Abrace e nossa 1 r

ignorou o fato�, lamentou j - J
nandes, que considera sua
vice-presidência da associaça

^nal uma grande conquista GL

^Ney Fernandes corncçxh
1K)1 de dentro dele. Jogou > 1 y
nense. Grémio, Cruze1ro *

Alegre e Aymoré, de sua , t
do. Enci*rrada sua carreir*1 V

Nev desembarcou ein j .\
1955, como técnico de (

as tradicionais rniidanças j
rádio. No me; � �

�Saio frustrado da Associação se
não conseguir colocar na mesma me-
sa os chefes das equipes de esportes
de Goiás�. Frase ae Ney Raymundo
Femandes, reeleito no último dia 16
presidente da Associação dos Cronis-
tas Esportivos do Estado de Goiás,
referindo-sc a sua meta maior para c
biénio 89/91. Ney considera este o
ú nico motivo de sua permanência b
frente da Aceeg. �Em minha gestão
passada o radicalismo na crónica es-
portiva goiana acabou�, acredita.
�Ainda existem grupos, mas não são
radicais.�

Pedro Dias (consórcio tapajós)
participa hoje da Corrida de Fun-
da de Patrocínio, naquela cidade
mineira. Residente em Guapó, o
atleta disse que treina diariamen-

i

te, em dois períodos, estando hoje
atravessando sua melhor fase téc-
nica e f ísica .pela homenagem

Grão-Mestre recebe
homenagem

contrava noRiode Janeiro, vindo dos
Estados Unidos. De Goiânia, vão

participar da demonstração e com-
petição de taekwon-do as Academias
Sobrinho, Marinho, Jardim Guana-
bara, Antônio Normando, Edvards,
Amaral, Wang-Ra-Do.

Do interior goiano confirmarão
presença as Academias dos Professo-
res Celso Gomes, de Piracanjuba,
uma das favoritas, João Renato, de

Jataí, João Carlos, Cristalina; Lu-
ziánia, Paulo Lima, Valparaíso,
Francisco Nunes e Goianira e Inhu-
mas, Divino Santos. As 9 horas co-
meça o seminário, com aulas prá ti-
cas de competições nos moldes olím -
picos, e para ás 16 horas feitas as de-
monstrações e competições.

Roberto Pedro Dias seguiu pa-
ia Patrocínio com o objetivo de
vencer a prova, resultado que ele
acredita não ser dif ícil por se con-
siderar em ótimas condições e em
franca ascensão profissional. Dois
exemplos claros de que o marato-
nista está em boa fasosão as vitó-
rias naMaratona doCriméia Les-
te e na Maratona da Fiesg.
�Foram para mim dois resultados
marcantes na carreira�, definiu
roberto.

O maratonista de Guanó afir-
mou que está concentrando todas
as suas atividades /em torno da
disputa do Troféu Brasil, em São
Paulo. Na opinião dele, urna boa
colocação no evento lhe dará um
�respaldo muito grande, pois ele
competirá com a nata dos mara-
jtonistas brasileiros. �Eu tenho
mais é que me dedicar bastante e
acreditar na minha capacidade.
Se eu não o fizer, quem o fará por
mini . assinalou Roberto Pedro
Dias.

V
Ney Femandes d ta o exemplo dos

chefes das equipes de esportes das rá-
dios Brasil Central eDifusora , Evan-
dro Gomes e Jorge Kajuru, respecti -
vamente. �Antes, eles nem anelavam
pda mesma rua. Hoje, já saem jun-
tos�, afirma Ney, gaúcho de São
Leopoldo, aos 56 anos deidade. Mas
ainaa falta muita coisa, considera.
Além de começar a promover a
união da classe, o presidente da
Aceeg enumera outras realizações
dos seus dois primdros anos. Para
eJe, a entidade finalmente está com
sua situação financeira estabilizada,
além de contar agora com um corpo
jurídico.
* Outra vitória de Ney Femandes
foi a elevação da associação á condi-
ção de entidade de utilidade pública.
Primeiro, em nível estadual , pela
Lei n° 10.285 de 6/10/1987. Depois

i
O Grão-Mestre Jae Kyu Chung,

atual técnico da Seleção Norte-
Americana de Taekwon-do, será ho-
menageado hoje durante uma de-
monstração e competição da modali-
dade a partir das 16 horas, na Esefe-
go, com a participação de Acade-
mias de Goiás e Distrito Federal. A
promoção é doMestreSobrinho, que
recebeu todo o apoio da Vasp, Cas-
tro s Hotel, Secretaria do Desporto e

Lazer c Taça de Ouro.

Ao todo, o número de atletas en-
volvidos na disputa ficará cin torno

de £íÕ(), conforme adiantou Mestre
Sobrinho, que esteve ern Brasília no
sábado para recepcionar
Mestre Jae Kyu Chung, que se en-

ey Femandes, novomandato corria para o
entrou na AnhangiK�ra *

comando técnicn udw
grandes clubes da Gap1

]>0 Vj
tendo se sagrado canu***

Nova e no Goiânia. -Mie# ^Trabalhou ainda^ �

Central e Difusora , de
eentemente. �Já estasa
Difusora�, explica. lir.i ��1,
finaliza afirmando qi;c � lSÍ. �1
do da Aceeg somente '1
sonhada união da c�1"1 ' . ir J
do só vinha até a sedy P; f�t o r�J
credencial", denuncia. t|,i
pende dele. Vamos co H
ciado.

Alt'
pela ld municipal n° 6.593 de
27/04/88. A aquisição do terreno pa-ra a construção da sede campestre da
associação também foi uma conquis-ta da primdra fase de Ney Fe
des. �O governador prometeu nos
ajudar a edificar a sede", informa �
e agora vamos cobrarscu apoio". Pa-r,a ° balanço de sua atuaçãode 87 a 89, Ney Femandes lembra
ainda as homenagens prestadas aBaltazar de Castro c Jota Júnior,alem da pensão que o governo pas-sou a pagar ás viuvas dc Nunes Ma-cedo, Jota Júnior e Nickerson Filho.

no

1rnan-

o Grão-

Abril /89
s os dias
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Com as duas equipes classificadas. o clássico vale pela motivação do
Vila , que promete acabar hoje com o tabu

de ponta direita, ficando o Vila No-
va com dois ccnt roavantes no ata-
que, Ivo e Zé Roberto.

O Atlético quer manter o tabu pa
ra entrar no hexagonal, quarta-feira
contra o Goiás, com bastante moral.
Com técnico contratado, os jogado-
res estão tranquilos e prometem ga-
nhar do Vila hoje. No gol, Leonetti
cumpre a automática e cede seu lu-

íefereon, enquanto no ataque
Toninho Aguiar confirma Gilson*

Batata como titularda ponta direita.

Atlético e Vila Nova fazern o clás-
sico de hoje no Serra Dourada ape-
nas para cumprir tabela, pois ambos
estão classificados para o hexagonal
final do Campeonato Goiano. Mas
para o Vila Nova h á uma motivação
especial. Há quatro anos e seis meses
a torcida colorada não vêo Vila ven-
cer uma partida contra o Atlético.
Por estarem classificados, os dois ti -
mes jogam alterados, já que provo-
caram cartões amarelos e muitos is-
lão suspensos. No Vila o zagueiro
Vagncr voltou a sentir o tornozelo e
não joga . No Atlético, a diretória
anunciou seu novo treinador. É o ex-
jogador Paulo Nelli.
O novo técnico doAtl ético foi con -

tratado ontem á noite, depois de um
plebiscito feito junto á imprensa,
torcedores e conselheiros do clube.
Os jogadores também foram consul -
tados, numa atitude até então desco-
nhecida nos outros clubes do Brasil .
�Venho com o pensamento de ser bi-
campeão, agora como técnico, e va-
mos partir para um trabalho sério.

honestidade. Esta oportunidade
não aparece todo o dia e a chance
que estão me dando em dirigir o
Atlético vou agarrar com unhas e
dentes�, disse Paulo Nelli .

No Vila Nova o técnico Roberto
Oliveira n ão terá Vagner, que voltou
a sentir o tornozelo no coletivo de
sexta-feira, entrando Tita cm seu lu-
gar. Na ponta esnuerda Carlos Hen -
rique reaparece depois de longo pe-
r íodo afastado. Mas a novidade fica
por conta do artilheiro Ivo que vai

gar a

W
JcflTNOJlGilberto

Rarnon
Ferrei ra
Jatobá
J ú nior

N cnc
Tita
M eri
João Lu ís

Rocha
Luvanor
Ernane

M arçal
J úlio CisarValdeir

com

Gilson Batata
Fernando Almdda
Jerson
Téc. (interino):
Toninho Aguiar

Ivo
Zé Roberto
Carlos Henrique

Téc: Roberto
Oliveira

Local: Est ádio Sirra Dourada
IJorário: 17 h
Arbitro*. Ernidio Marquei deMesquita
Auxiliares: José do Carmo e António Al -bino

Goiânia desfalcado
para cumprir tabela

O Goiânia vai bastante alterado
hoje a Itumbiara, com uma equipe
mesclado de jogadores reservas e até
do time de juniores, mas mesmo clas-
sificado para o hexagonal os jogado-
res e o técnico Ademir Marinho avi-
sam que nâo será moleza vencê-lo.
Ao Itumbiara só a vitória interessa.

, já que tem uma chance, embora re-
* mota. de se classificar para o héxago- *
nal. Tem que ganhar hoje do Coiá-
nia e torcer para Novo Horizonte e
Santa Helena serem derrotados.
O meia Odair Tito é dúvida no

Itumbiara, mas o técnico Tadeu
Carvalho mesmo assim, casoTitoseja
confirmado pelo departamento mé-
dico, terá que improvisar a meia de
armação, com o lateral Cacá jogan-
do de volante. NoGoiânia a novida-
de será a estreia do ponta Márcio
Fernandes, contratado por emprésti-
mo junto ao XV de Novembro de Pi-
racicaba e que vem demonstrando
nos treinamentos ser um ótimo ata-
cante, veloz e muito eficiente nos

0 centroavanteZé Roberto chegou e ganhou a posição Jatoha, cm grande torma, prometo barrar o ataque do \ i ía Nm a

(JOGOS DO INTERIOR)

Quirinópolis joga no
desespero em Goiatuba

Goiás quer
se manter
em derrotas

Renato joga em Itumbiara

cruzamentos.
Mas o técnico Ademir Marinho

nâo terá seu meio de campo titular e
tão pouco a defesa, seus jogadoreses-
t ão suspensos pelo terceiro cartão
amarelo (Lu ís Carlos, Dalto, Paulo
César, Toninho Braga) e outros con -
tudidos, caso de Paulo César Maga-
lhães. Mesmo assim, o coletivo na
Vila Olímpica deixou Ademir Mari-
nho tranquilo com relação ao jogo de
hoje, pois ficou evidente que os joga -
dores que est ão entrando querem
mostrar serviço e vontade de vencer
é o que nâo vai faltar, foi o que ga-
rantiu Marcelo, meio campista que
vai substituir. Lu ís ( átrios com o ter-
ceiro cartão amarelo.

De volta a Goiânia depois da par-
tida de hoje, a atenção dos alvi-

será voltada para quarta-

eho do Goiás O Novo Horizonte,
além de vencer oAnápolis, vai torcer
diM>pcradanientc para que
peào dos dois turnos tire pelo menos

ponto do Santa Helena. F jogo
para o estádio I>tnal I -eneira Fran-
co ficar lotado.

Este jogo marca a inHuncciica
despedida do Ceres, que deixa a Pri
rueiru Div isão depois de sete une* de
campanhas jx -!o menos regulares.
Fm l ú.V ). porem, bngas entre comis-
são técnica, jogadores e diretória íi
/eram com que o representante do
Vale do Sao Patrfvio eaivse para a Se-
gunda Divisão com urna rodada de
antecedência. Já o Minciim cscaiM.ni
do nuMiio (livtinodo (>r\s ao v enirr
o time misto do Atlético na semana
passada passad.i p< » r 2 a 0

ANAPOL1NAX AMERICA
Meio de riNsaca. a > duas rqiiijM^

encerram sua participaçao na |» ri -
mura fase do Campeonato Coijno.
L que ate a semana passada tanto
Anapoliua «uno Am éric.i ainda ti -
nham charuvs de passar para a pró -
xima fase do certame ijue apontarao
outro finalista para disputar o tí tulo
com o Goiás. O sonho unupoiino foi
para o espaço após perder para o No-
vo Horizonte no Serra Dourada|X)r
'1 a 0. O Amuita viu suas esperanças
morrerem com a derrota de 3 a 1 pa -
ra o Goiatuba. Hoje, a Anapoliua
volta ao Jouas Dia rtedepois de toda
confusão ( jire aprontou no estádio, o
que levou a Ftxleração a mudar o lo-
cal de MUS últimos jogos.

GOIATUBA X QUIRINÓPOLIS

O \ ice-lider recebe hoje uma in -
cómoda visita. O Quirinópolis, de-
sesperado. precisa vencer de qual -
quer maneira e ainda tem que torcer
para o An ápolis ser derrotado pelo
Novo Hori/onte, em Ipamcri . O
Goiatuba viveu o clima desagradá-
vel de perda no meio de semana.
( juaiulo o técnico Triel quase deixa a
equipe para substituir Caiçara no
Atl ético. Ja eo vice da primeira fase
c NÔ i-sla j>cnsando na istreia no luwa -
gonal iiuarta -frira á noite, no Serra
Dourada, diante do Goiânia. O Qui-
riu úpolis nunca teve urna chance co-
IIH) a de hoje para beliscar o temido
Goiatuba ern pleno Divino Garcia
Rosa . Se não conseguir isto, não me-
rece nusmo permanecer na Primeira
Divisão.

OOIM// /J
o cam

do ern todas as partidas do cam-
peonato, foi suspenso
atléticano J únior, o Pezào, entra
ern seu lugar. De resto, o time éo
mesmo que venceu oAnápolis por
1 a 0 na última rodada. NoGoiás,
o mestre do stisjícnsc, Carlos
"Hitchcock� Gaincte até que nâo
fez muito segredo durante a sc-

. Ainda indo psicótico j>or
das últimas atuações do ti -

me. Cainete sacou Formiga, Tú -
lio e Wilson .

I Manter a invencibilidade de M
pgos e o prémio ijue vem de Ipa-

s;to as motivações do Goiás
última rodada da primeira fa-

í do Campeonato Goiano. O ti-
vai a Santa Helena para ga-

har, �como sernpre, indepen-
«Úe de bicho extra ou nâo�, ga -
wlc o goleiro Eduardo. Se isto
oontecer , o Novo Horizonte de
ptuneri agradece penhorada-
uc*nte.

;1 Santa Hdcnu, c-oin 20 pontos.
j*�vo Horizonte, 2.1. e Itumbiara ,

1Í3** deixaram

f

ume o ex-
lúna Renato

Osmal
Zé Morais
Herminio
Fednnho

EduardoAlnu ida
RubensCarlos
\\ illiun
Buas Odair T ilo

( lura
Amarildn

Fdmar
Marcelo
l >aulinho

mana
causa

Paulo ( á�s.ir
Chit ão
Jorge

Tw\:Tadeu
Carv alho

LuísCláudio
( �uga
Mareio Irrnandesú ltima hora apa ra

riiniçao da sexta vaga para o he-
Ronál que vai deiinir o adversa-

'T10 du Goiás na grande final d°
l pnipeonato. Se porventura o

ifjPoi*» vencer também o liexago-
será proclamado catn|H*ãn

-f de 1080

Téc.: Adi mir
Marinho

negros
feira, às 10h3(), no Serra Dourada .
O Goiânia enfrenta o Goiatuba e

frente no hexagonal í i - I .ocal: Estádio J K
Horário: l ( >!i
Arbitro: AnU- rio Borges
Auxiliares: Juarcs Mendonça
Albtvir I iinloro

NOVO HORIZONTEquer .sair na
nal. fazendo a preliminar deAtlético
e Goiás. A meta do Galo e ser cam-

goiano de 8í).

\
ANAPOLISFduurdo

W.illuto ( u r ioca
Ronaldo ( lastro
Roni
Rii IMíí I

Paulo Henriqueque haja
de uma fina -

ne-sem |x*ao

^"'sidadeda disput
i ' llfeirna.

SÓ A VITORIA
I l�aia nut) tlopomliT <1> > ,

s

. «no Anápolis, adwrsario «< > *>"-Hun /onti�, hojcfni Ipanu n. 1

Helena precisa
Se empatar, sóse classi

f � tricolor anapolino, sei vai -
ao ubaixameiiln. ����JV ** *1

1 hme de Mareias Flixirx . G* �r vi; niw basta ao liim? ��V '

l^te manter sua inveiui u H �A de il ji^k. Para denotar
J*nqx*ào dos dois tuni*^. ° 11

Ao contrá rio da partida de Goia-
tuba, aqui sao dois diM-sperados ( jue
>e encontram. Fm situações diversas,
obviam » ntc. O Anápolis faz sua pior
campanha d <* último» anos e luta
por JH*1O menos um empate para|HT-
manecer entre grande do íutebol
goiano. O Novo Horizonte, ao con-
trário, roubou o papel tradicional -
mente destinado aos clubes onapoli-
nos e ainda luta para classiliear se
para o hexagonal . Mas, para isto
acontecer, o time de Iparncri já to-
mou a providência de engordar o bi -

Junior
1 In iiandts
Vitul ( ás.ii
( 'ondulo cW allaivZel .tils
pitiro Santana
( !U*b «i

« MieS
v i i i i v r o

HfP/VF/ 70 NUNES\ iltinho
VJ d n
Wuiiderson

l.iliiw »

F.d'on
Paulo Cisar
�i' t \ : liulwns
Falitato A democracia atleticanar.t : (Llinite
Horário; 1MI30

ai ; Ivst.Mlm Ptilro liomiuli! > l'.i - A grande novidade em nosso
futebol e a democracia atleticana.
O processo de <MX)lha do novo t »e-
nico do rubro - iu.*gro foi s< m dú\ iila
uma grande surpruva para tixlos
n <s. Se vai dar certo, só o tempo
dira. Mas que merece noivos tJo-
gios, isso nicreoe. Coisa de jiesso.ts
jovens, cjue pntendem acertar.
Com esta medida, dirigentes do
AtKiico dividem com us torcediv-
res. jogadores e com a imprensa »>.-
portiva a r^ponsabilidadeda esco-
lha do novo treinador. Agora nin-
gu ém pode cnticar, todos partici-
param , se a escolha f »>: errada a
culpa ede todos. O pnxxxso fa le-
g í timo e democrá tico. Imaginem
se o Atlético contratasse para ser o
treinador o Paulo Nelli ou mesmo o
Luis Dario ou ainda o TrieL Se
qualquer um ikits [XTcje^se o titu-
lo, a cobrança seria infernal, mas
sendo eleito, a sitmição è outra , a
nsponsabilidade êdetodrx. Paulo

Nelli foi eleito inclusive com o voto
da Editoria de Esportes do DM ,
atruviN do repórter que cobre o
clulx*, novso leandro Teixeira .

Eles continuam na Seleção
Brasileira, e o que garante Ricardo
Teixeira. Está certo que a culpa de
todo o tracassodi equipe brasileira
nâo pode ser creditado ajxmas aos
dois, a questão é muito mais de
uma estrutura que na verdade nâo
existe. A postura dtstas duas figu-
ras no setor de futebol da CBF c
qualquer ix)i \a de muita desastro-
sa. Depois de muitas wnvocações
politiqueirus.muitas outras injusti-ficáveis do ponto de vista técnico,
alérn da fracassada cumpanlra na
Europa, não ha rr.ais a menor pos-
sibilidade de permanência destes

� � �
Loc
bi .il (SEGUNDA DIVISãO)

Goianésia terá duas
novidades em Jataí

Mesmo terxlo acertado seu iílg^ t^-so no Atlético, como ti»cnico, o za -
gueiro Paulo Nelli jogara esta tarde
pelo Goianéúa, contra a Jataicnve,
partida programada para o tst ádio
Jerònimo Fraga ern Jatai. Alem do
novo técnico atleticana, o time de
Goianésia lera ainda a estreia do vo-
lante da Silva, iJe que veio de Gua -
ratingxietá para reforçar o time que
ainda luta por uma v aga na primeira
divisão . Na cidade, a população esta
se mobilizando para arrecadar fun-
dos para ajudar o time a voltar para
a divisão t*pecial do futebol goiano.

No outro jogo de hoje pelo cam -

ns Fantato não conta-
latiraldiu ito titulai.

AlvesArbitro: J » rixiim
Au.viiraies: \ aldir Alobio e Antiiuo

� � �

peonatoda Segunda Divisão. oCroc
tem um compromisso dificílimo
Pires do Rio, no entanto, a ecpiipe jo-ga motivada ein virtude da estreia do
centroavanteBeto, que foi cmprtsta-do pelo Goiânia ao time de Catalão
para as disnutas daSegunda Divisão.
Mesmo sabendo das dificuldades da
partida, no Crac a esperança é de
( jui* o time consiga vencer o jogo e
com isto se aproxima um pouco mais
dos primeiros colocados. O Rio Ver-de está praticamente confirmado
Primeira Divisão , ern virtude da ex -celente campanha que vem realizan -do até agora.

ern

dou personagens na Seleção do
Brasil. Se Ricardo Teixeira insiste
neste erro, vamos perder a Copa
America e podemos ficar ainda fti-
ra da Copa doMundo na italia.

na

mobilidade: quer vencer
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Maltrapilhos,
eslomoados, sujos
e saidos dosmais
exóticos lugares.
Estas pessoas
compõem uma
legião que
obedece a uma
riqida rotina:
pedir e dar
graças pela
esmola recebida.
Lugar certo para
um repouso
nunca têm

As ruas deGoiânia como abrigo
Na mesma proporção com que diminuíram as oportunidades cresceu esta

fatia da sociedade. Não existe discriminação de sexo ou idade
144 leitos para
fugir ao sereno

extirpar um dos pulmões. Mora
em Trindade (18 quilómetros de

Velejando pelos mares tem- Goiânia), em um galpão ahan-
pestuosos da desgraça social, donado e vem todos os dias de
crescendo na mesma proporção

^ ònibus para seu �ponto�, na pra-em que diminuem as oportuni- ça (]{ ) Bandeirante, onde ganha
dades, gerada pelo aumento po- aproximadamenle NGz$ 10,00
pulacional das zonas urbanas ai or (Ha Sirlei, qm. nao Kaslacstào eles: os mendigos. Uns pela mujt0 dc falar, trabalha no ter-
idade avançada que os proibiu niinal pa(]ri. ivlaeio. com atua-de conbnuar trabalhando para çâo Atacada na plataforma
se sustentar, por doenças, e ain- ~ir l (, {k, cnibar«iue para a
da pela falta total de assistência ,
que deveria vir ao poder públi-
co. Maltrapilhos, esfomeados,
sujos e sa ídos dos mais exóticos Oliveira, 23. apontador de uma

empresa de ònibus e que conta
sua feria , em dias

HÉLIO RIBEIRO

No Terminal Rodoviá rio, lu -
gar de grande fluxo de pessoas, a
vigilância dos 16 operadores é
constante. Lá. de acordo, com
Ant ónio Batista Lemes. 41. eles
não podem ficar o os que insis-
tem são praticamente retirados
pela pol ícia e encaminhados pa -
ra a Amem (Associação Maçóni -
ca dc* Erradicação da Mendicâ n-
cia ) ou Organização das Volun-
t á rias de Goiânia. Muitos, no
entanto, permanecem no entor-
no. causando muitos problemas,
pois a maioria , acampa nas ime-
diações. sempre tentando uma
aproximação do terminal.

Dos albergues existentes em
Goiânia , um pertence à Amem.
entidade que é basicamente sus-
tentada por doações das lojas
maçónicas e mantém um serviço
dc atendimento quase perfeito,
fornecendo cama, café da ma-
nhã . almoço e jantar. O serviço,
de acordo com o presidente Luiz
de Carvalho, 58. conta ainda
com o fornecimento de medica -
mentos e os mendigos recolhidos
não têm limite de permanência,
ficando alojados até que se en-
contre parentes ou arranjem lo-
cal para ir . Conta com 16 leitos e
são separados os homens das mu -
lheres.

Já na Pousada Bom Samarita-
no. pertencente ao governo e
controlado pela Fundação de
Promoção Social, existem 128
leitos em duas alas (feminina e
masculina ) . Depois de triagem ,

feita pela OVG , Organização
das Volunt á rias de Goiânia , a
pessoa tem direito a uma perma -
nência de três dias, sendo ofere-
cidas, três refeições diárias, vin-
das do restaurante da Comurg.
No local, trabalham por turno
uma cozinheira, dois faxineiros,
um plantonista e um segurança .
Ol ívio Carlos Santos. 43. diretor
do albergue, afirma que muitos
dos usuá rios são pessoas em tra -
tamento de saúde, vindas de ou-
tras cidades e é quase nulo o
atendimento ao mendigo pro-
priamente dito. ( II.R.)

cidade de Trindade.
De acordo com Davi Vieira de

lugares, diuturnamente cum -
prem o seu ritual: pedir. Esmo- diariamente
ar para manter uma existência de grande movimento. Sirlei
muitas vezes sem objetivo ou esr ~ chega a ganhar ate NCz$ 30.00.

Por ser uma pessoa de aparência
muito desagradável, que ataca
os �clientes� eom muita insistên-

;
perança.
Lugar certo para um repouso

noturno nunca têm . A maioria,
pernoita onde o cansaço os al-
cança, dormindo nas calçadas,
nos bancos das ruas e praças, e
ainda em construções iniciadas
ou abandonadas. Varia muito a

tcia, todos, praticamente. pagam
para se ver livre. Fernando An -
tónio. 17. estudante, morador
do setor Central, que também
lhe deu dinheiro, acha que o go-
verno deveria criar uma institui-
ção para cuidar desse tipo de

faixa etária, pois muitos já co-
meçam a vida dentro da mendi-
cância. Porém, dentro do grande gente, e ainda, estruturando es-

colas agr ícolas para atendimento

:

£drama dessa infeliz comunida-
de. existem os casos pitorescos,
como o dcDivinoDonizeti de Je-
sus, 29, que ainda pequeno veio
para Goiânia. Começou catando
papel. Gostou e até hoje vive dis-
so. O seu �carro� é o mais conhe-
cido da cidade. F equipado eom
rádio, sinaleiro, buzina, e até
mesmo farol dc neblina. Ganha

aos menores.
li

Olegá rio Gonçalves dos San -
tos. 33. também v ive da cata de
papel. Mora com um cunhado
no Parque Athcncu e vem todos
os dias para o centro, onde tra -
balha em conjunto com mais oi -
to catadores para uma firma cs-
pecializada .. .

aproximadamente NCzS 3.00 Acha que as autoridades nunca
por dia, dorme cm qualquer lu-

nesse comercio.

tomarão providências para re-
solver problema nenhum e nun -
ca se sujeitaria ao trabalho de
empregado, pois além de �ter
horá rio para chegar e sair do ser-
viço, quase morrer de cansaço, o
dinheiro é muito menor�.

gar e carrega sempre suas roupas
dc cama para não passar frio.
Além disso, no �carro� são vei-
culadas diversas publicidades,
entre elas. a dc uma churrasca -
ria , que lhe paga em comida .

\ ' -!
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A grama dc uma praça poderá servir como um �macio colchão'*
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Manoel Sevcrino da Silva Bor-
ba. 27. nasceu em Feira de San -
tana (BA), foi lavrador e comc
ficou tuberculoso passou a vivei
da esmola. Já esteve em trata-
mento até em Campos de Jordão
(SP). Em setembro, com guia ex-
pedida pelo Hospital de Doenças
Tropicais ( IIDT). será submeti-
do a intervenção cirúrgica para
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Com a ausência dc moradias, a saída c procurar uma va«a sol ) uma ponte que não tcnlia sido ocupada
I . \
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Antropóloga aponta o fracasso económico1

*
/ J

iz4 .
partem para a mendicância e
outros para as contravenções,
para de qualquer maneira , ten-
tar tomar de volta o que julgam
ser seu.

proporciona, numa tentativa de
cobrir o déficit de trabalho ofe-
recido. �Para solucionar o pro-
blema , seria necessá rioque o po-
der público criasse verdadeiras
condições dc absorção do traba -
lho oferecido�.

Para a socióloga Dalva Diaso
caso é muito mais complexo do
que parece. �A concentração da
propriedade da terra por peque-
nos gruposde pessoas, osgrandes
projetos agropecuários e a conse-
quente expulsão do homem do
campo vêm concorrer direta-
mente com a proletização, con -
sequen temente com a miséria so-
lai�. A economia urbana não
absorve a rnão-de-obra trazida
pelo grande número de migran-
tes, gerando a busca cio mercado
|alternativo que cresce de acordo

com o aumento populacional.
Diz ainda que isto é uma estra-

tégia para garantir a subsistên-
cia que o trabalho formal não

* \
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s Acha que u solução .seria atacar
diretamente as causas e não as
consequências corno tem sido
feito, porém as �autoridades
dão conta nem do

r;1 1 Denise Farah , proiessora de
antropologia da UFG, é de opi-
nião que � fracassada economia
nacional�, é a causa , nor exclui-
los do mercado de trabalho for-
mal. De acordo com o cresci-
mento do desemprego, maior o
índice de aumento da criminali-
dade e mendicância. Pelo moti -
vo de haverem sido participantes
do sistema, motivados pela for-
mação da personalidade, uns

V/

nao
que se pro-

põem , quanto mais do que é
realmente necessário". Finali-
zando, assegurou ser muito céti-
ca à respeito, afirmando que
ria necessá rio um novo direcio-
namento na vida nacional
governo está muito longe disso
(II.R.)
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A USINADE IDÉIAS
(O dia-a-dia da notícia desde a pauta até o leitor final )

buindo (desenhando) no espaço cjue devera ser
ocupado com matérias, fotose t ítulos. Seguin-
do os cá lculos do diagramador. até mesmo o
tamanho das letras é verificado previamente.
de forma que nada �estoure�. ou seja , não cai -
ba na página . Se tudo esta dividido , t ítulos
com matérias, com uma marcação especial
para distinguir onde cada coisa deve figurar,
vai começar outra fase do processo. Por volta
de meianoite a Redação p« >de fechar, mas o
trabalho noturno continua . Agora , a fabrica
de ideias da lugar à fabrica de jornal .

MANUEL NAPOLKÀO

tnalista o charmosa __ porquê corre
!«« E c Vt�rdadt�- I» <l»e tudo comeca
Icpórtcr. que precisa descobrir o t.ue
f prefeririam que ficasse escondido
Iclesai em busca da not ícia nem tudo

Sede recebeu urna pauta (o
L noticia, que ninguém \é, �l íls Sen
|vesdo seu editor (uma espéciede sabi
Redação), é possível que metade

'
do

|á esteja encaminhado, ou ()tu. tud0 Vji

ia abaixo, sc a pauta "furar". Afinal
Beacontecer: acidentes no caminhodà

faltam .

r acuso.

JORNAL Ê FABRICA DELEMESMO?

Existe no jornal um tráfico importante: é a *

pessoa incumbida de não deixar a engrenagem
parar , assim , ela é a responsável pelo caminho
que as matérias vão percorrer, alimentando
todas as fases . E o traficante que leva as maté-
rias e t ítulos para a Composição, onde serão
�datilografadas� num terminal de computa- -
dor, através de um disquete. Um computador
fará a leitura desse disquete, jogando uma
processadora , de onde a matéria saira impres-
sa num papel de foto composição.

jr o que nao

imaginemos que, com muito sufoco, o
)r finalmente conseguiu descobrir que a
pleneja
Lhos: trabalhando com um fotógrafo,
cni mãos fotos muito importantes que
metem alguns sujeitos (é só para ima-
. Bem , .ps.se repórter que estamos imagi-
nào teve muitas dificuldades, ele só
umas cinco horas , até descobrir que
fandeconstrutora pretende instalar jun -
iele 'Ínferninho" um desses modern íssi -
mjuntos residenciais, que , naturalmen-
[pode dividir o mesmo quarteirão com
Ur de má fama .

�batida� num daquelesuma

Durante toda essa escala industrial , alguns
erros, humanos ou técnicos, poderão ser co-
metidos. De maneira que cada fase exige cor-
reção. Depois que as matérias passaram } >ela
processadora , e ocasião de um grupo de revi -
sores �limpá__ Ias� de povuveis erros gramati -
cais. datilogrâficos, ou problemas de �sujeira�
do papel de foto composição.

Mãos à obra: escrever nomenor espaço possívelReunião de pauta: repórteres c editor (daqui a pouco eles estarão nas ruas )

PORTAGEM A DIACRAMAÇÀO

la not ícia, mesmo que não envolv a tanta
Influente e dinheiro, logicamente preci -
�cnmprovada , além de dar oportunidade
que todos os envolv idos deem a sua ver-
atí* a í . o repórter já gastou bem ma is do
is cinco horas de sua carga horária reco-
idaem lei. Mas o seu trabalho não termi -

Transposta essa fase . t í tulos e matérias pas-
sam para a Paginação, ou procevso PastUp,
onde verão �cortadas� eeoladas. O paginador
trabalha seguindo o diagrama original cjue foi
feito antes de a Redação fechar. Assim , ele
obedece a marcação e ordem das matérias.
Primeiro , ta? a arte da página , todos aqueles
fios e colunas que V <HV observa reparando as
matérias, e comeca a colar, primeiro
ria e depois t í tulos, alem de numero de pági -
nas. cabeçalho (Nacional . Esporte , Pol í ti -
ca . . . ) e data .

ido ele voltar à Redação do jornal , em
ui) barulho ensurdecedor demáquinas

outra fase do seu traba-

inate-

?ver, começa a
> sar para o papel a not ícia , no menor
possível . Depois é a vez do editor en-
vamente em ação. Informado do suees-
ísuoesso do repórter , é ele quem saberá
itéria merece ser destacada , se merece

O disquete (namaodo técnico)
Diagramação: cada matéria cm sc vai ser �lido pelo computador

i Novamente n processo e interrompido para
nova revisão, desta vez de pagina . Sr estiver
tudo bem . a pagina s ai para o Fotnlito. ondeé
fotografada . Agora reaparecem a ( juelas lotos
comprometedoras, porejue elas lambem estão
se ndo fotografadas emontadas a partir dosdi-
versos �buracos� que o paginador deixou. E
feita outra rev isáo, retiradasmanchas escuras,
e o fotolito e gravado numa chapa de zinco
alumini/udo. ja agora com 2 páginas do jor-
nal , lado a lado. que é novamente submetida
ao olho cl ínico de nrn revisor , paru garantir
que esta tudo certo.

Itti
1»rtc, a principal informação cjue uma

pode trazer . Nesse ponto, essa matéria
ser revista pelo copidescjue, alguém
thece bem a l íngua e o texto jornal ísti-
» corrigir e melhorar as frases; c *sta e a �

de uma série de revisões cjue deverão
�*

r .

fíi o trabalho de todos os repórteres
editor resolveu cjue a matéria do nosso j***
* imaginário é a vnais importante do l
vve momento, as fotos já foram copia -
'duu.se o negativo) e o editor entrega

m o diagramador, passando a obser-
� ira fazer, medindo rni -

tleverão caber .

» � -
A ultima fase e a rotativa em off set . onde

a chapa é colocada e a bobina de papel mine-
ça a ser impressa. O jornal esta quase pronto;
é preciso agora cncardernar e distribuir para
as diversas bancas e assinantes , com um deta-
lhe, tudo deve ser feito antes cjue a cidade
acorde. Todo esse trabalho, de centenas de
profissionais, acabou virando noticia. Hoje, ja
é dia de saber se o � Inlerninho� mudou c íe
ponto. E tudo começa outra vez . . .

àleulos que esse
Emente as matérias que
[rama do jornal tipo Standar do tama-
ús comum . cjue mede 33 ,5 cm por 54 pjS*\
liara o diagramador tem uma função
�*he a ele encontrar a melhor íorma de
da chamar a atenção dos leitores, por

distri -

*
f

Reta final: o leitor observa os jornaisornais cm

Depois de �coladas� essa pagina vai para o fotolito
l, ÍU criativ idade é necessária

de irmãos. Matou e mandou um peão jogar
o corpo ruim riacho. Contava e mostrava os
cabelos do braço arrepiados lembrando cjue
viu com �estes olhos cjue a terra lia de co-
mer� as piranhas estraçalhando o corpo do
rapaz .

Fiquei

CARMO BfRHAROtS
.m

hivida. sem saber sc
Augusto Vaca Brabi , homem tão bom de
t ão lx »a fam ília , tinha juivivão de mentir .
Depois h um livro , autoria de um ex -
presidente norte -americano. onde esta con-
tada uma historia envolvendo Hondom mi -

em seo-

tesjgssti* lidos, lá está as MEM
t \nto- sob a rubrua ih ' ,*irt »mia bc'n axnltadaa-.NTODEMII .1CIA , v a.. NU-i- " �W»10 "uma 11'T,!ími*» comvdido por�V- Macèdo diuulo a doseriÇ 1

^ par;l as nossas Pu's' *

\;( ) fjm «Kss»-|ira /"Qtum hoje saberu O�lut* e" E i era rh�a|w";ls � �
declarar nossos bens

(

1 **ii tempo. . . lu ro: c Meiriw voita' -11 � �
(ntinumseo-l .nl/^ aquilo mesmo qne i-sln J ,ia hipoteea . '. . . . r um papel , datado uli naI Rente terrível e temida , res* �*"^ a assu ar M
^sNada . Emmava mu dos ext

hora. < l»�- d,/
f
�� , ritual sr tsia para oWavd cadeia judiciaria. -pou - nu - porettad �

(U> ..i^.m r mnpri -eram os desembartiadores. ( ) j� M .rV( ntuario ta/ij 1 conu» �le di/w .v tiK ando. formavaoeirculodui^^ ^ A( ,oi!o era » «,ni.arlor|o. ,-m Ana^
lis .u- passavam os terríveis cond - I- tn mandado a

j ( ) Coletor. Nar**,alvarás. ra/A-s princqiais*; im.a ,

^ paCjr 0 im,msto* trejeitos judiciais a 'l11 iosi(ja- ei-u de Ahm 'da -
c t >1lou assim:de processo. Tai salisíeda � ,e e nh< > eaipua i* da existe: o Meirim de antiv-- |u .0 '"ais humilde serventuário. ,Oficial de Justiça O qm-

é o mesmo de antigai11^
�

^ { )era uma CIUSM* teimo u l *

0 Pdrneiro indiv íduo 1
ltii laOhaniasa Gentil, v Polha
tilsa.'�S negras dele. Chefiou 1 ^iWr.' * salx-r quem era o cidar ao

l^ d« Cilsta. O cidadão sc
1 flnntza:

^ *qui esta traça pevsoa. h*slias
4�nibm que ficamos vobrcv̂ U*

travada na garganta *

^ ^ ^ pai^ tranc.i estara querendo. �

juS.nao sahia que tinha
ittlljt.,is»\exrtório. O homem . ja lin-

Y^v» ajuntando eus(H-MP»
)

� .a�udoI'rou um rolo de pajM -1 d� Ilu.smoentortou o corpo na � « ,na-r P̂w^r do animal pendeu (> .

^otlrclatnlxmo comprido. �
..

^' ilação, com todas as ra/tx^ p

ma façanha muitas vezes muis terr ível tio
que matar gente a tirt »s . t ) et »nceitn em que
sempre tive pela |H*ssoa tle se-AugUsto lir-
moii . < li tinitiv ameirte.
Por ultimo atravessou em meu caminho

um indiv íduo dessa categoria de serventuá-
rio da Justiça . Esse sim , sacancou minha vi -
da tanto que quando me lembro da sua cara
cínica e deslavada, meu corpo chega a arre-
piar.

palas ras:

Parece cjue seu nome era Milton. Mata-
cachoi ro da Justiça Federal . Fiquei alcança -
do em dívidas, atrasaram umas prestações
na Caixa Federal , eu pelejando para fazer
um acordo, e esse Milton fidumaegua me
achacando, me fazirndo chantagem . Vivía -
mos umcndrnntados, os dc*dodirros nos jx r-
seguindo. Eu trabalhava escondido na im-
prensa da Universidade Federal de Coiás,
na condição de chapa , categoria dos
�recihudos� , jxjnine c >s zomes do golpe mili-
tar decretaram que quem tinha sido envolvi -
do cm LP.Ms não podia rectlH*r dinheiro
público. Esse desgraçado desse Milton me
descobriu la i* eu , sem poder , tive que
sustenta -lo de cigarros, dando- lhe urna car-
teira uni dia sim outro nao. Meu cheque re-
cibadomal dava para comprar arroz em ca-
sa, sofri nesse tempo agruras cjue nem é bom
lembrar. Finalmente ele foi transferido ,
rniu pro meios dos infernos, e eu rvsperei ali -
viado.

linha no rupa/ i-iini.i

, 1H lis dl- rui/r" - Fiquei- �Seu p.u possui .

indiviso v ele explitsiu
io de terras, tem sitio, mera em

ele �Então

lhor �: �Seu p.u e
im

proprietá rio
Ir telha?� - Nada disso, e

pia que pagar imposto?� - Respondo
"Meu p.u quer que pague, vim ji.ig.ir ;

. A fam ília do carpinteiro nao
morto, nada t :u

casa c
» ��

Era momo
um couro para < arr

hijxitix .tdv), que boba-JX)sslll.l ser
cjue ]>egar para
gem era acjuela?
Foi a \niinritA lem í^r.ir.c.i cjue me deivo ; *

o ta!meirim. ( ãmi

gente aiiula tinha esse» nome, dei de amiza -

4 iiduito, tríicãmns favores Em -

jjrestava dinhe irinho a ele, ijuando VCMI pa-

gamento atrasava . cJiainava Augusto Fer-

reira , ajn lidado jH >r Vaca Rraba, c achava

bom sc*r chamado assim . I inlu um olho \ j.

zado e um braço CXJíCXX). faltando a n a»

rda , estragos dc uma Iximba que evplo.

laudo ele era fogut tt iro cL* pny,
uma miilhtT

ordens.
outro , do tcmjxi cjin* essa

uma
sera�que

de . era

su-
inuito sen iça! e con\ ersadeira, que cliama -
\ .. Maria Tora que tir.ha sido rapariga de
profissão. Criaram um rapaz meio tantã
que t (X'ava viela e cantava mexia de c atira ,
que para isso ele não era bobo.
Seo-Augusto Vaca Braba me contou cjue

urna vez entrou com o General Rondon nu-
ma expedição nos sertões doMuto Grosso, V
teve dc* sair fugido, andando de noite e dor-
mindo escondido no mato, jx írcjue o Gene-
ral matou a tiros um trabalhador com quem
Augusto andava junto, uma amizade como

Não quero enrolar tcxla classe na colun-
dria de um bandido. Mas os meirinhos cjue
conheci , forante Augusto Vaca Braba, mari-
do de Maria Tora, me deixaram uma recor-dação sinistra .

cjue
diu nele*

q'
Viveu amigado com

fissão.
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Ccidê o
dinheiro?

Pode dar I/

maxi ri*O selo-pcd âgio está sendo a í-
brado há inais de três meses e o
dinhein) cstíi enteou rado. Será
que está? Quando se imagina que
neste pa ís pegaram x á rios em-
préstimos compulsórios e nin-
guém sabe onde foram aplicados,
a gente não tem dúvida de que o

�elo-ped ágio está seguindo a mes -
ma estrada .

O mais. grau*, entretanto, e
que esse dinheiro "desaparecido"

�ofre, com a inflação, uma desva-
lorização de 201 i ao mis. Se gun -
do ;LS autoridades, o dinheiro ar-
recadado náo esta no o \ er. O
mais provável éque esteja aplica-
do em nome * de alguém .

Isso e a >nmm no Brasil ..

Entre empresá rios c economis-
tas. muitos já consideram inexo-
r ável uma maxidesvalorização do
Cruzado Novo frente ao dólar,
quemantém desde o in íciodo ano
uma cotação artificialmente bai-
xa o insustentável no câmbio ofi -
cial.

L X

S y
Jo retana c F.miliano Javme Consort receberam, na últi-

lerea-feira, a chegada do primeiro herdeiro, hatiza-
ele» cerni o nome do pai. Assim, o medicoSaim r IIclou c
Débora estream emno a \ ós e Marilii-Rulx.nx Consort
aumentam sou time de netos. Feli/es

ma V*

m w

PRIVÉ A- '
Exportadores afirmam que ha -

verá queda nas divisas se a dcfa.su -
gem do ddar não for corrigida.
Por outn > lado, o próprio presi-
dente JoséSamey já advertiu ( jue

o governo terá, a partir de setem -
bro. grandes dificuldades para
saldar seus compromissos externos
em (Mar.

Os empresá rios (Trixtianc e André \ micitis ria Ndxa co-
memoraram ontem o ani \ er \.irio de suas filhas Ana < 'arolina e
Amanda reunindo eoitx iriariov mirins e seus pais no s.tlão de
festas do (Tonrinminin Vison. no M tnr Oeste. ( K avos maternos
das aniversariantes, Solange e Odilon Walter Santos eram os
mais corujas v orgulhosos da noite.

( ) rasai Mtmdica-Ivan Rori/ rarlK* em julho próximo a
v isita de sua filha Paula Cristina Perrineeda netinha Ana Cla-
ra. que residem em Paris. ,

O empresá rio (Tclso Oliveira v I .ixia ( nascida Hizzo)
aguardam para setembro a c hegada ck » segunclo herdeiro .

O bailarino, coreógrafo c produtor Julson llenricpie esti
se transferindo para Fortale/a, onde eontinuara exercendo
suas atividades.

Os aniversariantes deste domingo: psieologa Rosa Amé-
lia Yeloso, que receia* os cumprimentos em open bouse; em-
presá rio Ileno Jaeomo IVrillo; eoroncl Pedro Del Duqui; dire-
tor ele Finanças da Polieia Militar de Goiás; João Virente da
Silva , diretor técnico da Transurh; e João Ribeiro, prefeito dc
Araguaina.

� � �

Filosofia barata
� � � cessidade de conciliar a pressão das cirJ

(.'(instâncias com as disposições profan^'do seu cu . K aqueles quase sempre «?*
nliam. . .

Ser obrigado a exercer a agressividade
ou a autodefesa è sofrimento ingente para
o homem evolu ído ou em amadurecimen-
to. Para quem não evoluiu e permanece
preso aos mesmos (e antigos) impulsos e
disputas constitutivos dos mecanismos de
auto-afirmação, a violência , a derrota dos
antagonistas são satisfações, são prémios.

Quem , porém , impregnou-se valores
humanistas ou adquiriu um sentido subli -
me , religioso ou poé tico da existência , es-
te, não consegue conciliar necessidades in-
teriores com o tipo de vida a que as cir-
cunstâncias o obrigam.

No amor dá -se omesmo . A impossibili -
dade de exercer na relação a dimensão
mais alta de cada qual (independente do
sentimento, do valor e das qualidades de
ambos) traz penas severas a quem tem a
consciência de estar vivendo o terrível
processode só se relacionar a travésde suas
menores dimensões.

O que querem os seus partidários?Que
você esmague, derrote, liquide, vença , su-
pere, triture , reduza a pó, achincalhe os
do outro ladol

O que querem os seus dependentes?
Que você ultrapasse, derrube, supere , se -
que , estorrique,minimize , destrua os con-
correntes!

O que querem os seus admiradores?
Que você seja melhor, superior, mais inte -
ligente , mais brilhante que outras pessoas
de alto mérito!

Em qualquer n ível , portanto , mesmo
nos positivos, o homem vive atado à ne-

� � �

CASAMENTO
. � t

Esta dura alternativa imposta pt-la Vj
da , traz sofrimento: ceder às cireunstân!
cias em detrimentodos reclamoséticos dai
individualidade, desgate interior. Nãocv.
der e permanecer fiel à individualidade]
senão trará remorsos, fomentará derrota*
posições irrealistas e a impossibilidadedè
exercer a plenitude do ser em função d-outros mecanismos, o principal dos qui3
é afastar-se demais da média e viver en3
solidão . Afinal , a lucidez é incompatívJ
com a mediania .

Na busca de uma reh

� � �

O S.intii.il n > (lo Ateneu Dom Rosco acolhe nesta segunda -feira cen-
tenas rio ionx iilados para o casamento rio Maria (Trislina Rodrigues

Machado com o medico Antonio I homo J únior , cm cerimonia as 21
Iwiras. AJXIS, os noivos e sons pais I .ilia-Em ílio o lolanria -Àntonio I ho -
mc iwctiem os cumprimentos no mesmo local. Amanhã , mudam dt* idade o prefeito de Anajxdis, Ana-

polino dc Faria:o empresário An íbal Grosara; (Tarios Leopol-
do Day rei , auditor do Tribunal de (Tontas: procurador de Jus-
tiça , Edilson de Castro:empresário Antônio Passáglia: eMar-
celo Pinheiro Mendes, tainhéin empresá rio.

(K lojistas de Goiânia nào estão nada satisfeitos com a
Prefeitura , que está usando a figura de um imnerei.mte para
ilustrar a campanha publicitária contra o lixo nas calçadas.
Segundo elis. os responsaxvis jx*la sujeira espalhada nas ruas
ila cidade são os camelos, que têm a proteção das autoridades

� � � I
Amanbá é
aniversário de

hi
lima rias maiores � � �
revelações que
o mundo . . , içaoquepermitjJ

exercício da dimensão mais alta decaiu
pessoa está um dos segredos da existè^Uindividual e das sociedades sadias.\buu
ca é infinita , permanente , carregada da
lutas c derrotas. Como somos incompleto]
e imperfeitos, as dimensõesmais baixas i
espreita , invadem-nos a todo instante
fazem -nos deprimidos e temporariamente
infelizes ou fracassados, até ( jue novJ
chancesde adoecer apareçam (surgem\U
rias por dia ) e sejamos capazes de as ven-j
cer tendo como espada e escudo apenas » !

luz da dimensão mais alta do próprio ser.
Aprender a exercitar a dimensão mais

alta , a descobrí -la e a confiar em sua íorçj
(ainda que através de derrotas) é o grande !
exercício, o grande desafio. E a luta deci- j
uva do herói interior que habita (atívoou
dorminhoco) em todos nós.

empresarial
goiano mandou
para o umxcrso
dos homens bem

municipais.
Õ empresário Milton Pinheiro de I.iina, que ri*ix*nte-

mente retomou dc um giro pela Europa, está fazendo
check-up noHospital Santa Genoxeva para combater os quilos
a mais que ganhou durante a viagem.

O presidentedoClubedeDiretores I .ojistas de Goiânia,
Valriixino lose de Olixeira , participa em Anápolis, no dia 1°
próximo, ria reunião riivtrit.il rioGDI . daquela cidade, na con-
diçâo de representante ria Federação Lojista de Coias.

() promotor dc exentos Ademir Araú jo ja está articulan-
do a reali /acã c da Ia Feira da Indústria e Comércio do Esta-
do doTocantins, mareado para setembro próximo cm Cunipi.

O arixogario e escritor Antônio (Tarlos Osório, afivela
malas rumo a Bruxelas, para xisitar sua filha que lá frenquen-
ta o curso de Direito Internacional, na Universidade Federal
da Bélgica. Sua mulher Natanry I.udovicoOsório fica em Bra-
sí lia. cnule o casal reside.

Os funcioná rios e diretores da Metalsom se reuniram na
tarde da ultima quinta-feira, na sede da empresa, para home-
nagear a diretora administrativa, advogada Vitória Àbdala,
pelo seu aniversá rio.

� � �

sucedidos no um
pais. An íbal
Grosara (Coto) « � �
está, eontudo.
tentando driblar
os amigos da
comemoração � � �

inevi taxei

� � �

� � �
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TRINDADE_
Programação

da Festa
do Divino

Árics (de 21/03 a 20/
04 ) Regente: Marte

- Bom humor e joviali-
deve levar

Libra (de 23/09 a 22/|Vj
10 ) Regente: Vénus
- Vénus recebendo vibra-
ções da Lua vai fazer
com que os librianos façam uma sd<

nas suas amizades e nas suas rriaçôi
geral , separando o joio do trigoeri»
do com as pessoas que têm a ver.
ros e parasitas serão suniariamentecsi
eidos. j

Escorpião (de 23/10 a
21/11) Regente: Plutão

- Vibrações muito posi-
tivas para a sua vida
afetiva, paz e tranquilidade, sextjd ,

der ser mais caloroso c carinhoso efl

pessoa amada. Saia um pouco do sr-J
destal e venha curtir convivência1

dade; vocc
as coisas mais na brincadeira, isto é, de
maneira mais leve. Lembre-se de que na-
da é fixo, tudo é passageiro, e portanto
tem um valor relativo. Jogos e esportes es-
tão muito favorecidos: isso sempre man -
tém o alto astral.

Começou anteontem em Trindade a Fes -
ta do Divino Pai Eterno. Centenas de ro-
meiros que chegaram durante a semana á
cidade participam dos eventos programa -
dos pela Igreja junto com a comunidade lo-
cal. A seguir, a programação da festa que
vai até o dia 3 dc julho. O tema geral da
fcs»a será a �Comunicação para a Verdade
c a Paz".

Touro (de 21/04 a 20/
05) Regente: V énus

- Vénus, seu regente,
está recebendo vibra-
ções favoráveis da Lua, oque lhe fornece-
rá otimismo e determinação extraordiná-
rias. Hoje você terá energia suficiente pa-
ra derrubar qualquer obstáculo ( jue sur-
gir na sua frente. E isso com a maior faci-
liíhu...

V / �

u

TODOSOS DIAS DA NOVENA:
Dia 23 � As 05:00 horas: Alvorada Festiva
Dia 24 - As 05:30 horas: Procissãoda peni-
tência da Matriz para o Santuário.
Dia 25 � As 00:00 horas: Santa Mivsa , Pre-
gação c Comunhão.
Dia 20 - As 07:30 horas: Santa Mivsa na

!Matriz.
Outras Mivsas: Às 09:30 e 10.00 horas na

Matriz.
Dia 27 - As 15:00 horas:Novena do Divino
Pai Eterno, com as bênçãos, na Matriz.
Dia 20 - As 19:30 horas: Santa Mivsa e No-
vena solene, no Santuário.
TRÍDIO FINAL: 29 e 30 dc junho e 1° de
julho.
Além das solenidades programadas para
todos os dias, haverá:
Às 10:00 horas: Encontro com as crianças

no Salão Paroquial.
Às 14:30 horas: Palestra para os casais.
As 16:00 horas: Palestra para os Jovens.
Outras Missas: 09:00 - 10:30 - 15:00 horas -
no Santuário.

HORÁRIOS DAS CONFISSÕES:

- das 06:00 às 11:00 horas - das 14:30 às
17:30 horas,
- das 19:00 às 21:00 horas no Santuário.

Dia 02dc Julho:
Festa do Divino Pai Eterno

As 0-1:30 horas: Alvorada festixa com fogos

e repicar dos sinos.
As 05:00 horas: Procissão da penitência ,

saindo da praça da Matriz para o Santuá -

com os mortais. Finja que
que eles dizem.
Sagitá rio (de 22/11 a

21/12 ) Regente: Júpiter
- Os sagitarianos hoje

mo*

Gêmeos (de 21/05 a 20/
06) Regente: Mercúrio
- Mercú rio e J ú piter
transitam pelo seu signo,
trazendo movimento para a sua vida.
Muita alegria e criatividade. Organize
mais festas, reuniões, feijoadas, churras-
cos, piquenique, passeios. Você está mui-
to simpático e sensível.
Câncer (de 21 /00 a 22/
07)

poderão estar num
mento de agitação e nervosismo,

ccbem vibrações harmonizardes J P

da sua casa de trabalho. Portanto, fl*
sendo domingo, você sentirá rr.e

trabalb*zer algo produtivo, corno
nuais, por exemplo.
Capricórnio (de 22/12 a

20/01 ) Regente: Saturno
Regente: Lua

- Você poderá estar
muito teimoso

^
e ina-

tingível, procurando brigar para gastar a
ansiedade. Náo entre nessa, pois você sa -
be que quando procura acaba sempre
achando. Experimente caminhar,suba a
escada, em vez de pegar o elevador. Pe-
gue você mesmo seu copo d*água, que dá
mais certo.

- Saturno continua rece-
bendo vibrações de

Netuno, o ( jue poderá dar um nm
a sua vida afetiva. Náo perca a

^dadedeolhar em volta e ob*�^mJ. Você nu*tfu

de tons ncutK*
fzas que o mundo têm

sair das suas roupas L.
nos azuis, vermelhos e rosas.

19/Leão (de 23/07 a 22/
Regente:

- J úpiter ainda está
próximo ao seu regente.
Você vai ficar muito tocado no seu senti-
mento religioso, e mesmo náo sendo
adepto de nenhuma religião, procure
sintonizar-se com a energia da generosi-
dade, do perdão e do desapego. Per íodo
favorável também á arte e a imaginação.
Virgem (de 23/08 a 22/
09) Regente: Mercú rio
- Período alegre e ani-
mado. J úpiter, plane-
ta generoso está expandindo a sua cabeça
e fazendo com que vocc* tente alargar
horizontes. Nessa hora, uma viagem lon-
gínqua ou estudos mais profundos, mar-
cariam a sua alma de modo positivo.

Aquá rio (de 21 /01 a

02 ) Regente:

- Os aquarianos têm uma
de ser inuitu

/
Sol08 ) Urano

rio.
Ai 05:30 horas: Mi&sa, Pregação e Comu-
nhão no Santuário.
As 06:30 horas: Mivsa na Matriz
As 08:00 horas: Mivsa solene da Festa , cele-
brada por D. Antonio Ribeiro de Oliveira.

maneira

própria, e não gostam � ^
cadas e comuns. No monu n * 1 �

^vibrações de Saturno, �** (

que aceite mais as regras t �

ciedade. Aproveite pura uu ^
Peixes (de 20/02 a

03) Regente:

- A vida afetiva puxsa
por um momento ugra

^dável, de estabilidade < I * . .
geral calma, equil íbrio 1111 n. �
co. Entretanto, este cquih

,r ,

alterado pelo estado cni«cK* ^pessoas. Portanto, afasl»

confusas, fofoqueiras c

das coi^5 .

20/

LIGUECELG
Netuno

1 mu
seilsv i*

MENDiMENmOMERÇjflL
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OAB sugere ao Estado
processar a União
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Goiás tem direito de receber osmilhões que gastou
Povo goiano se levantará casoCNEN continue omissa

3
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SUr.I.V ARANTFS
A questão do Césio-137 é muito

firave do qué pode pensar a
população >íoiana. e não cíeve con-tinuar sendo tratada como se fosse
um alarme falso e isolado de setores
interessados em explorar o assunto
a fim de tirarem proveito demagó-
8* o.

. no federal. E o canal competente e
constitucional para pressionar o go-
verno federal é o Poder Judiciário.mais

A ação judicial pode ser demorada,
mas o êxito dc* Ôoiás é certo, e será
uma medida pedagógica, política C
de segurança púhlica.e,sobretudo,
que forçará o governo federa! a ter
maior seriedade no campo da utili-
zação das fontes de irradiação nu-
clear, consequentemente, agilizará
o depósito definitivo. Afinal, os
tambores que contêm o lixo radiati-
vo no depósito de Abadia de Goiás
já começam a apresentar vazamen-
tos letais, ou seja,mortí feros, colo-
cando em risco a saúde pública.

O governo estadual sozinho nao
terá condições de solucionar o pro-
blema. O povo sozinho também
não. E preciso, assim, que todas as
forças aa sociedade se unam volta-
das apenas para o interesse coletivo
- os partidos políticos acima das ad-
versidades partidárias, as religiões
sublimadas sobre suas diversas
rentes de pensamento, as entidades
representativas, sindicatos e asso-
ciações, indiferentes às lutas de
classe entre patrões e empregados,
enfim, governo e oposição empu-
nhando amesma bandeira no senti-
do de levantar a opinião pública de
Goiás, para que esta encete movi-
mentos que tirem o governo federal
de seu comodismo indiferente, e
determine ao ConselhoNacional de
Energia Nuclear, a CNEN, a assu-
mir, objetiva e concretamente, a
sua condição de única responsável
para resolver, com urgência, o pro-
blema, já que existem fortes suspei-
tos de que se iniciaram os vazamen-
tos dos tambores do depósito de
Abadia de Goiás.

i

cor-
Essa tragédia ocorreu em conse-

quência do grande problema brasi-
leiro, que é entencier que a meta
económica é mais importante do
cjue a meta humana, desconhecen-
do que nos países do primeiromun-
do a causa do progresso económico
é o cuidado com o seu humano, ou
seja, o social.v

Um exemplo disso é a própria
Universidade f ederal de Goiás, da
qual participamos, que perdeu o
bonde da história, deixando de
aproveitar a oportunidade para
criar em Goiânia um centro inter -
nacional de pesquisas nucleares.

Esse centro internacional de pes-
nueleares em Goiânia foiE dentro dessa preocupação de

todas as células vivas da sociedade
assumirem sua parcela nessa luta,
cabe à imprensa enfocar com pro-
fundidade o assunto, ao invés cie fi-
car meramente flutuando sobre o
vazio do noticiário, muitas vezes
incon.seqíiente e tolo, prejudicial
até.

qinsas
preconizado pelo reitor da lSP, o
prof. Jo.se Goklemberg. (piando
aqui esteve, e que. inclusive, colo -
cou alnivi rsklade de São Paulo à
disposição para a concretização de
nosso centro de pesquisas.

-&
Na epoca. a l:FG designou o

professor José Pelico para coorde-
nar cs.se trabalho. A comunidade
local o internacional colaborou in-
tensamente na partematerial,mas,
pelo que M * saiu», faltou o elemento
humano ou uma coordenação efi-

Obediente à essa linha de racio-
cício responsável é que o Diário da
Manhã foi ouvir o Coordenador
Geral da Comissão de Direitos Hu-

Go/ás deve acionar
o governo federal
na Justiça para
o Estado ser
ressarcido dos
milhões gastos
com o Césio -137

A OAB se
prontifica
a ajudar o
governo
Santil lo a
processar
a União

i

ciente ou mesmo interesso real.
pois. esso serviço esta praticamente
desativado.
O Banco cio Brasil colaborou, a

Associação Comercial e Industrial
de Goias ajudou, governos estran-
geiros remeteram material dc pes-
quisa. computadores, mas não se
sabe qual o destino atual desse ma -
terial. Sabc- se apenas que devolve-
ram o prédio.
Eu sei, pessoulincute, do seguin-

te fato. Na ocasião pediram -me que
ocupasse da parte jurídica, e nesse
trabalho organizei uma equipe de
seis monitores composta de seis es -
tudantes universit ários para cola-
borarem. sol) a minha supervisão.

andamento dos trabalhos. Sur-
pr * sa foi que os estudantes me pro-
curaram tempos depois, dizendo
que foram devolvidos porque
hav ia mais serv iço Ia. e que o órgão
tinha sido extinto, cujo nome era
NUAC.

da Ordem dos Advogados domanos
Brasil, seção deGoiás, Arthur Rios»
professor deDireitoCivil na UFG e

uma das vozes que se tornaram
hino de protesto nos í
dos dias da ditadura de (>L por isso

maior credencial para
liberdade

um
longos v cala-

Arthnr Hu*s:
( IN lucrosmesmo, com

falar agora,
transforma cada eidadao num au -
têntico levante coletivo, ou quan-
do, aliás, todos estão podendo falar
e est ão falando, mesmo aqueles que

emudecidos nos

uaiulo a p.ir ticul.ircs
til llt I (I < (' »
|)0<U t

mantiveram
tempos do arbítrio.
se

�A única responsável direta pelo
acidente? do (Tsio-13 < em Goiunia
é a CNEN''Ha uma filosofia polí ti-
ca do governo federal, herdada da

própria ditadura, dando priorida -
de do desenvolv imentomaterial so-

bre à proteção humana. Enquanto
a educação, a saúde publica, a se -

gurança pública, a Justiça como

um todo, foram relegados a planos

secundários em prol de obras isitas

faraónicas,mais de interesse cie em-
preiteiras particulares e dos bancos

do que* propriamente da socue ac L

eiv il.

< �

uo i

\TAC: vede.it).imluii.i(la. lí ti.i
2M-B. ir 110. nao
Sc|« »r
t uixcrsilarin.
Alit.iluiciilc. \ il.i
N«.v A I iiUlx »!
CliiU-? A .N.l.C.) Agora, eu e que pergunto: cjue

fim !t vou o dinheiro c o material?
F essa pergunta exige uma res-

posta pública do atual reitor da
lHl, prof. Joel Pmientell lhóa.

sigilo mili-
dc defesa

O que oEstado de Goiás necessi -
ta fazer, o que o governo estadual
deve fazer, é tornar duas medidas
judiciais.

A primeira, urna ação dc indeni-
zaçào pc!os gastos cjue teve ate hoje
c *orn o problema, ou seja. com a
construção do depósito provisório
de Abadia de Goiás, com a remo-
ção dos rejeitos radiativos, com o
MU oiro d,;s vitm.as.eoi i propagan -
da feita la fora para .salvar a ima-
gem de Goiania. Todos saf >cmos
que foram gastas milhões em nive!
cie cruzadas novos. E de onde saiu
e\se dinheiro? Saiu dos tributos pa-
gos JK!OS goianos, retirados da edu-
cação.da saúde e de todos os outros
serviços sociais, desviados, enfim,
dc todas as dificuldades porque o
Estado dc Goias passa.

inominada�, junto ao supremo Tri-
bunal contra a União Federal,
o pedido de liminar, na obrigação
de fazer ou construir o depósito de-
finitivo para o lixo atómico, pois.
os pressupostos judiciais < xigí v eis já
existem, ou.seja, pcriculuni inmora
i o fumiis boni itiris (o perigo da de-
mora e a fumaça do bom direito).

A ('omissão de Direitos Huma-
nos via OAB se prontifica a colabo -
rar com o governador Henrique
Santillo, se necessário, para a con-
cepção dessas medidas judiciais,
embora respeitemos o valor dos co-
nhecimentos jurídicos dos integran-
tes da Procuradora Geral do Esta-

CNEN se manteve em

lar, quando a questão é
civil. Ela nunca informou a socie-
dade eiv il ilos riscos dessas fontes de
irradiação. Eu mesmo jião sabia
desse perigo do ( «é.sio-13 /: aliás, eu

sabia nem mesmo cjue existia a
vo o homem en-

com

Existem três aspectos de
do servido pnblieo:M* funciona 1Hm

m, mal; sc funciona atempada o

tardiamente, ou sc funciona < *

funciona. No caso.oqiu,'
,,u _ l.

o serviço publico de fiscaliza^ � �
fontes nucleares nao functo
Brasil.

'Ioda a demora, quanto a ques-
tão cia construção e transferência
definitiv as dos ri jeitos radiativos de
Goiânia, prende-se a um compasso
de espera,, cujo rnarco é 15 de no-
vembro. O governo federal sabe
que isso lhe trará desgastos eleito-
rais. pois qualquer local tem o di-
reito de recusar ser a nova sede do
lixo. criando urn sério problema so-
cial e jurídico. Digamos, por exem-
plo. que a CNEN escolha Rio Ver-
de. O povo de Rio Verde v ai protes-
tar e não vai permitir, além de lc-
vantar todo o Sudoeste goiano nes-
sa l u t a. 11a necessidade de que o go -
verno federal tenha a coragem cívi-
ca para enfrentar o problema, qtie
já não permite adiantamento�.

nao
CNEN. Imaginem

imim.

A Lei n�l fi.189 7-1. artigo 1" n°
Decreto] combinado

75.569/75, artigo 21 n" L respon-
sabiliza unicamente a CNEN por
'

i l ido cjue acontecer ncs.su área, sen-
do ela ainda \ulx>rdinada aoConse-
Um dc SegurançaNacional.Portan-
to é a União, e não Goias. ijue deve
construir o diposito definitivo para
1> lixo atómico no local que somente

. CNEN pode determinar. Em MII-
governo federal o resjxm-

com

di* í iscaib * �
~

ilasA CNEN c o orgao
cao e de autorizações para
fontes nucleares no Bia^d. ^ 1

temente, cjuein autori/a t < m < <

eali/ar constanteinciitc: .
tem condições dc ^trata - se de uma irrcsponsabilidacU
confessa, portanto, c*rnnl 1

a
CNEN tinha ipie respeitar ma

sociedade eiv il. cjue seinp � .
ou esta sob os riscos das uil c

^ a
radiação nuclear. Entn. �

se nao
do.

O governo estadual necessita in-
gressar em juízo porque há necessi-
dade de um mediador entre o lit í -
gio que sc estabeleceu com o gover-

t

tese, e o
sável exclusivo pelo drama que
Goiás vive. A segunda, urna �açáo cautelar

h
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K COIIJO eU í próprio diz: sua
pia leia é liei . l\ é j)or isso que,
I) í > r ( )nde passa , seus espetáculos
recebem um publico selecionado
o cheio de alem ia . Juca é um de-
sabafo diante de lautos proble-
inas no dia -a -dia dos brasileiros.
Sua irreverência c dosada com
inteligência , sempre renovada e
mostrando o ou Iro lado da vida.
Juca se despede hoje , no Teatro
Goiânia .
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Ninguém
segura Roberto

Marinho

V1>* i
J

\ sita p<
por menos . Ah. ifaemsiviut

experiência adipnmu * .1 Brasil v no cMoitr « � a
m miitm ras 1 qm- ts * , i

* *� n 1 « . m|nsua
aprcMntac *^ »"

© Dumissisig
OS .00 - 1 (�IdiiauUi
OS: 30 � Orasilia oS: ;'>n
( )0: ( K ) � C luhinlio cLi M .mc }
l 1 30 10 pert it da ( IKLU]« .
1 J : 1 > * Maiu lsrjt * ê.sjMirti \ ,|
12:3»0 J < mal da Maia ! í , \{.
1 3:( X ) � ( à - i j )c » Santo
1 1:00 - Mulnrr 00
10:00 - O liu rinl llulk
17:00 * ( :lu!»c da C .'riaiica
10:.>0 - I « dt iraiic 1
10:30 \faiiihctcl s ) x >rti \ .i
20:20 - Momcnlo lami í icui^ ,
20.30 - 1 < mal da Mamhitf
21:30 - Ihlfiia
22:30 � Kla < � Kle
23:30 - Dchati*
00:30 � J « u li .il da MamliUc

O sr. llohcrto Marinho r
propvit fatio dr dua.\ da\ melho-

res fazendas de ( .loiás,
Mn \ ( rdodo se-

CANAL?
07:43 - Mãos Manusis ate

uma Camudi » nnru Midi
07 :33 - ( * lul > « Irmii"comprou nu

nadar Maura liorge.s / * a t m f r a

do empresário Luiz Alherto C ,ti-
nha. no tale do Hio Araguaia;
esta . aliás , tnna das mais luxuo-

do Estada. O "rei" da ( 'do-
bo e dtma. também % de 32 i'<m-

' xploraçân de jazi-

0S:10 - Tar /aii
0* ):03 - Knip íii° Brasil
10:10 - Tom r Jtrrv
10: 10 * Puck 1 ahs
|1:10 . Programa Sil \ io Saiil « »s

22:00 - Scssa< » d.is I )r/.
Cavadores dc* Atlaiitida

(X). (K ) - Hc-prise da S^s> > das IV/
�1sas

cessai v para <
das de atira em nassa terra,

conseguidas na gon rno passa-
do.

SF.CtNDA

07:00 - (,)iiiili í icaç.io Profissional
07: 13 - IIciinka ii « Mau la m
07:30 - Shou da Siniom
00:00 - OradukajH ta
11:30 . Do, Hr. Mi . i;:s Sol , La Si . com+ + ¥

Dia do
caçador

CASUAL 4
Mariam *

07:30 - Pad íao12:20 - Cdi.a is
07:33 - Momento n<MHÍnu 1
0S: (X ) - Canta Viola
00:00 - Sertanejo na Intimidade
10:00 - Be ira da Mata
11:00 - Bula de ( Oiim .tr ,10
1 2:00 - Som v Kner^ia11:00 - Os 3 Birutas
13:00 - TIIIH 1 do Tc rimo
Ki .00 Leidid

1 2:43 - lio/o
13:30 - Show Maraxilha
17:30 - Mash l j ( à » ia>

18:00 � Masli IJ Brasil( ) deputado AlhosMagno co-
mandava ]>essoalmente, com
uma eípiipe de assessores , uma
paníletagem na frente doOutro
Administrali \ o na manhã de
sexta -feira ,
aos passantes , que vai apresen-
tar, pela terceira vez , o projeto
de lei obrigando o Kstado a pa-

monetária sobre os

18: 13 - ( jiaxes
18:43 - ( .irroswl
10:10 - Kouiomia Popular
19:15 - TJ ( -OI íR
19:40 - TJ Brasil no 1 sp.i^ti17 :00 * ( iidade \ 11. »

» l \

Alhos informava. 20:20 * Stiirinan
20:00 - In Coficcit
22: ( X ) � Politiia N .wion.il21 :20 - Temi e Jerr >

21:30 - Veja « Corelo
22:30 - Cine Susjx nse SKCr.NDA
00:00 - Ij Noite
00:30 - Mo t- Brasilgar correção

atrasos do salários dos funcioná-
rios públicos. A maioria já foi
derrotada duas vezes na Assem-
bleia Legislativa.

00:43 - P.nlr.K »
00:33 - Kdiic-.iti \ o

- Momento Dcvocioiul
07:30 - Intc rior na I
08:00 - Cidade 4
0S:30 - Som e Kmrija
09:30 - Os 3 Bimt:u
10:00 - MUIIKT
1 1:40 - Coi.inia Lr^entr14:00 - Os 3 lhrutas
14:30 - Sucessos Wl FM
17:00 - Clip Shoji
18:(X ) � Som e Fneruia
19:00 - Cidade 4
19:30 - Hãdio Jornal Fspucial
20:00 - Hit Parade
2 1 :U0 - Cidade Alerta
21.30 - Cjne ( à jyà
23:00 - Plano Ceral
00:00 - Programa Vip

CANAL 13 0

00: 10 - Padr .io/Ajuste
06:30 - Missa
07: 10 - Ser ou Nao SIT

Autocrítica 07:30 - Jirnruy S.iwar^^uat08:30 - ( Janta Ch »i íR
Dentre* os critérios eleitos pelo

jornalista Cassiin Zaiden para
formar sua equipe de rx*pòrteres,
na TV Serra Dourada , vingou o
item padrão profissional . Ao ser
alertado para o fatodequeoCa-
nal *4 tinha um bom material hu-
mano , ele retrucou: �la . m
nhum nrofissional tem padrão**.
Montaua a equipe, constatou -se
que nada menos de que quatro
repórteres trabalharam , ante-
riormente , na IX Goyá .

A T\; Serra Dourada mudou
de critérios ou Cassirn Zaiden
adotou o critério da autocrí tica?

09:ÍX ) - lUi .into Brasileiro li10:00 - Show dolv.portc
21:00 - Cincni íLX PJ( Jcnlc Perfeita
23:(X) - Cara a Cara r,
00:00 - Cr ítica c Autociitica
01:(X ) - Cinema na Madrugada

PI V
SEGUNDA1m

06:15 - Padrão /Ajuste
06:30 - Esta é a BtspiMa
07:00 - Brasil Hoje
07:30 - O Gordo e oMagro CANAL 2

06:00 - Pdos (Jaminhíis da Vida
06: 15 - Noticias de Igreja
06:20 - Siitit .i Missa <m SmL .r
07:2.3 - CJebrac
08:00 - Clobo Bur .d
09:03 - Som Brasil
10:03 - FrutfR da 'Lirra
10:49 - Festisal de Discnhos
11:00 - C.O. P.S.
11:30 - Awntura Submarina
11 :55 - Alf
12:25 - Profisslto Perigo
13:20 - Temperatura Máxima
15:30 - Domingão do Faustã »
19:00 - Os Trapallitui
20: ( X ) - Fantástico, o Show cli Vm
22:05 - Esporte Espetacular
23: fX ) - O Homem da Máfia
00:00 - Domingo Maior

V í tor ou Vitória

08:00 - Dia a Dia
09:45 - Cozinha da Oírii . t
10: 15 - Meu Pê de Laranja Uma

t 11:00 - L.B.V.
11:05 - Est íidio no Ar
11:40 - Jornal Brasil Central
12:00 - Jornal Brasil Central Esjiorte
12:30 - EsporteTotiil
13: 15 - Bandeira 1
13:45 - DcsenhcK
14:15 - Circo da Alegria
16:30 - Cavalo Amurdo
17:15 - Canal Livre - Local
19:00 - Jornal Brasil Central
19:20 - Agrojornal
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Rituais da Vida
20:30 - Dalias
21:30 - Desafio
23:30 - Vanguarda
00:00 - Flash
01:00 - Cinema na Madrugada

Corrida Insólita

Razão do
patrão

H LUIZAUGUSTO!

qeiEiAGERAI
VENDOE
OUVINDO

Bastou o jornalista Batista
Custódio. Editor Geral
(de direito ) do Diário da
Manhã , sentar-se esta se-
mana de fato na cadeira

de editor, para não
aguentar a pressão dos lei-
tores c liberar maior espa-
ço para a Geleia Geral ,
segundo o próprio Batista,
�a coluna mais lida atual-
mente da imprensa goia-
na�. Vamos, pois, crescer

juntos.

A delegação do Chile , pa-
ra disputar a Copa América, en-
tre 2 e 10 de julho, vai ficar hos-
pedada no Pappilon Hotel . Che-
ga dia 29.

� % *

£
As quartas c quintas estão

mais movimentadas na choperia
do Don Quixote com música ao
vivo de Sônia e Eleni , contando
ainda , com o acompanhamento
de André e Pl ínio ao violão.

Acompanhado da mulher,
o empresário da noite. Marcelo

� � �

Facho baixo e
boca fechada

i SECUNDA

06:30 - Tckcurso 24' Grau
06:45 - Tdccurso 2 * � Cruu
07:CX) - Bom Dia Brasil
07:30 - Bom Dia Goi ás
OS: CX ) - Xcm da Xu \a
11:50 - Jornal Anha . igucra
12:45 - Globo Esporte
13:00 - Jcrnal Ihjc
13:25 - Vale a Pena Ver de Vn �

14:20 - Sissáo da Tarde ,

Amigos . Amigos, Ntií **�**
16:20 - Sessão ComAlia
17:00 - Juba t * Lula
17:58 - Hora do Angilus
18:00 - Pado de Sangue
18:45 - Que Bei S011 Eu?
19:45 - Jornal Anhaiigmra
20:(X ) - Jornal Nacional
20:30 - O Salvador da Pi*na
21:30 - Tda Quente

Aluga-se Para o
23:30 - Jornal da Globo
00:00 - (Jineduhe

O Sabotador

CANAL 11!

Sou anti-Flaniengo e confesso ainda cjue não gosto
dessa gente que torce pelo Corinthians, AtléticoMinei- ii
ro e Vila Nova. Um pessoal fanático, que faz dos clubes
uma religião e não há quem consiga convencê-lo de '

que pedra não é pau e alho nunca foi bugalho . Flamen- ;
guistas. eorinthianos. atleticanos c vilanovenses são
chatos, ranzinzas e não escolhem hora , dia e mês para
ficarem contando vantagens. Até o Rio Maravilha , um
crioulo doido que jogava na Gávea, acabou virando
música de Jorge Bem e hino nacional , tamanha é a ve- >

neração dos torcedores.
Por tudo isso é que estou feliz da vida e de bola cheia

com esta conquista do Botafogo . Não que eu seja um de i
seus simpatizantes, mas muito mais, porque vejo os \
rubro-negros dc facho baixo, sentindo o cheiro de uma ;
derrota quemarcou a verdade e não deixa margens pa- !
ra desculpas. Só há um ponto dentro da vitória botafo- ;
guense que deixou tristeza: a imagem de Zico, saindo j
de campo . Era o reflexo de uma perda irreparável e
uma exceção para dar as mãos aos flamenguistas.

06:20 - Missa na TV
07:00 - Manchete Ilural
0S:00 - Sinfonia da Natureza
08:30 - Programa Juarcz Fernandes
09:30 - Estação Citaida
10:00 - U .S. Open de Golf
12:00 - Esporte e Ação
13:00 - Esporte 89
15:00 - II Mastir de Futebol Sal ão
17:00 - Copa Rio
20:00 - Programa de Domingo
2 1:45 - Show de Gols
22:00 - Jornal da Manchete
22:30 - Especial

�Conexão I iiUrnadonaL'
23:30 -Toque de Rola

SEGUNDA

� � �

Caiado
se perdeu

Marques (leia-se Piquiras restau-
rantiú estava toao eufórico
aplaudindo a cantora Rosa Ma-
ria. no Cliff .

Se foi uma surpresa pa-
ra o mundo pol í tico , quem
mais se surpreendeu foi o
público , com a presença do
médico Ronaldo Caiado no
programa gratuito do PSD ,
no final da semana . Feito
às pressas , os60minutos de
clip revelou um Ronaldo
Caiado um tanto perdido ,
sem boa postura diante das
câmeras e fazendo caretas
em vários momentos. Além
do mais, a repetição de ce-
nas acabou cansando os te-
lespectadores . Pra quem
precisava aparecer e mar-
car pontos no Ibope , o pro-
grama do PSD não foi uma
boa .

No Augustu�s Hotel é que
as coisas ficarãomovimentadasa
partir de segunda-feira. A Fede-
ração Goiana de Futebol reser-
vou suas acomodações para rece-
ber os jornalistas que farão a co-
bertura da Copa América.
Espera-se quemais demil profis-
sionais estejam presentes até o
dia 10 de julho.

Tem gente que não gosta
porque é metida a besta. Mas
não custa nada dar uma passada
pela Praça Cívica e conviver um
pouco, com o povão, ou partici-
par das barracas. vivendo o cli-
ma dos festejos juninos. No re-
canto da Celg costuma ter mui-
tas mulheres bonitas.

� � �

YVr.K »

07:10 - Tv Educ iitis .
07:30 - Tdemanhã

� � �

:» i^ATRAIÇOADOS (Bctraved ). FUA .
1988 . Direção: Costa Cavras. Com Tom
Bercngcr . Delira Winger . Irwrin \ \ ink -
ler . O filme desvenda uma Amêrie;

Indiana Joncs que agora i*

mulher muito parecic! » 10.111
^

estão em busca do 1
%

Santo Graal . Sean^papel de pai do I >r|d - hi < > .

iieripécias* do herói . Cine
l(ili3(). lf )h:50 f 21h30. { I» 1

contrar oi se -
creta cjue nega o ódio e es< -on(!e a \ iolên -
cia. Censura: l (i anos. Cine Astor. Ses -
Mies: 1 -1 , 16, l ,s. 20 22 lioras .

MANSAO DA MORTE (Somrily Ilou-
Carol

Aí17 , 10 v 21 horas.
A VOLTA DO

1UCANO - A C
«�'i;( )SlIt( )MUP

tnri .eieii

se Massacre). FUA , Direção:
I* rank . Com Angcda C)�Neil , W endv Mar-
tel . Pamela Rovs, Nieole Rio. Alguém
precisa deter a furia do assassino. Censu -
ra: 18 anos. Cine Casablanca . Sessões-
14 . 16 , 18. 20 e 22 horas.

O ano
doB

� � � O conjunto , Canta Amé-
rica . já está contratado para um
espetáculo no dia 29 , no restau-
rante e boate do Papaula .

A mulher mais bonita du-
rante o show de Rosa Maria, no
Cliff . era Fátima , do empresário
Roberto Maia Arantes.

ii>

Cifif fri*^empresa nao
ções . ( JeiLsiira: 14 �

|L �

14h30 , 16h30. Ihh ãG -! 1; () MÍ

AIIORA DO r, SA"1'Ji,i-I,1*1
TRE DOS SOMIC -S (A r , . l

.The DrtM >"
19-SS .queo Brasil continuefesta porque as elei-ções yao chegar e o B deBrizola vai

çanha .

A FAMII.IA (LA FAMICLIA ) -
llália/Franva. 1986. Direção; EttoreSeo-
la . Música de Armando Trovaioli .
«rafia de Ricardo Aronovieli . Cà-nografia
de Luciano Rieeeri . Com Atuln a Ocxlii -
pinti . Vitorio Cavsrnan, Cecília Daz/iStefania Sandrelli e Cario Dapporto!
Otavia Rieeolo e PII í I í JIJH- Noiret . A liistú-na e uma adaptação de Seola. IliiRgero
Maeean e Furio Sear,a lli e narra a sayade uma íaimlia c -obriudo SO anos de suaVida . O desenrolar dos fatos e contado
IH.rnm (Cario) , illtt.]ee
í� ^ e < , , ie ss- perdedentro da própria história de*� plllv ( :i

'

T |U "" <'V , ,'r" C"1 , .'r;� l Marleta, 11 . 16. 18 , 20 e � >

� « �

* Fim Fstrcct - I
rar diiç.io amcriciin.i

Renny Harlin. Doin

Dannv 1 lassei. Alai' -1' I�� �
Kniulit . IVla ( pi.irta 'l'/. J� ^ianticida Vred Kru«rr^\u �

fl

o descanso dos iiiocet*»* > �

desta se/ . ele 1 , 111 � ,
nhos

U

1 \ a
pih»

Foto-
H*K!W> ^em

xtr'1

repetí r a fa -A imprensa de Goiás,
gastou muita tinta e papel,
giando o Festival Mundial de
Publicidade dc Gramado, dando
cartaz para muitos profissionais
das grandes agencias, se esque-
ceu de dar o crédito merecido
para o pessoal da Mclva, aqui de
Goiânia , que conquistou o
�Galo de Ouro*.

� � �

A grana de
Collor

O mais importante da
excursão italiana do can-
didato Fernando Collor
de Mello, na Itália, será a
sua estadia no luxuoso,
carlásimo e sofisticado
Hotel Hasller Villa Medi-
ei - um hotel normalmen-
te frequentado por prín-
cipes, multimilionários e
maraiás em trânsito pela
Cidade Eterna .

Ni .is
guardião dos M »

Sonhos . Gcmor. i
Sessões: Mh3< >. K !*'30- �1: L».

0
( ilH"

« � � � '

Cine Ceiiler I . Sesvíies

ias .
..�A II (The 1F .

1 M
A MOSG

Dircç.H » ,

Diiplieiie
Cel / . I ranh luriur l

t^e
tile (d < > pri íneiro iT1'* � " v ,;i .i .

bit iilcdas indéKtnay ^
�

Bartok , o induilrlal
do. -

L'1'
1^ .1

Bom de serviço e competentesabe: asPra quem não
tendências para o próximo verão
são as estampas que vão desde as
florais até as estampas geométri-

< � <

INDIANA JONFS IC.RUZADA ( Indiui
crusade) Protlu
Direção de St, vi
M .n Ford , Sean C
Continuação chis

Nu radio < le já f « / dc - tudo: de esticar lios a nmr|iiistar troleus « in prnun

d<* uraiule andiêneia . Mas foi m sie uoverno de I!. nrif|tie Santillo ( jite JactrMtva

(foto) mostrou uma i »n\ a f . » <da < lr sua compétcnte atuaçau: »u * a( u u J *1 . r < )

Rodrigues. siijHTinLiicIciilc do ( auisorein efe RadindiJus.iu riu j ,olils 'ir!,(
( oiisrguiu c cjiiilibr.ir as í iuanças < � dar cr< riibiliriaric* a < gaubaiK , ,s j1! 1 *in

sos rios funcinnárioN e da iiriministraçau public a . Jacii Silva < � aa ni ( 1 u < n » urn

geritlernai ). que sabe lidar com quem precisa dc sua participação.

A ULTIMA,a J « »iies and tlie last
V «K > americana de
�11 Spirl!u .ru COfn IJarr|.
°,in<�rV Alisou DíKKIV .
aw -utura.s do professor

amas

L

1988 .
.u »

túrio da ii �Nt
, ,s. M'� *

c*as para maios. propru
Mira 1 1 ano�». Giiu* Fldí»r*1

� � � o craque Maradona está
sendo esperado hoje em Goiânia .

17 . 19 f 31 hur .e
R5.. A programação aqui publicada v fomcí4(Li pd *^ c

1 - 'tandosujeita a alterações de ultima hora*



- - PLASTin. . .

0 preço da beleza
Os medic-ou c/ue atuam em Goiâniaafirmam rjue o pagamento pode

' jeito parceladamentenÕK AI Ml II)'
Ill í ,s Cf ,III ila� . destaca. O médict
D.dtoii Rompèo de Pina salienta que
Miineiitr <|iicin viu» um problema .
171,1 ,0 M * i°s urandi s on irequenox.
orelhas de abano , nariz grande ou ci -
catriz . pode a \ aliar a necessidade de
uma

Iheri s esporem mais o corpo , r, Brasil
esta em primeiro lugar cm bons ci -
rurgiões e em demanda de plástica ,
destaca Temer.

RISCOS ECONFLITOS
(ànno todo ato cirúrgico, a plás-

tica tamlKin envolve risco de sida .
"Não pode ter erro . K inconcebível
para um cirurgião plástico que o pa -
ciente entre \ i \ o c saia morto . Por is-
so. durante a operação e depois , a
monitoraçao é total . I cm cjue haver
uma constante harmonia entre o ci -
rurgião e sua equipe�, assinala Jorge
Temer.

r agj( K 's jdasticos de ( à . ifi
uma cliente!;

t.ijiprcsários. que bnseam
, unja solução para as rugas

j .l% pelo pt so dos anos e pelo
ir.ibalho. Ao contrário das

i es-

* i

cirurgia plastiea . "A cirurgia
o ponto de encontro da

�ina eorn a arte e depende da
sensibilidade interior do profissional .
Ila pessoas que fazem piano durante
12 anos e são med íocres. A plástica e
como pintar um quadro", define
Pomnco de Pina .

( )s dois cirurgiões relacionam
comportamento comum de certos
pacientes que desejam fazer plástica
e que denuncia o grande mito uue
envolve a pl (titica. Alguns che-
gam a levar para n cirurgião fotogra-
fias de outras pessoas. conhecidas
« íue sa íram na resista Plav boy
( lindo um nariz igual ou um seio do
tipo da atriz �fulana de tal�. "A ci -
rurgia plástica não c milagrosa�, <s-
clareeem .

Dalton Pompèo de Pina explica
que c , medo é um componente que
acomnanha o paciente na primeira
consulta e que ainda se acredita oue
a plástica e uma varinha de condão
que irá fazer milagres. Klc relaciona
também que é comum algumas pes-

meio- soas recorrerem á plástica como uma
com as fei - terapêutica para outros problemas,çoes ífimuns para a região em que \ i - como relacionamento conjugal

*. Alerta que a plástica nao é mila- ruim , triângulo amoroso , numa ten -
giosa . apenas o> cirurgião . por inter- tativa desesperada de .se reconquistar
inedio de um bisturi , acomoda as ci - o parceiro.
eatriz.es onde ficam impercvnt íseis a * ( ) cirurgião Jorge Temer salienta
um 'estuário comum . " 1 odo cirur- ( íue a cirurgia plástica em ( «oiánia já
goto plástico devi » buscar a perfei - dcixoii de ser tabu em relação aos
(. ao. Meu ideal , quase impossível , o preços o que Ivo Pitanguy criou o tni -
( jue seria a gloria de qualquer profis- to de que ela é cara , porque
'« ional . seria operar sem deixar no- artistas e estrangeiros famosos . Pelo
nhuma cicatriz . Nos também sofre- fato de ser um pa ís tropical e das mu-

»IA* Ira
s ijuc ja assumem de publi -
r
'

u!( »� 1 ,1 ° idioiúmato da no-
j, . (àuno a plástica de pá l -

�

n )tlti \ amente simples e rapt -
ariuam osouemas para ta -

í inal de semana , de
a mulher fica saben -

plástiea é
Medicrr

,te>.irgia . no
in

t -stãn por a í nas reuniras de
li ,ts grandes festas , rxibin-
c discreto \ isual , apos-

a imagem , além de
alma do negócio .

» Tc*mt�r. 35 anos. cirurgião
|,ã oito anos pelo Conselho

; q , . Medicina , três anos em
d, pendendo da época aten -

|ê jiificativo numero de ho-
fprincipiilniente empresários e
Lv "Semana passada operei

cl ínica do ci -

iim

5
Entre outros riscos Temer desta -

ca a anestesia , a infccçáo, que a falta
de repouso da paciente pode levar a
uma má cieatrizaçáo, pudendo ocor-
rer também os quelóides , ou seia , ci -
catrizes altas - intr ínsecas a cada pa -
ciente e não dá para prever. Pompèo
de Pina relaciona entre os problemas
que pode decorrer de uma cirurgia
plástica , o do paciente não atingir o
objetivo desejado , j>or questões téc-
nicas ou pessoais: "As vezes, o cliente
exige um efeito plástico determina -
do. mas há que se respeitar certos
traços da pessoa , porque senão muda
demais . Uma senhora me procurou
porque não ha \ ia gostado da plástica
que fez. no nariz . Klc ficou pequeno
demais para o tipo de rosto dela , ao
ponto das pessoas perguntarem v * ela
era irmã dela mesma . Simplesmente
ela entrou cm parafuso".

Iodo cirurgião plástico tem que
ser muito psicólogo. A lese é de Dal -
ton Pompèo de Pina: �Sempre quan-
do há uma exacerbação de reação
psicológica desperta uma suspeita ,
para que o paciente seja investigado
psicologicamente*

i ,o\o
:lto

e allfllti*
0,1
pe-

Temer: �Opero ricosc pobres�
jeito, até parcelo, ciiiando ;
nao tem condições de

�1«

i pessoa
% �pagar .

iprt̂ ario*»
�

� Ja a
, plástico Dalton Pompèo de
|t, ano*, um dos pioneiros na
po ûi uma clientela mascu-
jiindo entre os 20H
J,. serviço mensal de *10 ei -

PLASTICOK MITOS

Na definição de Jorge TCIIHT a
cirurgia plastiea é uma parte da Me-
dicina que trata de recompor cirur -
gicamente o paciente
ambiente , a sociedade.

. de um

ao
fazem parte do sigilonorrn s

i#ma]. assim como o preço ,
de cirurgião para cirur - \ iiria

\iltnn Pompèo de Pina frisa
valor financeiro não é uma
mas uma o »nse< iuència do seu

Ja Jorge Temer acredita
cirurgia plástica em ( «oiãnia
de ser um tabu quanto , por is-
:,i todas as pessoas que o pro-
. "OJMTO gente muito humilde
- muito rica . Sempre dou um

Antes da cirurgia (cm cima ) e cinco dias depois dela (embaixo )

Reparação elimina complexost

dos rutvssarios durante grav idez. t!» > meu fi -
lho Rogério, que hoje � 't .i com Ih unos e nu*

deu todo apoio". !« mbra. Para Ivone Silv a, a
plastiea foi uma guinada ilr ISO graus, com
uma mudança atr mesmo cm nível espiri-
tual:"A intimidade u>m oespdhnera dolori-
da Sou vaidosa e tinha vontade de mar d <v
cotes c nao pixliá * Agora, a colunista está
ousada v almsada n <* dentes. pois a ricatri-
/ ação foi perfeita, surpreendendo o seu me-
dico. Jorge Temer. Pia .tennNvIh .i as p «v>nas
que trin algum problema com a imagem a
idHT plática: "E indolor, mas è necessário ]
muito cuidado cnm o repouso".

O mecânico « f . i \cronautica , José Rilx»i-
i » » , .12 anos. rio mouuntn da lonstilta tx>m
IIITI cirurgião pl «&>lsoo: ou fa/er II .LN pálpe-
bras. Elas estão desivndo muito v lambem
enrugadas Quero melhorar o v isual . ah m de
melhoiar mu poun , » » vistas L .u t * nho puslo
da cirurgia Mas unia v i/ inh.i fez. e me a<x)ii -
vlhoti". A vxatá ria Margai ída Dia'. W
anos, n ali /ou a moina einugia qu< Jo-e Ri-
Ix iro e dtxlara: � Adorvi . Eaif , quantas for
prr< iso. Demorou apenas to minutos, l i/ na
sevt .t - feira e ua quarta h ir .» gumti » . « � ^ta -
\ a tiabalhaiulo m rinaltie nt » Meus ollu» \ i -
vi .un i inpapuç.idos. com aqu < ta setivaçá » tht
eaehaa»iro� .

Para ( .regorio ( alalavud. W % Ivdiviano,
plastiea veio aliwa - Io de um pr l >!*. ma de

2õ ant í s. un; is »ft « prol � indo no labit » 'iipernMr
mi dev^ rn :iv i .i de um a úK - ide - h tnlaneia:
"No meu pai' nao tinha roem P UJX I du-
rante algum tempo para ta e la . ;ui i;o Ria -
v : l Fsletii i » nujM rtante Sou miuieo i nu*

s* nti . i liustrado ix »m jxTgunta> cias jx -s -
so.is. que nparavam

Assumir qut* fez plástica ja não é motivo
de vergonha . As mulheres deixaram de
escundè- la ãs sete chaves, como um s« gri*< l < »
iuviolável , uma confiss.» , entre o paciente « �o
bisturi do medico. \ contribuição paia a al -
teração desse comjxjrtamento. sem duvida ,
partiu dos artistas - que ao invés de darem
marg« in para a imprensa IMHI ular , anun
riam as visitas ao cirurgião plástico.
|uca Chaves cantou c > seu nariz para » le-

pois dcs»*ncantã- lo cum uma pLtstica . Tmia
Carrero tornou -se amiga íntima de Ivo Pi -
tanguv . JM íS a com ivi iu ta ja é antiga . Dercy
( '.onçab í -s |M »NSU í um dossiê de pl .e-tic.is . A
manequim Moniquc Evans snrpuvinleu to -
dos os l ãs ctim a n volução tios silictxies e, re -
ixTitemcnte. atxVv difundir a ginastk a aerl,bi -
ca atrav és de livro e filmo a publico dirigi
do . a atriz Jane l*�ondarf°* surpreendida p »T

uru clic indiscreto nas praias d » * (
�arilv e vx,n -

. U>s » »u: "Ciuástie.t . apenas, não resolvi* > ;1 i -
cone nos s*- i < »s

Stclla < �iMlinho. lã anos, di tende o prin -
cipio de que nao adianta ta/ei plastiea no
rosto sem cuidar do corpo . Ela enfrentou o
mac hismo do marido e dos filhos, e fez uma
plástic a cie palpelua ha 11 anos e ha sete me -
ses uma outra no contorno do r» >stn. Eiwu
otimo. Tirou todo o cansaço da minha pele » .
Par.» mim foi como uma extração ik* dente.
M *!II medos' St » lia ( loilinho ri*ssalta que fez
. » plastiea para si mesma: Agora JXJSM » mos-
trar v|tn * os anos nào judiaram tanto e la/t r as
coisas antes evitava�.

A isdunista Ivone Silva , d7 anos conta
que ficou l ã anos no '

i-stali iro� imperando
ver as suas man as no lugar . Ha xlo IIIC» *s

ela fez a i irutgi -i para tirai a Uaeiihv . ct »m a
exigência de que nao fosse ixáucadn siliix *nc.
"Era VUJK r vsnnplexada e não tive os cuida -

opera

va técnica nao
pede lactação
irurgjóis plástico' esclarecem al -
osttrzs hásicos importantes para
i fjiie dí -sejam fazer uma cirurgia

t ( ) ua�*dic», Dalton Ponipèo de Pi -
t » m realizado uma média de *10
mês. principalmente facial - ru -

, mamas » � alídómen. nx^ i-
pazit nti- não deve aceitar a

fita promessa d »* trabalho i também
ci-nti/iir dos motivos c <1< » resulta -

m obterá com a c irurgia: "Ofereço
fcte t - i .is . . N inforuiac. 'c *s técnicas
£*%}<*� *!r riirida . Nrjnnalnicntf *.
»d" m , prxuratn o «1« s» j . » }á e anti -

c jt , i oe.\ « iupl� * de tuna senhora
; s < j : � já estava pronta ],ara a c i -
}ic oufe^soii qin n seu grand ' *

R 'a tuna plastiea nn nariz, mas ti -
Pí .. -r.ha de confessá - lo.

Cabelo (implante) NCzS 3.500
r

Pálpebra NCzS 2.000

n.cri /
I4 qne o Facial NCzS 2.500 a 5.000

I t
Nariz NCzS 2.500

r/«

(iQueixo NCzS 1.000
irar .J , ruga* do ro to nao e sim -
D' « - ía/er uma plástica e j,ronto.
Jc»rgeTcnu r: "A pele inspira cui -
Tini que se visitar um esteticista
« m s » is meses para hidrat á - la . A
I w s». r feita antes que a jielc í i -
1' - i c|iicl )i .idn.a i cheia cie siilccis .
H .!' - .» l para ía/er piástie. i oti para
� <!� ndc de c ada paciente. 1 )

idi » vntir que « » rosto não e
r.n « nn » . T» *ni pes .o .is qu «z fa /eill e
* nj durante 10 anos < � outras < in -
> : ti \ o".
( IIU R < ; i .\ DE MAMA
pirgia de mama e uma das mais
d Uiiramcute s» * faz com am -s

^1 O nu dieo 1 vige uma I ,aferia
p* - satigii í iuo. »detroear » Iiogra -

^"Intonarcs . Jorge icimi realiza
pl .etle.is < ! » � mamas por rnès r le -
dn.is horas *. * PoK -uro ser » » mais
p iv . 1' . ( ) n-ailtado dep< nde
tgl4i, » � di 1 |iaei » nt * * . qu

on íorilK * deter -

7
Mama NCzS 3.500 .t

'W Ár //

eve *

�

Braco NCzS 1.500 /A

/ /

>

Abdómen NCzS 3.000

7,
Perna NCzS 2.500

ffl (lipoaspiração)
/ /

� rI » \ � *

!-*� a ic pouso.
I1 rnifi iet i C ) �. JO primeiros dias

.dwihito. » *st < ncietido se } »* *!* »
,
; í « M N f , ,r hum . c » medico Ii -

jvaiiieiite para r »utras ativid
^ 0 * na » ja » 'ta ( .* / < l ido giuas-
�iMUudo s* i l (piiautu a cicatriza -

Vkirios iriterios. evpla «

[' "cr d * p « rale tal * » da niama, . » 1
* s � *11.1 do bico. outra � ui v » *!t *i
* f >,� di vi -, l ido 1 m I .. on 1 m fot

1 invt rlaio. l udo at « * d « * ma
rh * ' « ic .itr r /. . faain csitmdidas
� »!� banho. I )* qualquer

�v uri/ Jic.i. e o companheiro
*T importante

� 1 >� 11"� » , ,^|. , » nii j , nao , i' t itain a

| h pr » t|\o di - �11 � ir < < > i 11 o * onjuge
11 t . ia", diz 11 i ia r

e

.1 -

( begó rin: �Mo sentia írtislrado� Jose:mudança ^ nas pa!|H l )ras

Mudança é bem-vindaE sta j)cs ( juisa de preços foi
da Manhã
de Coiá-

feila pelo Diário
em várias cl ínicas
nia . considerando-se, hasiea-
média . Numa clinica pode-se

1 l *

ni uari / .ureliit .ul » maior ou it .
nor . I *

111 ro u » v , jt 1 sttl .no v. MI aqu < ! � at

ik * c .msaçcv S i *s » ntpin.nloN , durinlios
( ) *. lii .tt' v ariad met iv o . r ar iam e» »ui » j: i »

uma p* 1 s* - Mibm » ? » * . ao bisturi de
u111 iuurgie » pl .is * ; � � � Mas tamlvai ha
aqut 1« qm pr - l <u « o » licaf coeur 1 \ t «lo e

anal * os � j - : < n ui nu < lo c!« . ato i - irurgu^»
í a/er p!. t'fa a . � » cj;u intt
a 1 ! � I ) \| si rpiet n 1c n
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Anápolis terá
e mc eterno shopping

-A SEMANA DO PREFEITO

Artex:mais uma
Indústria no DaisA firma Marca, nu -vnia que construiu n shopping da

Encol. tcra BO dias para rcali/ai estudos visando a im -
plantação dc um rncxli rnoShopping ( A
lis. A coordenação dc construção fic ar.

of < rrecrá mil
ciirt tos.

(Ucaincnms para n ah.Mt*toda farmáciadaquilo
i iniento.

�r.ti r i rn \ nupo-
i » i CMmo da Ks-

paço Construtora, firma ligada a MaixL A jx^qiiKa
tom início previsto para o dia "j ou ri do nu
Para a realização desse programa , o gri í jx » conta com o
apoio total da Secretaria Municipal de DIM mnlvitncn -
to Económico c da Associação Comercial e Industrial
de Anápolis.

As primeiras definições da pesquisa prevê a escolha
de uma area numa zona de influência. Para dar tran -
quilidade à construtora e firma responsável pela pes-
quisa . a Prefeitura Municipal, Acia c Clube de Oircto
ris Lojistas assinaram um protocolo concordam!
não incentivar, durante esse período. a criação de um
outro shopping no munic ípio. Para se te r uma ideia do
porte do complexo à ser instalado, uma das lojas será do
nível do Carrefour de Coiània.

liiões de cl< >l:i rc

muos * mf >ix
gos

�s e
Sábado

- Juntamente com a prime
dama v wrrtária de Serviços

Sociais, o prefeito participou da
Assembleia Distrital do Kotarv
Cluhc. no Sesi da \�ila Jaiara.

presença de npri*M *nt.m -
tes dc Hotans de Goiás, T<x*an-
tins. Distrito Federal v Triângu-
lo Mineiro.
\a ocasião, a primeira dama

fez. uma apresentação dos traba -
lhos que a Prefeitura vem desrn -
volvendo com c*s menores, atra -
vés do Programa Dom Bosco da
Secretaria Municipal de Serviços
Sociais.

ira

t T.T. ^ Anápolis
Bastante movimentada a festa

junina da Escola Gente Miúda, or-
ganizada pelas diretoras Elza Ma-
ria Pires e Silvana de Faria.

Num clima de muito compa-
nheirismo e beleza, com decoração

flores em tons de azul, ama ido
e branco, cores do Rotary, acontev
ocu no Scenearv Restaurante, o
jantar festivo do Rotary Clube-
An ápolis, com a passe da nova di-
retória, tendo como presidente o

empresário Gilson Porto e Nádia.
Gilson Porto foi bastante cumpri -
mentado e na ocasião disse que

metas de trabalho são aumen -
tam númerode sórios, maior com-
panheirismo c iniciação da cons-
trução da sede do chibe.

Marcos Brasil, de Belo Hori-
zonte, ministrou cursos dc mane-
quim na Academia Rhytmus, que
revestiu-sc th * grande sucesso v bri-
lhantismo. No próximo dia 2í),
acontecerá o coquetel para a im-
prensa, pais de alunos e partici-
pantes. No dia 1" dc julho ser á o
encerramento no salão do Mach-2,
que contará com participação de
Isadora Ribeiro ( da abertura do
Fantástico ) e Hans Donner ( cria-
dor das aberturas de novelas e pro-
gramas da Ride Globo ).

� � �
Terça-Feira

- Lesando uma pauta dc rei-
vindicações, foi recebida pelo

jinhilo a diretória da Avswia-
çáodeMoradoresdoBairroSan-
to Andre. O chefe do Executivo

f
filantes daquele

iromrtcu estudar os
� atendê-los
� um critério

s que M -m . . Reuniu-se com os ni^ros rt sponsáveis jxl.i «nutruda enche na avenida Coifequina da Contorno,
conhceiimnlo do pm|etn Tobra i* determinando «eu in^para esta seinana.

Bastante movimontado o dia
de cozinha dc Liliane Miranda dc
Souza realizado TIO Clube Mach -1.
quandoMia mae. Maria Ol ímpia , e
a mãedo seu noivo, Zífia Vulcano,
rccepcionavam as eomidadas num
ambiente elegante e dc requinte.
Na ocasião aconteceu um desfile,
tendo como manccas principais as
bonitas Hayne Leysrr e Lara Di-
niz.

� � �

coin a

OIIN iu os reprew
bairni c� � � I e r

pcdicl � � �os. para
obedecendo sempre
de prioridades.� � �

st tis - F.m seu gabinete, recebeu^prcsentanti-s da AssocUç^ ^Moradores doBairro FreiF. *quio. que foram ni\ imliUrihorias para aquele vetor.

em
o I II

(<om outras au-- funtamente
toridades e desportistas, na Bi-
blioteca Municipal Zeca Batista,

da voleni-Domingo

- Visitou os bairros do setor

oeste da cidade, onde ve reali/a
Ação Concentrada,

Quinta-Feira
Anotadas as presenças ; Leda

Leyscr, Evangdiua de Souza e Sil -
va com a filha Ludmila Cnnus;

� � � o prefeito participou
dade de encerramento e prenna-
çao da Olimpíada Sindical
li/.ida pela Fumec em colabora-
ção com a Secretaria Estadual
doTrabalhoe a participação dos
Sindicatos de Anápolis.
Quarta-Feira- O prefeito recebeu a diretó -
ria do Sanatório Espirita de

Anápolis, que foi solicitar ajuda
para a recuperação de parte de

instalações destruídas pelo
incêndio ocorrido sábado lilti-

Becepcionou » >governador da Bahia e cand»ito do PMDB a vicc-prcsidljSRepública .Waldir PiriNt^seguida participou da
proferida pelo candidato »2TeatroMunicipal.

C) prefeito debateu ainda cWaldir Pires sobre os rumoscampanha de Ulyssos Cuim%.rães em todo o território nanal.
Sexta-Feira- Reuniu-se com a
encarregada da

Polícia briga
com invasores

, rea -
mais uma
inspecionando o início dos tra-
balhos que são executados pela
Prefeitura com a efetiva partici-
pação dos órgãos estaduais se-
diados em Anápolis.
Segunda-Feira

- Acompanhado do secretário
do Desenvolvimento Económi-
co, do presidente da Asscxuação

Comercial e Industrial, o prefei-
to recebeu diretoresda Indústria
Têxtil Artex, que vieram acertar
detalhes para a instalação de
uma unidade daquele complexo
industrial no Daia.

A Artex, a maior empresa do
Brasil no setor de artigos para
cama, mesa e banho, investirá
inicialmente em Anápolis50 rni-

Sfriia Guimarães. Nazaré Leão
Cunha, ( deusa Antônio. Lúcia
Hellou, Esmeralda Cordeiro, Sir -
lenc Miranda , Maria ( .ornes, Ané-
sia Qx-ilio, Maria Alice A /ciedo,
Dadn Ahdnlln. deiitn » muitas ou -
tras.
� ��

da

suas

A presença de cinco homens, um deles se dizendo poli -
cial militar, numa área de terreno que seria litigiosa,
fez com que Adélia Araú jo dc Oliveira c Afonso Augus-
to procurassem a Delegacia Geral, onde denunciaram
�ação criminosa*'. Disse Adélia que uma guarnição da
RádioPatrulha dava �cobertura� aos invasores, sem or-
dem judidal, configurando-se ato contrá rio à Consti-
tuição Brasileira. O delegado Joceii Machado, titular
do 2° DP, se inteira da queixa , que já chegou ao seu co-
nhecimento eoin pedido de providências.
Em Anápolis, segundo consta , são muitos os proble-

mas com invasões de áreas, onde surgem barracões. No
caso citado na queixa, os cinco desconhecidos derruba-
ram muros e ameaçaram depredar uma residência.
Surgimento de lixciras, em terrenos baldios não mura -
dos, servem igualmente dc motivos para ação policial
quando da intervenção de vizinhos.

� � �

No próximo dia 1° de julho,
no auditório do Scse, acontece a

suas

Convenção Distrital do Comércio
Lojista.
���

IMO. comiu
organizaçfo <comemorações cio aniversáriocidade, acertandodetalhes*4os preparativos das festivldai

i que serão realizadas no detonde julho, com destaque os]�para a 111 Faiann.

O chefe do Executivo colocou
máquinas e máo de-obra à dis-
iKisiçáo da entidade para o tra-
balho de reconstrução e entrou

contato com a Iquego e ou -
trosórgãos do Estado solicitando
doações, principalmente de rne*

Domingo da Alegria . Como
parte da programação da Diretó-
ria do Jócjiiei Clube de Anápolis

�contive durante tcxlo o dia de ho-
em

a recreação jxaru as criança^ -

CURSO DÊ
PILOTO
PRIVADO

D \ l I \s Galo pode cair
para 2a hoje

Boa .i repercussão da fala
deRonaldoCaiado pela
televisão nesta quinta-feira.
O virtual candidato à
Previdência da República
demonstrou segurança e
competência em seu
pronunciamento, provou
ser um bom orador, mas
pecou nomomento em
que N ersou sobre suas
origens.Ele,que já
foi cognominado de JR de
Dallas brasileira (Goiânia),
disparou, para milhões cie
brasileiros, que vem lá dos
�confinsdo Brasil�. Lamentável
porqueGoiás boje é um dos
mais progressistas Estados
brasileiros, virou vedete de
nov ela de televisão e é o
berçodaCapital da República.
Lamentável.

ORDEM DOS ADVOGADOS
DO BRASIL

Stçio d« GolAa - Subsoçflo doAnápolis
Senhor Empresário:
Todo negócio precisa

ter assistência
Jurídica.

Consulte um advogado.

ESCOLA DE
AVIACÃO
ELITE

A decisão e hoje. O Anápolis define em Ipameri sua
permanência ou não na Ia divisão do futebol profissio-
nal goiano. Se vencer o Novo Horizonte, o tricolor ga-
rante a permanência. Se empatar, terá que torcer para
que o Quirinópolis não vença o Goiatuba. Se perder, a
coisa se complica, pois um resultado positivo do Quiri-
nopolis mandará o Galo para a segundona
O técnico Bugue teve durante a semana vários pro-

blemas para definir a equipe. A dúvida maior está na
calx*ça de área. Se Régis não tiver condições, Gilberto
sera mantido na posição. Amir se reciqKTOU de um esti-
ramento e tem presença garantida . A partida em Ipa-
meri , contra o Novo Horizonte, começa às 15h30.
Com muitas novidades e sem pretensões no certame,

a Anapolina recebe o América esta tarde, no Estádio

JonasDuarte. A diretória técnica da Xata, com a saída
de Paulo Nelli;0 respondida interinamente pelo prepa-.
rador f ísico Paulo Juri.

�� .

* �

Matrículas abertas
Aulas teóricas aos

sábados e domingos
Vôos - diariamente

Local - Colégio Gauss

To&mfo1810

'ri

Rua Engonholro Portola, 222-10® andar
Sala 1001 Caixa Restai 07� Fono: 324-0765

SALA DOS ADVOGADOS
Edffldo do Fórum

Fono: 324-6266 -C£P 77.100
AnApote-GoiÀa

Alberto deOliveira Nunes,
gerente de uma dasmais
imporlantiw agências do

Brailcscxi-Anápolis, Jovem,
dinâmies). tem dado provas

de sç ti trabalho.
(Daniel Fotografias )

r �
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ÍM]Bairros
(RADIATIV 1DÃDÊ)

Mercado Popular estigma domed
ú nicos donos de bancas que não lar-
garam, naquela ocasião, o Mercado
Popular, apesar de que não botaram
mais nada para vender atéque tudo
se acalmasse. O administrador do
mercado, Joaquim Gonçalves da Ro-
cha, 52, e há um ano á frcnte do car-
go, diz que tudo mudou. �Aqui ago-
ra é outra coisa e que o movimento
local esta sendo quase maior cjue an-
teriormente�. Ele pode não estar
exagerando, afinal oMercado Popu -
lar foi totalmente pintado e tem ou -
tras coisas, como telefone público,
que não dispunha antes.

* TGilberto Aquino

Os reflexos do acidente radiativo
de Goiânia, sc ainda são marcantes
entre as vitimas diivtas do Cá io-
137, o mesmo não se pode dizer em
relação aos que assistiram ou acom -
panharam mais de perto a tragédia
desde o inicio e desenrolar dos f;i -
tos. NoMercado Popular, tido como
o coração do pioneiro setor dc Goiâ-
nia, as bancas de frutas e verduras
bem como as salas de comércio, não
lembram inaLs cs dias ou meses se-

* guintes â explosão da noticia sobre a
descoberta da cápsula Cesapan
F-3000, quando a desolação fora to-
tal e não se encontrava um sò produ -
to - e os clientes �faziam volta".

�Fizeram unia tempestade muito
grande, mas depois eles mesmos
(comerciantes) viram que seriam os
maioa*s prejudicados se continuas-
sem acreditando em toda a história�,
analisa um dos fregueses do merca -
do, Cilvan Pereira de Frdtas, 22
anos, policial , residente no Setor
Bueno e que fazia tranquilamente
seu lanche num dos bares local,
Raimundo Tavarts. A dona-dc-casa
Zoraidc Costa. 51. moradora na rua
63, a tre» casas de onde tudo come-
çou , mostra-se muito tranquila, on-
de os técnicos da Cnen sempre
�mediram� sua residência e que ja -
mais detectaram nela qualquer foco
de irradiação.

SITUAÇÃO CONTROLADA
Palmira Ilaniainoto, 52 anos, ao

lado de Zé Ilorádo foram os dois

Para varrer
a apatia do
movimento

Venceslau Pimentel

Omovimentocomunitário#
niense, atualmente apático

, d

creditado e, por isso *
poder de mobilização,

muda r issequadro J fscofl*meça r a
tir da eleição para

diretó ria do ConsdhJ^neste (

O administrador vai mais longe a e

dizendo que em pouco tempo os mo-
radores do Bairro Popular e de toda
Goiânia terão orgulho desta grande

comercial. Ele garante também

nova
sultívo das Associações
(CCAB), que acontece
mingo. Para tanto, é nece

entidadesqa rtpnstc
casa
que tudo no bairroestá hoje tranqui-
lo. Porém, para se chegar a isso teve
gente pioneira do setor que se assus-

acidente, como a família
do major Frazâo, que se mudou para
Vila Nova . A presidente da Associa-
ção das Vitimas do Césio, Jady Alves
de Andrade, que no próximo dia 1°
de julho encerra seu mandato junto
com os demais diretores, procura ver
a situação em âmbito mais geral e

aprofundado. Constata que �a espe-
culação imobiliária voltou ao Bairro

Popular�* v que as vítimas
presas a questões restritas corno
sas. alimentos. Eles não entram para
c » debate, a população não comenta
nada e o acidente acabou sendo uma
grande e importante lição só para o
mundo cient ífico�.

quea
e autbnonia.

{U^ar Pdus propostas*P

Cr\n
:iS n.° H Congrzss*

^
realizado rccentemcrt*

1 *idc tem sido um zeroi
9 erda dentro do movimento*

yjunitário, o que é lamenta

ç,
171u C1]tidade assim , mun&*
gumti\�at colabora sobremsM

** Purii o descrédito c

m( ,nt(> do movimento pop^
, guando deveriu ser

o contu*
0

seus dirigentes vestissem
a

171 sem cores partidárias
� m-

A criticu aqui , sem ser t ***
oportuna diantedu

crise

«i pelomovimentopopulur*
totendida também u

ÇãoCoianadeAssocia
çõesĉ �YJ

r&dorts (Fcgam) e as J

,
bairros, lloje, parte

ngentts é atrelada ao g

òào to chapas brancas
d°

mentocomunitário.Duiod

tou com o

^ * V .o do

Cena Hm: Mercado Popular, outubro dc 87, poucos diasapóso acidente radiativo; prateleiras vaiai
HM mmi

£
<

�ficam i
ca-

cr*1

\ *

Banca incrementa comércio áe**
A reposição de bancas de madeira O presidenteda Ação Urbana, Se-

no Mercado do Bairro Popular está bastião Silveira , declara queacarên-
sendo a principal questão levantada cia de bancas é devido a falta de eo-
pdos comerdantes locais para que mcrciantes, permissionários, que

ele tenha um funcionamento até desde antes já não estavam assenta-
mesmo com um movimento superior dos no mercado.Mas ele garante que
ao de antes do acidente corri oCésio, �estamos examinando pedidos de

em 87, onde até ent ão não vinha permissão dos cómodos ociosos que
contando com uma boa apresenta- precisam de bancas, acrescentando
ção do ponto de vista higiénico. que sua pasta está lutando para recu-

perar n ão apenas estemercado, mas,

O administrador do Mercado Po- á exceção doMercadoCentral, todos

pular, Joaquim Gonçalves da Ro- os demais. J á o presidente da Secrc-
cha, 52, reivindica da Secretaria da taria de Obras Municipal, Wander-
Açk> Urbana da Prefeitura de Goi âr ley de Oliveira Mdo, anunda que

nia a colocação de novas bancas e dentro de duas semanas concluirá as

galpfos Aos compartimentos. Ele in- obras na parteanterior e posterior do

forma que os poucos equipamentos mercado e os serviços de conserto na

de trabalho que ainda restam no lo- rede de i*goto interna que vem en-
cal foram ceaidos pela Comurg. frentando problemas .

dito.
Diante d;is evid^11�,^ t<,m

líH^
nunca oque

tário necessita
gern. fí preciso que
debairrosddxcin

dese

meramente intermedm'
1*1'

distribuir»

!;tl�ff

verno na
de leite c na

hásicas
com a

cestas
cupar
bem-istar das cv
rcestruturaçãop
ticuJada com a c

Cemt dois: o movimento, lvojc, já é normal.Hi fartura de frutas, verdurasede fre



\1AN11A
J4>l};\\c jiiiilio de l!)8í)
� , #� *

i
OFFICE-BOY) ANA

^SSSSíSTáo^Sf Paralx/ns }K >r ruais uma pétula co-
Ihida tine \ fK'v continui sendo e\la
pessoa legal que* você é.

F ultrapassando »r ^ramKs bar-
reiras.i Uma edição

apaixonante.
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se 80 melros de Trilhos Para
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OU ;A C.LAUD1A <I<-Me nir, fala sobre
"
,,Ms ,)o foraçSo:Has paixões qucn-sMi-m a lempesiadcs '

n.mánti* as mais lindas do cinema., a,mla: Pprqu'- alpumas mulheresoern-sueedida* no Irabalho fracassam na
'"la afetna. Truque* de Mera especiaispara,o homem, l.ingene* maravilhosas.u ,a,pn,° 0 fascínio de Tom Cruisc.
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FLATS

OSMAIS NOBRES DE
SÁO PAULO

«
i

Iromo Proprietário de um apart 0

fpiats Service em Sào Paulo, você
Inarante uma hospedagem 5 Es-
ILias e participa de um dos in-
vestimentos de maior rentabilida-
Ve menor risco do mercado. Si-
na, Ltda Creci 2029 - Tel (011)
?52.4483/4822.

CLAUDIAS
uaa bancas CASECO

Companhia deArmazéns eSilos
do Estado de Goiás

EDITAL DECONVOCAÇÃO

IMTAS E?xfciVEIDA VARA DF* FALÊNCIAS

VEL.
70010 ni lÃl-ÊNClÀS. CONCORDATAS E DO d-

KDITAI.

Convocamos os Senhores Acionistas a se
reunirem em Assemblè iaGeral Ordinária, na
sede da Companhia, a Av. �B� s/n°, Ala Sul
do Estádio Serra Dourada � 2o andar , Jardim
Goiás, nesta Capital, às 09:00 heras dc dia
27 de julho do corrente ano. em 1 a convoca-
ção. para deliberarem sobre a seguinte Or-
dem do Dia: a) leitura, discussão e votação
do Relatório da Diretória. Balanço Geral e
Demonstrações Financeiras, referentes ao
exerc ício findo em 31 de dezembro de 1938
e Pareceres dos Conselhos de Administra-
ção e Fiscal, bem como des Auditores Inde-
pendentes, sobre esses documentos; b)
aprovação da correção monetária do Capital
Social; c) eleição dos membros efetivos e
suplentes do Conselho Fiscal e fixação da
respectiva remuneração; d) outros assuntos
de interesse da Sociedade.
AVISO: Acham-se á disposição dos Se-

nhores Acionistas, na sede da Companhia,
acima mencionada, os documentos relacio-
nados na letra �a *� deste Edital.
Os Senhores Acionistas ficam igualmente

convocados a se reunirem em Assemblèia
Geral Extraordinária que se realizará na
mesma data e no mesmo local ccm inicio
Imediatamente após a realização da Assem-
blèiaGeral Ordinária, para discussãò e cota-
cão de: a) aumento do Capital Social com a
Incorporação de reservas de Capital e crédi-
tos de acionistas; b) alteração dos artigos
5o e 13 do Estatuto Social; c) outros assun-
tos de interesse da Sociedade.

\à , CONCQR.

JUIZODEDIREJTODA 2*
VARACIVEL DEGOIÂNIA
EDITAL DE ClTAÇ AO

PR AZO 20 DIAS

-- n£ DIREITO DA 2* VARA CÍVEL DESTA COMARCA
fC0:ANlA. COIAS. NA FORMA LEI. ETC..

* per estomooClTA (M) ROMÉRO ALVES
� t'35'ieiro. casado, comera.mte, que so encon -
W*:
^ iug»r «nccrio e nTio oabdo. pnra cr, lermos di
rÍ0. aulas n° 089- 69. propor.ta por BANCO DE

� dcAL DEMINASGERAJS S/A contra ROMERO AL-
'Çí »Afi.NHO, objclnrando o recebimento di quantia r>:

acresci dis comirviç bexi legais. Valor CíJ

-ESV.C:í 20 C0 Prazo paranomeaçãod? bens a penho -W .-. xTC -tto. 24 horas.Prazo pnra embarqori: 10 dias.
JT» a rdãCient if iaidc(sLque eot0 JuiZOcCartòr101tm

nc Farum He!or Maracs Fleiry.Pça Pedro Po
1ilác. -co Te irera Não serxJo embargada a execução.

aceitas pdo (s) devedor ( ca), cano ver da

�̂,5 tatos alegados peio (a) credor (a).

Gs ãrua.16 de junho dc 1989 E u. � legivc-i E scnvbo.o
0610.

- KXTINÇAo DE CONCORDATA
MIAZOI)EDEZ (10) DIAS

NFTRY
0VT05 ÍÍAT1AS WASHINGTON DE OLJVEIRA

c�MaDir* FaliScias,ConcoHtiUs

edi-afvff^ílw» * olofcssarpossaaosque opresentoõitía a coVví^cco,nhecrncnt° tiverem, que lhe fa dirf-
CONCORDATA "'ffl«FCS£?,nA3 tant0 005 autos da ação do
CiOElMOVE,3 LTD^ n??* ' d? T0CANT,NS * CÕMÉR.
de oVcsto dSv»?3Afl-í?.^Cuin,^tcor:�ExmOSr OLJulz

\
d

^^'cada. por seu advogido quo cala assina.

E�CClbnCiaquo '°d 'ono|ulçarcJZpi^'S. quo ciettrm.no a púbiici-'fs 2 . a: 00m «*33. o ser publicado nop. cno «DJictiça e cm Jorrul locnl. para rcclamaçbodolrvtc cjsados. para os devidos fins do direita. Termos cm
iQ?óP^ uC ,Cpí'aP?�

,mcn,° ^^ Gabniii,u dolunhodo
cTc �,a)rHc

,,
° J°3^ Garaa. Advogado. DESPACHO DE

Tír � ,vpcça 3,° 03 * arma e para ao efeitos requo-ridos. Goitinia, 15.06 89 (a) Matlas V;ashmgtcn do Oliveira
» � E pira quo cheguoaoconhecimorv
to das interessados o no futuro nao venham alegar igno-r ância, to expedidoo presente edital, quo ser apublicado o
afixado ru forma da lei. DADO E PASSADO nesta cidadeaoG <> uma.Capital do Estado deGabs aos dez coseis d»as
d?í*

3 Jun^° Oi hummil. novecentos o oitenta o novo;16X)6£9). Eu. Jobo EJatista França - Esaivbo do Cartarlo
doFaltnaas.Concordi.ase doC ível,quo fizdatilografar o

t ,

I

I

DrJUAREZ TAVORADESIQUEIRA
JUIZ DE DIREITO

ITIDAO
� »co havef afixado uma copia do edita! supra no
doFai/n . Deu f eGaítoia. 10 dc junho dc 1989

Heqivel
ESCRIV ÃO DA 2 * ESCRJVANIA CÍVEL

DR. MATIAS WASHINGTON DE OLIVEIRA NEGRY,
Juiz do Direito di Vara do Falt*ncia3,Concatíatas o do

Cível.
CERTIDÃO
C crtif ico e dou le que afixei uma côp.adesteEditalnoPia-
card do Forem Data supra.

JOÃO BATISTA FRANÇA - Escrrvbo.

Goiânia, 23 de junho de 1.989.
EDITAL DE CITAÇAO

COMPRAZO DE VINTE (20) DIAS

C Ju '2 doDireito da 9 * Vara Cível desta Comarca
|lGoiânia, Goiás, na forma da Lei, etc...

FAZ SABER que por este edital CITA Orlando
i»prdo Junqueira Roriucttc. brasileiro, divorciado,
lílrr.erctário,CPF n° 140.625.856-34,quo se encon-
gem lugar incerto e não sabido, pra os termos da

DESPEJOmovida por Graciema da Rocha
ir 3 Costa Campos, objeto des autos do proces-
in5 451189, visando a desocupação do imóvel re-
ídencia! situado na Rua 16, n° 322. Centro nesta
iipjal.com fundamento no incisos li e IV do arti-
; >onc 52daLei 6 649.79 . A presente citação foi de -: ermirada por despacho, que ordenou ainda a cita-
* ^o. por mandado, do Sr. João Elias Furbino e a
notificação à $ra. Maria Helena do Carmo . Não
0er 3o contestada a ac':Or pie ijfpir3^.V>ooct{cs
cpmo vendei?os os fatos ofegados 'peta autora.
BL Ileçivèl,Escrivã, o fiz datilografar á Goiãniai 23
fc.unho de 1969.
SE WILMAR DE MENDONÇA - Juiz de Direito.

WTIDáO: Certifico haver afixado uma cópia do
P*2 no átrio do Fórum. Dou 16.Goiânia. 23 de ju-

D de 1989. ilegível

MUNIRCOSAC JÚNIOR
Vice-Pres:dente do Conselho de-

Admimstração

JUIZO 0E DIREITO DA VARA DE
FALÊNCIAS.CONCORDATAS E DO
CIVEL CARTORIO DOS FEITOS DE
FALÊNCIAS.CONCORDATASEDO

CIVEL

EDITAL - EXTINÇÃODECONCOUD/tfA
PRAZO DE DEZ (10)DIAS

íGtíe

NUNCA TANTOS
DEVERAM TANTO

O DOUTOR MATIAS WASHINGTON DE OLIVEIRA
NEGRY. Juiz do Direito da Vara do Falências.Concordatas
o Civel. desta Comarca dc Goiânia. Capital do Estado do
Goiás, na forma da foi. etc...
FAZ SABER a quem Interessar possa aos quo o prosento

edital virem ou dele conhecimento ttvcrom.quo lho foidiri-
gida a petição sequmto. constante dos autos da Ação do
CONCORDATA PREVENTIVA. DE PAUMAR - COMÉRCIO
0E EQUIPAMENTOS PARA MINERAÇÃO LTDA.. no 50-
guintc teor. "Exm0 Sr. Dr , Juiz dcDireito da Vara de Falôn-
cias. Concordatas o Civel do GoiâniaGo. PAUMAR � CO-
MERCIO DE EQUIPAMENTOS PARA MINERAÇÃO LTDA..
firma concordatãna. por seus procuradores quo esta assi-
nam. tendo efetuado o depósito antecipado da segunda
parcela a que se obrigou cm favor dos credores regular-
mente mcluidos no respectivo auadro, vem respoitosa-
monte á presença dc Vossa Excelência, cumpridas as pro-
vidóneias do praxe, o com fulcro no disposto no artioo 155
do Decreto Lei n° 7.CC1. do 21 dc junho do 1945.pedir quo
so digne julgar cumprida a concordata Termos cm quo po-
de e aguarda Deferimento Goiânia. 26 do dezembro do
1988 (a,Neiron Cruvincl. advogado DESPACHO DE FLS.:
DMcrrr.mo que seja publicado o requerimento de extinção
d j concordata, por edital, duas vezes noDiário da Justiça

jornal local,marcando o prazo dc dez (10) dias.para
rrciarr.ação dos Interessados Publicado o edital o decorri-
do o decónlo legal, ouça se o Ilustro representante doMl-
ntstòno Publico, em cinco dias Goiânia. 29 do dezembro
de 1988 (a) Matias Washington dc Oliveira Neory. Juiz do
Dire to. E para que chegue ao conhecimento dos Interes-
sados e no futuro não venha alegar ignorância expedi o
pn sento edital qu« será publicado o afixado na forma da
lei DADO E PASSADO nesta Comarca doGolãnla.Capital
do Estado de Goiás, aos cinco dias do mós do junho do

ano de hum mil novecentos o oitenta o novo (05 06 89).
Cu Ilegível � Escrivão do Cartório do Falônclas.Concorda-
tas o do Civel.quo o fiz datilografar e subscrovi

« ... H.tííí jfim! í'hibn> * � ( » *ii» �� *� ! » »

EDITAL DE CITAÇAO
COM PRAZO DE 20 DIAS.

* JOÀO CESAR GUA5PARI PAPALEO. Juiz àc
fito desta Cidade e Comarca de Mineiros -

MARIA DAS GRAÇAS CARVA -
rP0 VILELA casada com ABDON VILELA DE MO-
JJ S, brasileiros, cia do lar. ele pecuarista, resi-

e domiciliados em lugar incerto e não sabi-
^ '.tndo que foi requerido INVENTARIO E PARTI-

em quo ò Inventarianto JOÀO EPAMINON-
fPSDE CARVALHO, do único irnóvel a seguir des -

a saber. UM TERRENO, com a área de
P^ '̂2.constando os divisas e confrontações no

- �oe registro sob o n° 164. f Is 44,do Livro n° 03
|CR| local, encontra edificada UMA CASA
[oximadamente 180 á 200m2, em alvenaria, co-

W > :* de telhas francesas, sendo alpendre sala, sa-
Itrês quartos e um banheiro, copa, cozinha,dis-

, árça de serviço,banheiro na área de serviço
Prensa na área de serviço, garagem, situada na
��uènciada 6a.Av. c /a Rua 11.nesta cidade. Pa -

'J'luerendo, no prazo de 10 (dez) dias, acompa -
0 processo n° 4.497/8B. do INVENTARIO E

^yi^ lLHA ou, caso queiram contestar o pedido, fi-
P^o. Cientes de que a não contestação no prazo

fmplicará na presunção de aceita como ver -
. "fos os fatos articulados pelos autores. E para
r n,nguóm possa alegar ignorância, mandou ex -

presente que será publicado 6 afixado na
Qà lei. Dado e passado nesta cidade e Co

Minelros -Goiás, aos 03 de maio de 198'.)
W- --aila Moraes Lopes � Escrevente que o dali-

0 subscrevi.

JOÀO CESAR GUASPARt PAPALEO
Juiz deDireito

T,0AO:Certifico e dou tò que, afixei uma via

* ho placard do Fórum local. Eu, ILEG ÍVEL.
l0!ra dos Auditórios) Data supra

c cm

\
CITA os Srs.

com
gton do Olivoira Neory.
Vnra do FalènclâS,Concordatas e doDr. Matlas Washin

Ju»z de Direito da
Civel.

Gcrtiíico e dou fó que afixei uma cópia desfo Ed.tai noPia -
card do Forum Data supra

Bei João Batista França
Escrivão
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JUIZODE OIHEITO DA VARA
DC FALÊNCIAS.CONCORDATAS

EDOCIVLLCARTORIODL
FALCNCIAS.CONCORDATAS

EDOCLYTL
EDITAL - EXTINÇÃO DC CONCORDATA

PRAZO DC QJ-Z (10)DIAS

LípinOH MATIAb WASHINGTON DE OLIVEIRA
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Eles chegam os centenas, Iodos os dias.
Do Bananal, do Piauí, da Vila João Vaz...

Buscam 0 medicamento, um teto,
a solidariedade 0 melhor dos remédios.

Mas, para que isso continue, é preciso salvar
0 Hospital das Clinicas.

Instalações, equipamentos, quase tudo imprestável,
mortos, mudos, sem razão...

A verdade é uma só: 0 HC precisa da sua ajuda.
Não vamos permitir que tantos percam 0 direito de
encontrar sempre uma porta aberta para suas dores.

Doe um pouquinho do muito que vocè tem.
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Goiânia , 25 de junho de 15)89
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Tenho uma sugestão para
que a seleção brasileira
não sofra mais nenhuma
derrota: é só não jogar

°0°

/

IFABIO XASSER 1
a larinha
witanu .̂ �

NOTICIADO DIA
� -> r �
ja foi

ora cscato-
A Academia de

Ciência da Suécia anunciou,
ontem , em Estocolmo que o
poeta niilista tagore Biram é o
ganhador do Prémio Nohel des-
te ano pelo livro, ainda no sebo,
�Versos que não Escrevi� . Utili -
zando prosa , verso e xiqui-
xiqui . os críticos literários expli -
caram que Tagore, em seu tra-
balho, consegue reunir, de for-
ma extraordinária , o nada a
coisa nenhuma, através da con-
cepção malcrial ística da dialéti -
ca , o que provoca no leitor um
profundo estado de angústia,
fazendo-nos retornar às profun-
dezas do inconsciente com a se-
guinte indagação: será isso a vi -
da? A, será que valeu viver?
Com isso , o homem consegue
achar o caminho do elo perdido
da literatura, e que nos leva a
retornar aos princípios da hu-
manidade. quando a única for-
ma de comunicação do homem
era a banana .

Já considerado pelos cr í ticos

da ladeira �E corrcga
dois" como a maior o
lógica deste século, o livro de
Tagore. �Versos que não Escre-
vi . que também será traduzido
para o Zoológico de Londres,
narra a história odisseia de uma
cerveja na lula para ser tomada
com sal . o (pie leva o leitor de
botequim a um estado de letar-
gia angustiante , segundo a mo-
derna psicologia , o �sal", de
forma simbólica , representa a
luta do ser humano pelo Santo
Graal , isto é. pela essência divi-
na . Quando a cerveja percebe

a sua luta é em vão, suicida-

Suécia

Você já viu um pepino
verde de tanguinha
rosa de croché?

Não.
Ê só olhar

para oGabeira.
O homem do
nariz cada ve;
mais excitadKque

se num bueiro, sendo imediata-
mente engolida por um rato
punk .

Tim Maia anunciou
para a imprensa que está
de regime. Coca, agora , só
dietética, acompanhada
de"capim defumado�.

|>ara Juta Chaves.
A receita para a frlii idade

A Academia de Ciências da
Suécia pretende organizar uma
grande festa para a premiação.
Pra isso. já foi contratado um
canhão soviético de curto alcan-

será utilizado, diante de

. . n"nl*namentn conjugal. segundo Jm , ( j
resume-se em três palavrinhas: **

tesão e cumplicidade." Alem diw> t
que ceder muito, cios dois lados,
mo um contrato em que cada

n meu nariz. Iuipequenininho
não agradava . í*.u era

"... Era
Aiaumentei porque

alto e moreno. Vi que não fazia sucesso.
Ai , eu fiquei como realmente a Iara gos -
ta: baixinho, loiro e narigudo. E corn o

nariz cada vez mais excitado�*. Irreveren -
te e descontra ído, o humorista Juca Cha-

50 unosdos quais 30 de carreira , ( he -

gou poutuaímente, as 10 horas para uma

entrevista coletiva a imprensa, acompa-
nhado da mulher, Iara. conferindo
lógio, �acertado com o Big Ben . Juca
Chaves falou do espetáculo Vergonha,

Teatro Goiânia, ú ltima apresentação

neste domingo, às 20 horas, ao preço de

NCz$ 25,00 a entrada, f
�Jiiqtiinha" a investir no Norte... da Sui-

-* cia vida pol ítica brasileira.
Apesar da chamada debochada do es-

petáculo, numa alusão a evasão de renda
do pa ís, Juca Chaves investe realmente é

sobra dinheiro

, . ,,fn eu
corn uma lormaçao compu tarmi.io f
rente. "Se numa relação de

� � � � �

m m
_

I A A A A A I�Manheeeeee!
�Quiééé? Fala,
praga de sogra!� Tem um chinês
no meu quarto'

querendo fazer
3 depuração

comunista do meu
piniquinho!

depj,
soas que se encontram pela prinu.« r (vj
já é dif ícil um entrosamento. imagij «rl]
ma relação sexo, amor, vida social, \JgW
cios a dois, e dif ícil". Ciirnprindoan , jX|
sua tese. Juca Chaves diz que a viam«
IhcT participa integralmente de
controlando todas as suas conta*, -rl
acho que a mulher administra rnelhnrJ
bens do que o homem . Digo ksn há ni
tempo. Os judeus e os turcos fa/ern rn
isso."

cc, que
um milhão de pessoas, para ex-
plodir o poeta Tagore Biram.

ves

o re-

Ml.l \
no

para ajudar o

'J
ça , c

Politicamente Juca Chaves ainda
decidiu para quem dar o seu voto, ral
garante cjue até setembro terá um « r J

Ele declara que para escolher prctiia dl
propostas , mas não propostas de prumeJ:
sas. �Aquele cjue disser, controle defutj
lidade, ja ganha minha simpatia. 0 r -roL
hlcma maior do Brasil é o controle denaZ
tal idade.Se você não fizer isso naoadúrJ -
ta discutir o aborto. Tem cjue H- partir IVJ|
in ício. Não adianta estudar cálculo infra-»
tcsimal, se não sabematemática earífnt-ff
tica", justifica, e também ironiza. ~dl|V
matemática ninguém sabe, faz tudt :ji
maquiniiilia".
� Na visão de Juca Chaves. ohmvriÀ
TV Pirata lembra aquele queía/u D» fi-
nal de ano cm festa de colégio, nuillotl*
vertido para um grupo de amigo*."Dis^para o Cliico Anysio. uma vez que o
contrei. que c um programa que
bons atores. E muito bem feito. Tein
imagem , mas só com um pccjucnodcí
nho, muito importante também,
rir. Mas o resto é ótimo.*� Quanto aoh
de alguns artistas fazerem sucessoapcn

Globo. Chuca Cahves comenta qw
mal é que os brasileiros fizeram cia
Globo uma marca registrada:"Fie ac*
dita no cjue a Globo diz. vota em <; it !

ela diz e fala corno cia fala. E um
cjue perdeu sua personalidade para ^
meio dc comunicacão".

no prazer: "Quando
gasto em viagens. Agora , fiz uma viagem

a Áustria, com a larinha, gastei tu -
me

.4Soo VêADO.
para
do que ganhei no ano passado e acho que
investi melhor do cjue qualquer pessoa no

Brasil. Não compro mais nada. porque já
tenho. Tenho uma casa. um carro, uma
vida boa. Eu compro o prazer. Uma boa
carnida, uma boa Ixbida e um bom ho-
tel". Ele não se define como um humoris-
ta, mas como um "cantor�, um menestrel
que faz rir com suas sá tiros políticas, e so-
bretudo, um homem �do lar", numa feliz
união dc 15 anos com Iara. Aos I I anos
Juca Chaves diz cjue Já tinha uma baga-
gem de 300 m úsicas t* aos 20 gravou o pri -
meiro disco, cjue estourou.

O primeiro comentá rio de Juca Cha-
foi sobre Goiânia:"Está limpa, as á r-

vores podadinbas. Como moro em Salva-
dor e vejo as coisas piorarem nas ruas,
acho importante quando não só a Prefei -
tura cuida, mas o povo também". Vergo-
nha é também o nome da ú ltima música
do menestrel, cjue aproveitou para o
shovv, e porque vergonha é o �estado do
país". �Onde o poder Legislativo é tão
corrupto quanto o Judiciário é muito
ruim. Hoje não se acredita mais nem na
Justiça. Gostaria cjue a Justiça fosse o ter-
mómetro do pais. Acpii é assim , quandoo
juiz é criminoso na lei ele é promovido",
verifica.

MINHA
sPJpypA
y°rZ,t%t Ír

sovei pelo
n° próximo

ves !

a
. respon-

itieio ambientegoverno? O

na

Ilulk?

tidoJuscclino KubLstcheek
um apreciador de piadas, c de Juca t
ves, principalmente, mas o huniori^ **
Iicnta cjue ele não era tudo o que*
dele: "Tinha uma censura muito
ta. Uma censura moral. Você não p*
ria falar a palavra virgem cjue i ra p

A censura dele talvez tenha sidoat*
violenta do cjue a de Castelo Brami*

fri censura do governo dele. corn a � r

^de prisão, cluas vezes". Em
quadro confuso da economia oras»1

^Juca Chaves sugere cjue se
bom economista, até mesmo o < ,

reagan, cjue está aposentado ednp®
"O Brasil precisa de um polít ú* � .
dcscomprometido e com boas icei*5

eas Chaves, seriarnente.

era
Para Juca Chaves o ponto mais mar-

cantede sua carreira é que mudou o com -
portamento do artista brasileiro:
�Quando comecei o artista entrava pela
porta dos fundos das casas. Eram párias
da rocicdade. Eu transformei , mostrei
cjue o artista é elite da humanidade. Fiz
cjue o próprio artista acreditasse nele co-
mo sendo uma figura importante.Muitos
ainda não acreditam em si . O artista tem
quedar < exemploe não pode ficar falan-
do besteira, chegar atrasado num espetá-
culo ou numa entrevista**. E Juca Chaves
Justifica a sua preocupação com pontua-
lidade: �Por um minuto se morre,até de
amor, quando o cara espirra no arrná-
� M

rio .

cnere,
W-MÍR

AijvwsU

Sexo ou política, qual o melhor mate-
rial humorístico? � Hoje, até o sexo. O
brasileiro fez do sexo um ladrão. Tanto
que fez a síndrome cia Aids. Difteria
ta mais do cjue Aids por semana. Eu me
preocupo com Aids, mas sei porque cjue o
artista faz bandeira.porque a maioria cias
pessoas que tiveram contaminação foram
artistas. Nunca se gastou tanto dinheiro
na história da Medicina quanto
panha contra a Aids. Agora ninguém faz
uma campanha para ensinar a mãe a
deixar o filho morrer de desinteria", dis-

rdiuH
re<*iti:

Este pa ís tem salvação, acre
Chaves, e não esconde *a
�Fazermos uma guerra com o

gente perder. A í a gente troca I
ros. A gente manda um milha" :.* ^eles mandam dois pra cá. Ai a P- **

trói o Japão, que no futuro p04* * *

uma ameaça ao mundo, e I1(* nt.*
remos a maior potência Kl

,

com a indústria automobilistal Jrf
do mundo na lavoura, com ui/,J
lio Vargas".

Jar-�I
&0e mOo-Leko,

<£ú� (í
, -tç/0c$aoí^Aú/ArCèe&F&péae
effwcÃo/í

ma-

na carn -
nao

O pensamento político
do menestrel

Juca Chaves não poupa as críticas e
melhor estilo de sua sá tira pol ítica, passa

revista algumas personalidades:
Ronaldo Caiado

\ t'msumiu As c-oasecjuênei*ts - - - ( ,ri
depois/Por ivso todo dia, prJ
Brasil /morre um ladrão 1

dois/Encjuanto o pacto não *!í

^os jMilitieos cjuadrados mab ri<

patriotismo acaba quando
nacional/ Assim ficam í l ,

^marimhondoN E a esjK-rança i
sil sempre sorrindo/Nadoii.
reu nu praia da ilusão ' L a rrt� �

no t ú nel Era apenas N indo ar
^ ^bigodes 'contra mão/. L N ,w

Cable do Maranhão. r. tifl̂ J
Ulyvsos Guimarães - V1*;11,1 ri* f; 1*

anos de idade ja era velho. * 1
^ ^

*

homem velho, corno * a íltri

no

em
- Ele é muito inteli-

gente. Já foi tachado de radical. O brasi-
leiro tacha as pessoas. Para mim o impor-
tante é cjue o Indivíduo faça. Ele é muito
ponderadoem seus discursos, naquilo que
ele faz.Mas o tacharam de radical, até de
direita. O Brasil faz do termo
esquerdu /direita alKo gozado. Outro dia
morn de rir apareceu um dos homens dò
artidc^Comuiusta Brasileiro - do PCB.I C do B? - chamado Italn lo, eu não meesqueço porque associei ao humorista Ser-g.° Rabelo, bem melhor que o Sérgio
que disse- a se guinte piada - "Esse caso da
Onina atualmente é vergonhoso Tque acabar com essa ditadura do capita -lismo, desse inqierialismo chinês "mmea entendi, pois justamente o cpie nãoem na China e capitalismo e imperialis-mo. Isso lembra muito aquele l íder de cs -querda no Brasil, que levantou a mãoem punho cerrado e disse: o que �õs ll
cisamos o uuu, democracia igual a ,
Rússia e a de Cuba.
Fernando Collor cie Melo .

Um dia. eu até falei
precisa de um

fc - �

-anos.
finos

I.ula - E um grande sindi�^
!

( J0,ií
mente c ie ensinou o BraM
cato. Mas acho cjue um � r

s.ibe aparar a própria bar .
apagará outras arestas r.« »

>
w *

Brizola - 1'articular...^Fiz com ele uma rewmK * tir *irin
do fizemos a legalidade p /a

tares v o parlainentar »'*1* �

^ ^musiealia épena: U®11'1h ttj1 \
. io, acabou -se < » I°r

,n.t n
parlamento, falta o rei. M

jjnl w
mamos uma radio. r uifl �

colocou Jango no P* t rii

Eu

'CÂ Pe&u

Ele e novo.
Para a Iara. o Brasil

que o Collor ainda ,.ão anre«
C
,aío

postas. Não se sabe se ele vai r
pn�'figura nova imposta pelo meio d

�
,1,n�'meação. Mils J..., i ««nu--sfc:

v e*K*
muito eorajeno
coisas. NoRiodeJam 'tí

,
�ii

muito irnjHirtaiite. I
u.f ,tl,u 1

Queira ou na » » cjueira 1
t.

dc* urna mor.di/aça < » * 1
>e v

mida de criança. qiu a

sa

pa ís.


